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POLÍTICOS 


O general António de 
Spínola, deu, ontem, aos 
directores dos órgãos de 
Informação e a represen- 
tantes de movimentos 
políticos com maior ex- 
pressão no País — CDE, 
SEDES e Convergência 
Monárquica — indicações 
precisas sobre os objecti- 
vos tmediatos da Junta de 
Salvação Nacional a que 
preside. 

«As primeiras pala- 
vras que desejo dirigir à 
Imprensa e outros órgãos 
de Informação — disse o 
general Spínola — em no- 
me da Junta são de home- 


nagem». 
E prosseguiu: 
«Nesta homenagem 


desejo expressar bem os 
meus votos de que a nossa 
Informação esteja à altura 


E AOS 


da hora crítica que o País 
vive, desta hora difícil. 
Também sou dos que julgo 
que o País vive um momen- 
to histórico». 


A reunião efectua- 
va-se no salão nobre do 
Palácio da Cova da Moura 
onde tinha a sua sede o 
anterior Ministério da Defe- 
sa Nacional. 


Pouco depois das 11 
horas haviam começado a 
chegar dezenas de repórte- 
res estrangeiros — redac- 
tores, locutores, fotógra- 
fos, operadores de cinema 
e de TV. Depois de identi- 
ficados apenas através dos 
seus cartões profissionais, 
davam entrada na sala des- 
tinada à reunião que ia e- 
fectuar-se daí a momentos. 


Está e a reprodução de um «poster» que apresentamos nas páginas centrais 


HOJE: 32 PÁGINAS 


da nossa edição de hoje. O «poster», alusivo ao actual momento político português, 
é da autoriade João Abel Manta, artista que, por motivos demais conhecidos, 
há tempo não publicava qualquer trabalho no nosso jorn 


A RESPONSABILIDADE 
DA IMPRENSA 


Havia um ambiente 
próprio dos grandes 
acontecimentos, mas 
não se verificava a me- 
nor perturbação, regis- 
tando-se um clima cívico 
invulgar. Jornalistas con- 
versavam no grande 
pátio de acesso ao inte- 
rior do Palacio com diri- 
gentes políticos de no- 
meada. como o prot 
Francisco Pereira de 
Moura, da G.D.E.; dr. Jo- 
sé Tengarrinha, e dr. Pe- 
dro Coelho, da mesma 
associação política, o dr 
Sá Borges, presidente da 
SEDES, acompanhado 
do dr. Magalhães Mota, 
também figura proemi- 
nente da mesma organi- 
zação, o dr. Macedo Va- 
rela da C.D.E. do Porto, 
etc. Ao mesmo tempo, 
iam chegando oficiais de 
alta patente sendo no- 
tória a facilidade de cir- 
culação para todas as 
pessoas. Íam chegando, 
também, directores de 
órgaos de Informação 
tendo comparecido em 
nome da Emissora Nacio- 
nal o seu presidente, 
eng. Manuel Bivar e da 
Radiotelevisão Portugue- 
sa o director de progra- 
mas sr. Miguel de 
Araújo. Por parte da Im- 
prensa, compareceram, 
além do director do «Diá- 
rio de Lisboa», dr. Antó- 
nio Ruella Ramos, os di- 
rectores de «O Século» 
Manuel Figueira;do «Di 
riode Notícias», Fernando 
Fragoso: da «República». 
dr. Raul Rego; do «Diário 
Popular», prof. Martinho 
Nobre de Mello; do «Co- 
mércio do Portos, dr. 
Alípio Dias; do «Jornal 
do Comércio», Carlos 
Machado; os subdirecto- 
res do «Jomal de 
Notícias» eng. Freitas 
Cruz e de «A Capital 

dr, José Júlio Gonçalves; 
o director da «ANl», dr. 
Dutra Faria; o chefe de 
Redacção de «A Época» 
jornalista José Manuel 
Pintasilgo: o directar do 
semanário «Expresso» 
dr. Francisco Balsemão: 
o director da agência 
«Lusitânia» Luis Lupi. Es- 
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tes sentaram-se em volta 
de uma longa mesa 
aguardando a chegada 
dos. membros da Junta 
de Salvação Nacional. 
Dezenas 

de fotógrafos 

e operadores 

de cinema 

e do T.V. 

captam imagens 
dos membros 


da Junta 
Atraves ce diversos oficiais 


quais. tomavam lugar junto 


os directores dos orgãos de In- 
formação, os membros da Jun- 
tade Salvação Nacional. 
Momentos depois, o general 
Spinola dou entrada na sala lo- 
go seguido Pelo goneral Cost 
Gomes. Acenderam-se as luzes. 
de T. V. é cinema & começou 
ouvir-se apenas o ruído das 
máquinas de Nilmar, Os fotógr 
fos o oparadore 
do para cima 
mesas procurando o melhor 
ângulo. Foi à custo que o gene- 
Antônio de Spinola e 08 ou- 
tros mambros da Junta passa- 
ram por entre os jornalistas, 
fotógrafos o oparadoros da T. 
V.. indo sentar-se no topo da 
masa. À ladaar o gonoral Spino- 
a tomaram lugar, à sua direita, 
como é hábito, o genara! Costa 
Gomes e, à esquerda, o capi- 


gressou, permaneceu largos 
mínutos' à espera que 08 fo- 
tógrafos e operadores de cine- 
ma captassem imagens cia Jun- 
ta constituída, como se sabe, 


deito Jaima Silvério Marques 
coranal Caros Galvão de Maio 
qua de encontravam presentes 
elo general Manvel Diogo 
Raia ausenio am Moçambique, 
mas cuia chegada 5 Liabos se 
Espera a todo 5 momento 
Depois de saucar a imprem- 
a no termos que 1á referimos 
à gonaral Spinola, em voz pau 
asia, denuncianco ancone 
o am excelente forma == tal 
como “os deus companheiros 
do mlatórica Movimento da dia 
28, que apresentavam um rosto 
axiramameote sereno e repou- 
dão vo aim Todos: so 
“ros poucos para colaborar ra 
“atução dos cor lexos prol 
Vivemos uma” hora “de evo 
Dor tores Tertientes: O Pais 
reu largos ares dentro e um 
regime quo crio um determina” 
o clima por carência de cons 
clencinização da grande mas 
Sa da Nação. Hoje a atuação 
iradur-ãe numa.” necessidade 
premente de evoluir no sentido 
da encontrarmos novas formas 
de convivência, de encontrar 
mos soluções que se austem 
do mundo em que vivemos 
única forma "sa mantermos = 
unigade da Pátria de sermos 
aigros. das mereces” vindos 


ras, do Portugal que hersamos. 
única forma de não desmere- 
“cermos do esforço do passado, 
do sangue generosamente der 
Tamado pelo bom povo portu- 
guês so longo ca nossa his- 
tória o da época que passa no 
nosso Ultramar 
Reconheço 
que a hora 
é particularmente 
difícil 
O general Spinola, sempre 
em vor pausada e segura e be 
fame absoluto silêncio, conti- 
«Reconheço que a hora é 
parnicularmante “ itii, reco. 
nheço que não podemos deixar 
de agir neste momento com a 
maior firmeza, com a maior in- 
iranaigência em tudo que úlre- 
"aqueles Umiles que vão 
além de naturais explo- 
“de um povo 
que ansiava ardentemente vi 
ver num novo espirito» 


da Imprensa 


O cholo da Junta do Sal- 
vação Nacional, que governa 
neste momento o Pais, prosso- 
guiu: 

E nesse sentido que a | 
prensa tem uma alta missão à 
desempenhar, pois compete- 
“Ie. colaborar no sentido de 
que possam sor respeitadas 
am toda a sua Dlenitudo novas 
formas de vida, Ainda sobre o8- 
te assunto, quero retecirme a 
pontos fundamentais, a avaliar 
pelas perguntas que nos têm 
ido formuladas. Um, diz res- 


aspecto que desejo desde já 
saliontar. 6 à alta resoonsabili- 
dado que a Imprensa assume. 
Dirijo-mo fundamentalmente, 
às direcções dos jornais. À di. 
ieção de Cada jornal deverá 
se internamente por 

rquias que asse- 
gurem a prática de uma intor- 
mação livre, é certo, mas es- 
sencialmento responsável. E 
Preciso que os lugares de che- 
fia dentro dos jornais sejam da- 
dos a pessoas da mais alta res- 
ponsabilidade da forma a trans. 
Tormarem-so em elementos va 


«Não podemos 
aceitar 
um ambiente 
de irresponsabilida- 
des 
«O presidente ca Juma de 
Sarvação Nacional isso a se 
qui 
+Não podemos aceitar de tor 
ma alguma à criação de um 
ambiente de iresponasbil 
de. E evidente que & abolição 
do exame právio Iradua-se num 
aumento do grau de responsa. 
bilidade para os directores dos. 
E Sepois de uma breve pau 
«Há outro aspecto que eu de- 
sejaria focar e para o quai nes- 
e “momento peço a colabo- 
ração dos directores dos jor. 


frigoríficos máquinas de lavar roupa e de louça 


(THOMSON | 


D socamtis sonípos 


nais. Trata-so das posições 
Pessoais de cada um. Há uns 
Iormais que não terão quo ai 
rar a linha de rumo que vinham 
io. Há outros que de- 
vem ajustar a sua actuação de 
acordo com os novos rumos da 
vida portuguesa, ovitando intor- 
mações demagógicas o que 
vão contra os sup remos inter 
ses do povo Português. Aqui, 
eu não hesito em pedir à cola 
boração de todos os jornais. 
É que, neste momento dificil, 
precisamos de manter a maior 
Calma. Estamos Derante um mo- 
vimento militar que surgiu da 
vontade humana do País, do 
um movimento que só toi 
possivel sor levado a etoito 
sem um tiro porque foi galvani- 
zado Pela vontade. unânime 
das Forças Armadas, qua outra 
coisa não são do que o bom 
povo português acidontaimen- 
te em armas. É natura! que nes- 
les. primeiros tempos o povo 
8 lugar à sua alegria e não 
devemos esquecer que acusam 
o povo português de não estar 
Preparado para praticar a de. 
mocracia. Devemos todos pro- 


«Não aceitaremos a 
imposição 
unilateral de regi- 
mes 

autoritários» 


Na sua exposição que, ape: 
sar de feita informalmente de 
ca, o general Spínola disse de- 

«Não aceitaremos a impo- 
sição unilateral de regimes au- 
toritários, nem da direita nem 
da esquerda. Estamos aqui pa- 
ra defender e estimular a prai 
Es de putos princípios demo- 
cráticos am que os direitos de 
todos sejam igualmento respei- 
tados. Reconheço que estamos. 
ansícsos de modificações mas 
as coisas não podem ser feitas. 
de um momento para o outro. 
À menor precipitação pode re- 
sultar num retrocesso que nin- 
quém desejaria. Seria dar ra- 
2ão aos argumentos que neste 
momento pretendemos contra. 
dizer. Diz-se que o povo não 


«A menor precipitação pode resultar num retrocesso que ninguem desejaria. 


reacções extremas 
Refiro-me à Imprensa quer do 
anterior regime, quer da direi- 
ta, quer da esquerda. Peço a 
todos que não excitem os Ani- 
mos até porque já não 6 preci- 


so. A liberdade astá instaurada 
e para a oxorcar não é preciso 
usar qualquer violência. A Ii- 


Gignidade de forma a poder co- 
laborar com a Junta.» 


Não deve confun- 
d 
autodeterminação 

com independência» 


O general António de Spíno- 
la, na sua notável exposição 
perante os represontantos. ao 
mais alto nível dos orgãos de 
Informação e porante os princi 
país ditigantes políticos do 
Pais, abordou depois com a 
maior clareza o problema do 
Ultramar, dizendo: 
ponto que au que 
da nossa posição 
rante o Ultramar. Aproveita 
reunião para responder à 
muitas perguntas que nos l6m 
que no nosso País se vem con- 
fundindo o Conceito de autode 
terminação com o conceito 
independência. Na Guiné já de: 
fin o que enteúia por autode. 
terminação. Recordome da 
reacção do anterior Governo 
Perante essa minha posição. 
Julgo que autodeterminação é 
O direito de cada poso esco 
Ter os seus destinos. Mas pa- 
ra que um Povo possa autod 
terminar-se, dove estar à altura 
de saber escolher o seu desti- 
no. Deve astar de posse de um 
nível cultural mínimo ps 
Der escolher. Se assim não for, 
qualquer acto de autodetermi 
Mação não irá servir outros ime- 
resses que não sejam os do 
terceiros. Eu distingo. clara 
mente, autodeterminar in 
dependência. Quando eu gover- 
nava a Guiné não tenho duvi- 


as de que so tvsso lançad 
um plebiscito exso ma tata de 
do favorável. 

sério porque 

entava, culturalmente Gpr 
a para decidir em plana cont 
cjência. Em Arica, não Má 
da preparação Inolecal & 
número do tos é Um 
que não acontece aqu 
Pos! cost” negociar mal 
momento” com" intrioculn 
que não representam à 

de” dosse povo, Porao que 
utosolerminação 36 & 
cidiraa 

tizado atrawis de um povo 
eterminado nivel cura. Al 
Seeradnio meia ur 
poncoria a uma voniado 
Mão soria à vontado de um 
vo. Não nos esquaçamos q 
de aqui a há dios preparada 
no Ultramar não. Devemos É 
acelerar o processo ulrand 
no qui permita ao povo ab 
Jorminar-so, mas autodetemb 
narcão 200" a bancoira po 
quase. Ee é 5 nosso cod 
Sofa" o conseguimos 


pacidade polítc 
rança dos nossos destinos 

Conhecemos os inconverid 
s de uma indepandêcia p 
matura e queremos ser ig 


«A prática 
de uma política 
de autenticidade» 


e 
estos Sal 
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EAR 
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icidado para que o Mundo 
jedilo em nos “e para que 
tenha respeito, Costuma di- 
r-se que em política, o que 
reco 6. Para a Junta, à polfti- 
o que 6, d. Precisamos de 
r sinceros para que os 
tprios povos africanos acre- 
em em nós, Para mim, à 1a: 
o não tem fronteiras, Pratica- 
mos uma políica que seja 
o fundamentada na razão 
e só possa inspirar respeito 
undial. Há que adoptarformas 
oladas na moral, na razão 
na justiça, Esse é o nosso 
fograma.» 
O general Spinola disse de- 
is: «Seria muito doloroso pa- 
nós que por falta de colabo- 
ção de quem tem obrigação 
aprostar ivessomos que ac 
ar com filezns, Dirigindo-se 
representantes da ATP 
gue! do Araujo é Vasco Ho- 
n Toves — o gonoral Spínola 
so: «A ATP tom quo manter 
squilbrio “extraordinário, 
que não valo à pena oxacor 
“08. Animos. nam. levantar 


libertação 
todos 
s presos políticos 


O chata da Junta de Sal 
ção Nacional falou, depois, 
moralidade quo é preciso 
intor na vida publica portu- 
sa afirmando: +A Junta 
inclom todos os actos quo 
irlbuam para antravar o pro 
so do moralização da vida 
o País, Ainda há pouco sou- 
avôs de um telefonema 
um caso do tentativa 
lssagem ilogal de avultado 
pltal para o estrangeiro. À 
tensa prosta-nos um gran: 
favor divulgando astes à ou. 
» casos do abuso o atenta- 
rios dos Intorsssos do povo 
ruguês. Quoro ainda cha- 
r à atenção do todos para 
nocasaidado do terem cuida. 
com as Informações trans 
as pois não dovem transfor 
r Um boato num facio, À Il- 
rdado do que desfrutam ago- 
oxige como disso, maior ras- 
o. E preciso mai 

da verdado q 

Sorá doloroso 
ara nós tor do ontrogar aos 
rbunais casos do autores do 
otcias que não tenham contr 
ração. À vossa liberdade tom 
ur assentar na maior rospon- 
ablidado. Esta evolução 86 
oco realizar-se neste momon- 
o sa houvor mão firme o som 
| menor abdicação do autorida. 
ts tanto fora como dentro dos 
leais. 

O gonaral Spinola reforiu-so, 
mois, aos prosos políticos di. 
ndo: «Ao docidirmos libertar 

presos políticos foram-nos 
ostas algumas reservas quan- 

aos casos daquelos que 
am acusados do actos de vio- 
ncia o, portanto, passíveis de 
am considerados autores de 
imes do delito comum. Foi 
tos posta no entanto uma ar 
fmentação a que tivomos que 
Encdor: também nós om 25 de 
il, Tivimos que recorrer a 
olentas para 
“fins polítitos do 


o, ibortar todos os presos qua 
encontravam am cadelas 
olticas. Do qualquer modo, 

motivos que 

ções Vi 

lenas, Seria muito doloroso pi 
a nós, amanhã, ter que deter 
Inuoles que foram agora pos- 
les em liberdade só porque in- 


vação 


pelo êxito da ope- 
ração 
Tinha chegado ao seu termo 


longa exposição do general 
rola. Este prontificou-se, 


então, a entrar em contacto 
com os presentes. O director 
do «Diário de Notícias» pergun- 
tou como seria possível aos jor- 
nais obter os comunicados da 
Junta, O general Spínola res- 

«À partir deste momento o 
nosso serviço de Imorensa po- 
de lá considerar-se organiza 
do. Têm que desculpar algu 
mas perturbações. O Movimen- 
o das Forças Armadas linha 
a operação organizada mas até 
eu fui surpreendido pelo seu 
ôxito, Foi tudo muito rápido. 
Nunca julguei que o País esti- 
vesso tão decidido a apoiar 
nos em todos 0s sectores pelo 
menos tão prontamentes. O di 
rector do «Diário de Noticias» 
agradeceu a explicação e dis- 
se ao general Spínola: «A Jun- 
ta pode contar com toda a nos- 
sa colaboração e se houver al- 
qum erro ele será seguramente. 
involuntário» 


Um diálogo 
com o prof. 


Pereira de Moura 

O prof, Pereira de Moura, 

que se sentou muito perto do 
general Spinola, 
a palavra para sai 
mento o entregou do chefe da 
Junta de Salvação Militar um 
Panfleto com data de 26 do cor- 
rente. O general Spinola, sort 
dente, disse que la comentar 
o refórido panfleto e ao 1ê-l 
criticou duas afirmações. A p 
meira foi a seguinte: «O regime 
salazarista está morto». O ge: 
neral Spinola disse; «Seria 
bom que doixássemos do falar 
no passado, Precisamos 6 de 
construir o futuro». À segunda 
foi a seguinte: «O caminho da 
liberdade é, hoje, o caminho 
da rum 

O general Spínola siasa que 
não lho parecia a aliura de con- 
vocar o povo para a rua. O prof. 
Francisco Pereira de Moura 
respondeu que o “apelo tinh 
um outro sentido. O general 
Spínola disse depois que, em 
voz do so ascravar «organizo- 
mo-nos» os vários «load 
Dolíticos deviam era «organiza. 
tomsos. O prof. Peraita de 
Moura continuou no uso da pa- 
lavra o disso: 

«Vemos com apreonsão que 
multas pasaoas do anterior re- 
gimo continuam em postos im- 
portantes o que pode lovar a 
crer que muitas colsas vão con- 
tinuar como anteriormente. O 
general Spinola disse. então: 
«Apresento factos concretos» 
O prol. Poreira de Moura apre. 
sontou dois, dizando: «anteon- 
tem, durante a nossa manifas. 
tação, apareceram forças com 
cães-polícias»; «quando qui 
mos difundir um comunicado 
não o conseguimos na Emisso- 
ta Nacional», Em talação o 
primeiro caso quam 
foi o capitão do ma 


o prot. Pereira de 
facto de haver 
CDE várias correntes. 
Pi 


omunistas  tam- 
- «Comunistas também, 
embora au não tenha aderidos 
— respondeu o prof. Francisco 
Pereira de Moura. O sr. coman- 
dante Pereira de Azevedo dis- 
se: «Ainda bem. Nós aceitamos 
os comunistas como uma reali- 
dados 

À reunião terminou a seguir, 
no meio do Um ambiente distan 
dido e sereno. Os directores 
de jornais e os políticos cum- 
primentaram — afectuosamente 
os membros da Junta de Sa 
vação Nacional. 


Aspecto da reunião da Junta de Salvação Pública com a Imprensa e representantes políticos. 


PLAZAI 


INTERNACIONAL 


para quem conhece o mundo 
e o sabor das melhores 
coisas do mundo 


Um novo cigarro. PLAZA Internacional. O novo sabor Plazo. 
«Um cigarro de nivel internacional 

Um acto de escolha e de afirmação própria 

O seu Plaza. Em qualquer circunstância. Sempre, 

Extra Longo. SFiltro Triplo Ventilado. 

Duas vezes mais eficaz! 


F 


É sormascar amanita Toa 


«O EXÉRCITO NÃO ERA 
UMA ORGANIZAÇÃO QUERIDA 
"AO GOVERNO DEPOSTO» 


Da Academia Militar, interinamente comandada 
pelo brigadeiro Costa Maia, dois grupos operacio- 
nais, comandados pelos majores Jaime Neves (dos 
Comados) e Nuno Bivar (de Cavalaria) têm efectua- 
do várias operações na cidade de Lisboa. Cerca 
das 15 horas e 30, saíu dali, sob o comando do 
major Bivar, uma coluna com elementos de infanta- 
ria (Escola Prática de Infantaria de Mafra) e de 
cavalaria que se dirigiu para o Castelo de S. Jorge, 
por haver a informação de que para alí teriam con- 
vergido membros da PIDE/DGS. Ao que parece, tal 
não aconteceu. Pelas 13 horas, haviam ali também 

tado caçadadores a quem se rendeu a Legião 
Portuguesa (cerca de 10 elementos) Esta foi logo 
desarmada e todas as armas que detinham passa- 

m para as forças do movimento. Foram encontra- 
das várias «bazzokas», metralhadoras e pistolas, 
algumas muito sofísticad: 


Os cjoopse o «panhards. 
da coluna vinda da Academia 
Jemoraram-so apenas no Gas- 
tolo o tempo necessário de 
ras instalaçõos da Log 
o do Procedar à distribuição 
Polos soldados de casacos da 
quele organismo. A chamada 
torças militares fora eita 
pelos próprios. residantos na 
Zona que so manilestaram con- 
tra 08 legionários, di 
“as inalgnias do batalhão ali com 


ovitar que fossom lichados po- 
lo populares os militares dispa- 
raram para o ar vários fitos. 
Naste largo, e nos Restaura 
dores, decorria uma grande ma- 
niastação do MA PP. que gr 
tando palavras como Guerra! 
do Povo à Guerra Colonial, A Pk 
de morre na rus, Socialismo. 
agtava dísticos como Indepen- 
dência completa para as co. 
Íónias, sobrassaindo acima cas 
cabeças dos manilestantes à 
etigie do “estudante Aibelro. 
“os Santos, barbaramonte as 


três olomentos da DGS foram 


Manifestação de apoio 
à Junta Nacional de Salvação 


LEIRIA — Por iniciativa 
“a GDE do concalho de Lara 
realizou-se ontem polas 18 q 

raça Rosriques Loto 
(que 
decorreu com maior civismo) 
apoiando os objectivos do Mo- 
vimento «as Forças Armada 
dando À Junta de Salvação Ni 
elonal 


ques, todos am nome da juven- 
tudo: Miguel Franco, Edgar 
Marques de Carvalho (esta ex- 
preso de Caxias), dr. Afonso 
de Sousa filho; José Augusto 
Estoves polo Sindicato dos Em- 


Guarda Ribeiro (candidato da 
COE do Loiria) que afirmou a 


tou a manifestação de apoio 
p dr. José Henrique Varada 
(também condicato da CDE de 
Leiria) que vitoriou todos os lu- 
tadores. anti-fascistas 


OCUPADA A ANP 


LEIRIA — Pelas 11 horas de 
ontem, um destacamento ligei- 
to do RAL nº 4, comandado 
pelo major Jaima de Oliveira. 

com a colaboração do cap. 
Eguardo Mendonça, destocou- 
se às Instalações da PIDE/DGS 
Desta cidade, onde estavam 
Cerca de uma dezena de ale- 
mentos daquela extinta insti- 


A DEMOCRACIA 
e outros estudos 


Um livro actual para 


Tuição. 
Cerca das 12 6 30 deuse 
dos nossos dias. 


nto, todo oma-. 
tarial bélico ali encontrado e 
os agentes da PIDE/DGS. 

Pelas 14 horas, a mesma 
força do exército ocupou o 
edifício da Legião Portuguesa 
“ aerolou o material ali oxistem- | 
te. Às 18 horas ocupou iambém 
as instalações ca Acção Nacio 
mai Popular desta cidade. 


sos 


em todas as Livrarias 


LIVROS DO BRASIL 
Castanos, 22. Lisboa 


sassinado pela Pide, no ano 
Passado. Os manifestantes de- 
ram várias voltas ao Rossio. 

de grande numero de popula. lar como 0 


TEs de encontrava, euninso-de.. Sis" res é css criada 
por varias vezes: junio À es. do reumáticas que andou nes. 
fa que Bio args “8 ie vergonhosa doe dia 
Falam os oficiais tas cepois da sublevação cas 


da Academia Mili- 
tar 

Na Academia miar, onde 
esteve ontem a nossa reporta- 
dem que acompanhou a coluna 
que ocupou o Castelo de 8. E 
Jorge, varios oficiais superio- 


res manifestaram-nos a sua ale. feito vergonhosamente. Só em 
gria pela vitória do Movimento: Mueda (Moçambique) foram 

amputados 135 pés, no enpaço 
— O exbrcito estava de «tan. meses. Só um médico que 
ga=. O “medo que o governo all esteve a cumprir comissão 
fascista inha de nós er alque — amputou B4 pernas a soldados. 
procuraram por todos os meios Toda esta verdade dramática 


i 


esarmar-nos, tendo nós de en- 
trentar dificuldades derivadas 


! 
; 
i 
Ê 


PORTO, 28 O executivo do Movimento Demo- 
crático do Porto reuniu ontem ao fim da tarde, 
com os jornalistas do Porto a fim de debater proble- 
mas ligados à sua actuação no momento presente 
Estavam presentes a maioria dos democratas que, 
em Outubro passado, integravam a lista do respecti- 
vo Movimento na campanha eleitoral para deputa- 
dos e ainda o dr Oscar Lopes e a eng Virgínia 
Moura . 


ria 8 sua queda, como efectiva 
mente sucedeu. Por outro lado. 
as referências à querra colo 

oram as mais reprimidas 
pela polcia durante a camps- 
ria de Outubro, que não im. 

iu que os. democra 
Restam” corajosas. alusões 
pois a idéia é que o fim de 

querra é um Objectivo sol 
aro com a libartação do Pais. 
Aliás, concluiu ums ourto ee: 
menta do executivo, o M, Des 
mocrático contribui dessa ma. 
ea para à queda do regime. 

to que provocou 

vivas imervenções foi o do tra- 
tamento à dar a0s elementos. 
da ido 


Ditas algumas palavras por 
Horácio Guimarães, os jomalis 
jos fizeram porguntos. Assim 
foi dho que o MDP. dispõe 
de comissões regionais e pro- 
fissionais. e esta de novo em 
organização pois, neste mo- 
mento, tom aponas coma pro. 
grama as conclusõos adopta. 
das no último congresso de 
Aveiro. Todavia foi também sa 
lientado que as idéias o a 
acção se esclarecem recipro. 
camente e que na prática se 
realizará um programa que irá 
sendo tomado maís preciso. 

A uma pergunta em que se 
afirmava não ter o executivo 
do M..P. tomado claro alguns 


Um jormalísta presente afir 
mou ter visto, pessoalmente, a 
litertação desses elementos, 
que foram largados duma ca: 
mioneta perto da Maia. Sobre 


fez a crítica do problema e avi- 
sou que a política colonial do 
anterior regime fascista o leva- tal questão, considerada de 


Conferência de Imprensa 
no Movimento Democrático do Porto 


RENOVAÇÕES NA «EPOCA» 


O matutino «Epoca», cuja 
esição de ontom não foi put 

cada em consequência dos dis- 
túrbios ocorridos nas suas ina- 
talações, continuará a saír sob 
a designação de «A Epoca», 
Com os seu quadros renovados 
em em formato tablóide -— se- 
gundo nos informou o seu novo 
director, José Manuel Pintassil- 


: | go, ex-chefe de redacção do 


jornal, que no cargo sbstitu o 
ar. Barradas de Oliveira, 

— Nas nossos colunas esta- 
mos abertos à tocas as 1 
mações de quaisquer tem. 
dências políticas reconhecidas 
pela Junta de Salvação Naci 
nal — geclarou-nos d M. Pi 
tassilgo, que foi designado pa- 
ta o posto de director pela 
própria redacção. 

Será esto o primeiro matuti 
no à publicar-se em formato 
tablóide — correspondent 
metade co tamanho dos jornais 
da manhã, isto 6, Igual ao for- 


mato dos vespeninos. 


às instalações da «Epoca 
rus da Misoricórdia, não hai 
do, no entanto, mais prod 
a registar, devido à p 
cas forças militaros. 
J.M, Pintassilgo assomou 
janela nessa ocasião, e og 
Cou aos manifestantes que 


resolvidos 
problemas suscitados pelo 


Propriatária do jornal, poi, 
gundo nos disso o sau 
director, «o secretário-goral 
ramtiu que o pagamento 
assegurado . retativamente 
mês lindos 


SOLDADOS MORTOS 


LOURENÇO MARQUES, 25 
(AND — O Serviço do infor. 
mação Publica das Forças Ar- 
macas comunica que falecou 
em Moçambique por doença, 
01º cabo RE. 7110747, Sa- 


jectivos do Movimento das 
Forças Armadas, o axecuivodo 


Pide o prisão dos seus elemen- 
tos, 0 tenente coranal Azeredo 


garantiu áquela democrata o 
dos dis. Óscar Lopes e Amaldo. 
Mesquita que os mesmos se- 
ram. também julgados pelas. 
leis” judiciais vigentes. Essa 

a também a posição clara do 
M.D.P. dada a longa sério do 
crimes praticados contra o po 
vo português. Assim, mantê-los. 

volta era uma verdadeira pro- 
vocação contra o povo, dado 
que eles entrarão em práticas. 
terroristas. ligados a outros 
movimentos afins, pondo em 
causa o movimento. iniciado 
pelas Forças Armadas. 

Não basta consultar o Poor, 
é preciso defende. 
tação dos pídes e a saída de 
outros d tocas poderá. 
gerar uma situação de pânico 
que sorá maléfica para a nação 
e à própria Junta Mi 
afirmou o dr. Nozes Pires. Por 
outro lado, salientou-se que es- 
ses milhares do olementos cr 
minosos mantêm as suas stru 
turas intactas e 08 seus apoios, 
amanhã poderão causar as 
mais graves porturbações. Eles. 


MILHARES DE PESSOAS NA RECEPÇÃO 
A DOIS LIBERTADOS DE CAXIAS 


EVORA, 28 — O ais de om 
tem ficou assinalado em Evora 
Por uma grande recepção 
pública a dois dos ex-detidos. 


agentes da autoridade que não 
imtervieram. Alguns manifestan- 
tes resolveram reunir-se ao fim 
da tarde junto da delegação 
da PIDE pretendendo lá entra 
mas na aliura nada se-encon 
trava no edifício dado que as 
forças do Exército já tinham 
procedido ao transporte de to 
do o armamento e ficheiros. Os. 
militares. intervieram  aconso- 
Ihando a dispersão dos popuia- 
Continuam a verificar-se mo- 
vimentos militares já que, co- 
mo  noliciámos, havia selo 
Sações da LP e da PIDE em 
várias. outras localidades do 
Alentejo; nomeadamente ca LP 
“em Reguengos é Mourão e ca 
PIDE na fronteira, perto desta 
Última vila. Ai encontravam-se 
“dois agentes que foram trans- 


tente nas delegações locais da 
Logião Portuguesa e da PIDE- 
DOS. A manifestação reuniu à 
emtrada de Evora, junto da es- 
trada de Lisboa, aigumas cena 
nas de manifestantes, o mes 
acontecendo na rua Serpa Pin- 
to, que dá acesso à Praça do 

iraldo. Aqui reuniram-se mais 
tarde milhares de manifestan- 
les que encheram a ita praça 
e cantavam e cançavam envoi- 
vendo os dois homens recem. 
beriados, na presença dos 


portados sob prisão para Evo- 
ra. Igualmente foi transportado 
para esta cidade todo o mate- 
ral daquelas — organizações. 
Constava que em Evor: 

nham sido detidos todos 
mentos da PIDE-DGS que 
ziam serviço nesta cidade. 


Estas operações estiveram a 
cargo «os. Bstalnões 6123 e 
8524, o primeiro dos quais se 
encontrava, segundo consta, 
prestes a embarcar para Anço: 

Entretanto, varificou-se o re- 
resso das forças da Escola 
Prática de Artilharia e do RG. 
3 aos respectivos. aquarteia- 
mentos. Estas forças foram en- 
tusiasticamente aciamadas po 
1a multidão nas localidades por 


onde passavam. 


NO ULTRAMAR — 


cache, casado com Gata 
Femanda Magais. 


ma de fogo faleceu o 
recruta R. 774307174, Forma 
natural da 


estão nas empresas (onde 
ram injustos. despedi 

tos), estão no ensino, st 

multas lugares da viga do 

e poderão constin 

perigo futuro —. disseram. 

da 


O oficial da Exórcito pro 
já roforido, aludiu então so 
ve perigo que esto pr 
levanta. À ontroga dos a 
pelos pídes, disse aínda 0 
Oscar Lopas foi uma coisa 
cenado fazendo acruditar 
ma rondição total 


Um jomalista presente 
vantou a este propósito à 
blama de saber qual a ati 
do M.D.P. polo facto de 
haver qualquer comunicado 
Junta Militar que afirma Vi 
a ser julgados os pídes 
pondeu-sa que há apenas a 
rantia dada pelo tenente 
nel Azeredo, como so rol 
Portanto, conclui-se, 6 pre 
ter em conta assa af 
dum oficial superior. 


do programa das mulheres 
mocratas e Pina Moura af 
que à participação do 
mento Democrático num 
governo “o País é um p 
ma que não lhes levanta 
das. Aliás, disse, isso serd 
tado num encontro que tam] 
gar em Lisboa. 

Peixoto de Almeida 
riuse depois ao inovi 


= de Maio» E à tem 
«Apenas es condições da 
se alteraram pois as cond 
de exploração mantêm-sem, 

Foi ainda dada a info 
de que o Banco Português 
Atlântico, nestes dias teria 
vantado cinquenta ml 
do Banco de Portugal e 
à Pile o a legião tentoram| 
Vantar os seus fundos na. 
Geral dos Depósitos, tendo 
do recusada a entrega do! 
nheiro. 
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JURÍDICA «AD HOC» 


2 e 30 da madrugada de ontem, foram final. 
libertados os últimos prisioneiros políticos 
encontravam na prisão da Pide em Peniche. 


recebido com as mais vibrantes manifes- 
de entusiasmo, que se prolongaram até altas 
da noite. 


esta coerante decisão toi decidido que uma Comissão 
tar lodos os prosos «ad hoc» lentasse comacio 
Mesmo Os que tam- com Junta para esclarsci 
mento do problema. A comis- 
são era constituída pelo prot. 
Francisco Pereira da Moura 
(em representação do Mow- 
mento Democrático) e por 
Cecília Areosa Feio, Maria Eu- 
génia Varela Gomes a João Vs. 
rela Gomes (pela CNSPP) o 
gumas outras possoas, que às 
17 horas se apresentaram na 
Dotosa Nacional, pedindo au- 
sância à Junta. 

O general Costa Gomes re- 
cobeu ontão o rupresentante 
do “Movimento Democrático 
Com quem trocou impressões. 
Tendo concordado que o pro- 
o dia do sexta foi blama fossa discutido Dor uma 
manto e culminou em . comissão jurídica apresentado 

Eloctivamento, do- pol à qual velo à ser 
tor sido anunciada, integrada pelo representante 
manhã a libertação de do Movimento Democrático e 
prisloneiros políticos, pelos seguintes. advogados: 
do Salvação Nacional Jorge Sampaio, Salgado Zenha. 
a sua decisão do Jim Vitor Wengorovius, Francisco 
mistia imediata unica- Sousa Tavares, Manuel João 
aos que não tivessem Palma Carlos, Martins Soares, 

5 do, delito comum. Pinto Bandeira e dr, Camotin 
aficmatido também que Como delegado da Junta toi 

casos seriam resolvi... nomeado o major João Vargas. 

A comissão do CNSPP toi 

conduzida a Caxias, na compa. 
ahia do general Oliveira e Sou. 
sa, que regressou hoje a Lis. 
doa. Palas 18 horas começaram 
as conversações no interior «a 
prisão com à participação dos 
dinigentos do CNSPP atrás re 
jos O lonente-corone! Dias 

de Lima que declarou aos jo 
nalistas: Não podemos de mo- 
mento libertar todos Seria es 
pectacular e agradavel para a 
Junta, mas as Forças Armadas 
têm de acluar cautelosamente, 
para defesa da ordem pública: 
actos de violência podem pro 
pec, outros acios de vio 

Terão surgido algumas ai 
culdades. antes do acerto de 
criterios. Mais tarde, alguns 

presos “foram 
Interior do forte 
ajudarem a comissão 
jurídica: foram os dts, Lopes 
do Almoica, Maria Lucília Mi 
ranca Santos, Nicolau Batista 
e Catanho de Menezes. 

Pelas 20 horas, os dois ofi- 
ciais delegados da Junta dirigi. 
ram-so a Lisboa para recebe- 
rem ordens da Junta de Sal 
vação Nacional. que depois de 
Informada, decidiu a libertação 
de Todos Gs prisoneiros que se 
ticos, bem como nos ancontravam em Caxias. Os 
democráticos. Por isso, oficiais, todavia, só regressa- 


à Junta de Salvação 
venceu a sua pri 


ia inlqua perseguição 
salazarista-marco. 
novo mulivo de. en 


milhares do pessoas 
de a noite de quin- 
m om Caxias 


Mbartos aqueles sobre 

recaisse qualquer 
do não havotem como 

comuns. Mas a Jun 
de uma comissão 
dram apenas políticos 
crimes cometidos por 
políticas Contra o rmgi 
no <ms.0 Próprio « Mo- 
tinha acabado de der 


jo! fácil, mui dia de ex 

eansaço o de nervosis- 
ntrar a saida prática. para 
desde o meio-dia 


sair sem a companhia 
dos seus companhei 

encoia, Esta decisão em. 
eco na interpretação 


A LIBERTAÇÃO DOS PRESOS POLÍTICOS 


EM PENICHE E CAXIAS 


A JUNTA ACEITOU O PARECER DA COMISSÃO 


ram a Caxias corca das 23 ho. responsabilidade do advogado 
«as, quando os milhares de Macalsta Malheiros, recaindo 

sobre eles acusação do delito 
comum, à ser julgado breve- 


pessoas agiomeradas perto do 
forte começavam a manifestar 
já cansaço e nervosismo. 
Foi neste intervalo que, por 
grave contusão, a multidão 
maliratou o democrata José 
Pereira, confundindo-o com ai- 
gum pise, o que obrigou a uma 
Intervenção dos fuzileiros, 
conduziu o ferido ao tone b. 
averiguações. Reconheceu-se 
mais tarde tratar-se de um de- 
mocrata que pouco tampo am 
tes havia sido preso, durante 
seis meses em Caxias. 

A longa espera fez desistir 
alguns jornalistas que há mu. 
tas horas queriam cobrir a 
bertação dos presos, entre os 
quais se encontrava uma oqui 
Da de Telovisão da OR TF. 

Cerca da meia-noite saiu o 
rmeiro grupo de prisioneiros 
entre os quais Palma Inácio. 
Depois foi o delíia. Em grupos 
de três, os prisioneiros oram 
sendo entregues às famílias, 
Soeração que terminou pelas 
2 horas da madrugada. Entre. 
tanto o povo gritava «Vitória! 
Vióriat» e cantava os «Compa- 
aheiros» e repetia slogans co. 
mo «O povo união jamais sm 
vencidos 

Al6 altas horas da noite, as 
casas dos lbertados. foram 
ponto de encontro de amigos 
que há anos se não viam ou 
não podiam talar. À alegria e 
às lagrimas misturavam-so om 
muitas faces, enquanto se de 
vam informações das torturas 
solteias e das csrcunatâncias 
relativas do aconincimento. 


Peniche vazia 


Foi em resultado da mesma 
negociação de ontem à tarde 
no Forte de Caxias e de contac 
tos ao mais alto nivel da Junta 
de Salvação Nacional que toi 
garantida a ibertação dos pre 
dos políticos de Peruche. 

Os presos, distribuidas por 
dos pavilhões, eram condena 
dos por actividades políticas 
no seio de organizações como 
o Partido Comunista Portu 
Quês, Comte Marxista Laninis 
ta Português, Frente de Acção 
Popular, Moumento Raorgan: 
zativo do Partido do Proletaria. 
3o, Organização «O Grito do 
Povo», A Liga de União e À 
Acção Revolucionária, 

À libertação dos presos ocor 
reu cerca das 2 w 30 da madru 
gada de ontem. Sairam em li 
Derdade 36 presos e dentro do 
ecificio não ficou ninguém. No 
entanto há três presos (Rui 
Descinay. Francisco Marins 
Rodrigues e Filipe Viogas Ali. 
xo) que não foram formalmen- 
te libertos, mas seguiram em 
liberdade para Lisboa sob a 


THOMSON 


frigoríficos «máquinas de lavar roupa e de louça 


D sorantio sonipor 


À população de Peniche e 
muitos amigos e tamiliares dos 
presos concentravam-se em 
massa no largo fronteiro à For. 
taleza onde duranto dezenas 
de anos estiveram presos os 


do regime político que vigora- 
va e do que elo 

Os pescarores se 
sairam ontem para a pesca. 


rodutiveis adversários 


Viva férias 
na Madeira 
toda a a vida 


15. 000800 


Todos 08 anos. Para sempre. 
“Soja sócio do Clube de Férias da Madeira 


O Clube de Férias da Madeira olereco-lho, 
todos os sábados, vagens em jacto 

& preços especiais 

O que é o Clube de Férias 
da Madeira? 


Um lnuoso complexo turístico situado 
fronte ao mar, na eleganto zona do Alto 


elube dle Férias 
eleiimeleleilire! 


as suas fórias nes 4 estações do ano. 


€rinterzales; 8 
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os direitos de cidadão 


Devolver ao povo 


declarou o dr. Jorge Sá Borges, presidente da SEDES 


— A SEDES apoia as 
acções do Movimento das 
Forças. Armadas tendentes a 
instaurar um regime democrati- 
co que devolva no povo portu. 
quês todos os direitos de cida. 
Sania — declarou-nos o dr. Jor- 
9e Sá Borges, presidente da- 
queia associação para o desen- 
Volvimento econômico social, 
que acaba de divulgar uma co- 
municação ao pais 

O ar. Sá Borges fez questão 
«e saliontar o dover de todo 
o ciradão ce manter a calma 
nas ruas e de obedecer às di- 
rectrizas da Junta de Salvação 
Naclonal, neste momento. 

— Faço um apelo à calma 
“os espíritos é dos comporta- 
mantos. Quanto às SEDES, qu 
ro realirmar a adesão dada ao 
movimento libertador — das 
Forças Armadas, pais efectiva 
mente nos paracam meracedo- 


ras de apoio todas as neções. 
que vão nesta linha, 
Sogundo o dr. 84 Bor 


«chegou a possibilidade do 
Hlactir com calma, tendo em vis- 


ta uma escolha esclarecida 
das coções que se estão a 
abrir 
Fomos suprsendidos com 
os acontecimentos do 25 de 
Abril, Neste momento, decorre 
um processo eleitoral dentro 
da SEDES, e é possível que 
os sócios se reunam antes, pa- 
ra discussão e esclarecimento. 
Com a abertura que os acon- 
tecimentos proporcionaram, o 
dr. Sá Borges admite franca- 
mente que às dificuldades que 
a SEDES enfrentou já foram su 
adas o que podera, a partir 
dedicar-se à missão 


ribuir oficazmento para o de- 
senvolvimento econômico e so- 
ciatda Nação 


Comunicado 

A comunicação divulgada pe- 
la sedes, no Intuito de tornar 
público o seu apoio ao Movi- 
manto das Forças 
alitma que a acção libert 
levada a caga vem com eleito 
tornar possivel a construção 


participada do futuro do País. 
Para alcançar tal objectivo, 
a SEDES preconiza as seguin- 

tes condições 
— Assegurar a todos os cida- 
“sãos os direitos, liberdades e 
garantias fundamentais consig- 
nados n Declaração Universal 
dos Direitos do Homem: garan- 
tiras Condições do regress 
de lodos os exilados por mol 
vos Políticos; promover o com- 
pleto esclaracimento das arbi- 
trariadades, crimes e abusos 
de poder cometidos na vi 
9ência do tmgime darmubado; 
garantir a completa informação 
Sobre o verdadeiro estado do 
País, nomeadamente quanto à 
situação politico-miltar no Ul- 
Criar as condições pa. 


reito à autodeterminação dos 
Seus povos. adoptar medidas 
drásticas do combate & in- 
fiação, Incluindo as de nature- 
financeira, de cródito 
rvenção airecia nos 
Breços e no. abastecimento 
Público; promover as activida- 


ACDE. SAÚDA O MOVIMENTO 


O Movimento CDE de Lisbos zação e mobilização do povo 
distribuiu um comunicado de am torno de todos os object- 
saudação ao Movimento das vos popularos o domocráticos. 
No, mesmo comunicado, 4- 
se abriam, agor se: «Saudamos o Povo Portu. 
tuguês, perspectivas para o quês neste momento histórico 
imediato exercício ou conquis-. que abre a via para à conquista 
ta das liberdades democráti- dos amplos direitos cívicos é 
cas, sindicais, do direito à gre-— sociais que terão a sua máxima 
mo da guerra colo- 
nial, e melhoria das condições. 
de Vida. Evocando a unidade demo 
Para alcançar tais object-  crática, a CDE apela para o 
vos, sob a égide de Um gover-. povo no sentido de que so orga- 
no democrático representativo . nizo, a favor da sua própria 
da vontade do Pais, resultante o & diroitos, a so man- 
da realização de eleições Il- discute 
'vres, à CDÊ preconiza a unida- o para encontrar as oram 
de ná seção de todas às corren-. tações para o movimento demo. 
les democráticas e populares, crático"» para, a-Bolução dos 
o” imediato e crescente problomas. 
xercício de todas essas liber- O comunicado teve lasga dis- 
dades, e a unidade, organi-. tribulção entre a população. 


des produtivas básicas em or- 
cem à satistação do direito ao 


as autarquias locais e impulsio- 
nar a dinamização da vida re- 
Qlonai; abolir a actual estrutura. 
Corporativa e garantia das li 
bersades sindicais; e garantir 
os direitos de toda a popu 

de salário 


tação, educação e saude. 


DR. SÁ CARNEIRO 


Chegou ontem a Lisboa vin- MÁRIO SOARES 
do do Porto o ar, Francisco de HOJE EM LISBOA 


Sá Carneiro, antigo deputado 
à assembleia nacional e conhe- | PARIS, 28 lo-geral do Part 
“lia vulto Político da SEDES. | tário-geral do Partido Socialis- ao, Jorge Campino, que resida. 
O gr. Sa Gameiro esteve em | ta Português, Mário Soares, “om Poltiors (França), contin 
Meuniões com” elementos “a | que fora expulso de Portugai rá naquele país para manter 
Junta sa Salvação Nacional nã | em 1970, dave chegar hoje a os contactos que possam int. 
Cova da Moura e voltara all | Lisboa, acompanhado de al- ressar ao Partido Socialsia 
S raunitse - segundo nos disse | guns. outros membros do Se- Português, (FP) 

“auramte o dia de hoje. do Político no Exterior, 


A posição dos monárquicos 
perante a actual situação 


Manilestando o seu apoio ao 
Movimento das Forças Arma- 
“das, a Convergência Monárquí- 
ca, emitiu o seguinte comuni- 
cas; 

+Dorrubadio o regime quo du 
ranto corca de 50 anos nos pri- 
vou do exercício dos direitos 
fundamentais, abram-so, final- 
monte, novas porspoctivas pa- 
ta o astabolacimento do instl- 
tuições quo garantam a Libar 
dade e permitam a intervenção 
do todos 08 Portugueses, num 
clima do ampla o harmônica 
convivência de todas as corran- 
tos políticas. 

No seguimanto da acção do- 
sonvolvida após as falsoadas. 
oloições do 1969, a Conver- 
gência Monárquica deseja uma. 
voz mais saliontar quo um dos. 
objactivos Incluídos no sou pro- 
grama, então anunciado, ora 

mente, o do 


situações polí 
cas é Indisgensável à sua por- 
manôncia e que aquela é a ga- 


rantia da possibilidado de cons. 


politicas jame 
definhivo, pois de forma algu- 
ma lho sará possivel — nem 


O desejará — garantir a apil- 
cação do uma verdadeira di 
tiça; e o Povo Português ficará 
assim entreguo ao poder discr 
elonário de um grupo sempre. 
pronto à cometer as maiores 
arblirarladades no sau exclusi- 
va Intoresso. 

“Ciente ce que um dos objac- 
tivos aspecílicos do Movimento 
das Forças Armadas à o estudo 
e aplicação do medidas prepa- 

órias quo garantam o futuro. 
exercício efectivo da Liberda- 
de Política dos. cidadãos, a 
Convergência Monáfquica sen- 


te que o advento da Junta do 
Salvação Nacional vem ao on- 
contro das justas aspirações 
so Povo Português, 

E por isso, ciento também 
do que a pluralidade das si- 
tuações políticas, como se en- 
contra bem comprovado nos 
“exemplos. das aciuals monar- 

5, nocossita do 


do depositário e 
Constituição, — Indepandento. 
portanto, dos partidos poli 


cos, que respelia, a Conves 
qência espera que fodos os mo- 
nárquicos, por 8 ou integrados 


fotço a desenvolver no sentido 
de se dotar Portugal de Inst 
tuíções “livros, atravos das 
quais todos os Portugueses 
Possam sentir-se defendidos. 
105 sau direitos e justos 

rosses, sem qualquar distinção 
do credos políticos ou religio- 


O apoio da Liga 
Popular Monárqui 
ca 


Por sua vez, a Liga Popular 
Monárquica enviou-nos a se- 
quinto nota: 

«A Liga Popular Monárquica 
(organismo integrado na Con- 
vergência Monárquica), cons- 
clente de que representa uma 
camada importante da popu- 
ação portuguesa, e 
momento alto que a Nação. 
vessa, julga de sou dever afir 
mar publicamente o seguinte: 

1. Sauda o Movimento das 
Forças. Armadas pelo serviço 
que acaba de prestar ao Povo 
Português,  libertando-o da 
opressão em que era mantido. 


2. Manifesta a sua contiança 
na actuação da Junta de Sal- 
vação Nacional,  esparando 
que consiga cume ir os objecti- 
vos constantes ca sua Procla- 
mação, em especial a garantia 
de sobrevivência da Nação co- 
mo Pátria soberana no seu to- 
do pluricontinental e a resti- 

ão nos cidadãos das liber- 
dades fundamentais, 

3. Reafitma que 9 problema 
ultramarino, som duvida o mais 
grave daquoles com que os 
Portuguesas so dolrontam, só 
poderá ser resolvido após um 

bate autêntico, em que se- 
jam ouvidos todos os Portugue- 
Ses, sem esquecer muito espo- 
ciaimente 08 17 milhões que 
vivam no Ultramar. 

4. Considera que a crise por. 
tuguesa no Ultramar se resume 
nos aspectos de Justiça, 


ca (que nada tom a ver com 
o que a propaganda do regime 


deposto assim chamava), 
Pectos esses que urge resiabe- 
locar medi 

a) Afirmação do princípio da 
universalidade da loi, permitin- 
do, assim, eliminar 
tuações osço 
privilégios 

d) Criação de uma orgânica 
verdadeiramente unitária, ca- 
paz de dar conteudo e consão 
à uma afirmação política de 
Unidado, adaptada embora às 
estruturas étnicas e tradicio- 
nais do Ultramar, 

e) Atirmação de que a au- 
têntica política nacional tem 
“como característica fundamen. 
tala dominante humana. 

5. Proclama que só em Mo- 
narquia, com à garantia que 
o tai independente pode olere- 
cer a todos, é possivel viver-se 
am autêntica e verdadeira ibor 
dades 


REUNIÃO DE 


Um grupo de estudantes do 
Instituto. Incustrial do Lisboa 


horas, na sala de conferências. 
daquele estabelecimento de en- 
Sino, À reunião será consagra- 
“a às medidas a tomar para 
à normalização da vida asso- 
cativa, 

Os alunos do Liceu Passos. 


ALUNOS DO ENSINO SECUNDÁRIO 


Manuel aprovaram, numa reu- 
nião geral, O seguinte docu- 
mento: 

TLOs estudantes do Passos 
Manu! realizaram uma reunião 
geral de alunos em que depois. 
de importante discussão resol- 
veram ir junto ao reitor, exigir 
uma associação de estudantes. 
Durante à RÓA decidiu-se elo- 
ger uma comissão associativa 


provisória até eleições futuras, 
* ocupar como salas da asso: 
Clação, as Instalações do ex- 
Centro da Juventude ligado ao 
Secretariado para a Juventude 
ca MP. 

Depois de curta discussão 
“com o reitor, ocupou-se messi 
vamente a sala, caniando-se 
em coro o Hino Nacional a gri- 
tando Vitória. 


Os estudantes do Técnico reunem-se na Escola para reabrirem a Associação, definirem pc 
Sobre o Movimento des Forças Armadas e pronunciarem-se pelo fim imediato da guerra. 


Comunicado 
dos estudantes do 1.S.T. 


E o seguinte o teor da pro- O reconhecimento legal dos. para a construção da democra 
clamação leita polos estudan-. movimentos políticos; a restau- ela e a abolição completa da 
tes do Instituto Superior Técni. ração das liberdades Indivi- 
co, reunidos em 27 de Abril duais reconhecidas internacio- 
do 1974 nalmente; à dissolução da Pi 

«Saucam o Movimento das -de/DGS; a abolição da censura. 
Forças Armadas pelo papel e a libertação de todos os pr 
quo desempenharam na queda sos políticos; ncia. dostas guran- 
do regime de Marcello Ca tias dependo fundamentalman. 
nos “Juntam a sua acção ao Povo te da capacidade que o Poto 

'Saudam a intervenção politi- Português na exigência da cor 
ca de todo o Povo Português, cretização destas medidas o 
Sm particular da população de . ainda do fim das guerras colo: aplicação o alertam todos os 

niais com: cessar-fogo media. estudantes do País Dara part 
to; negociações com os legiti- ciparem activamente . nessa 
mos representantes dos povos acção popular, 
Patria da opressão fascista. das colónias — os Movimentos Deciaram-se dispostos a de 

Saudam finalmente a pali- do Liberiação — com base no. fender, Dor todos os meios no 
cação cas medidas de garantia direito dos povos à autodetor- sau alcance, a aplicação de: 
So exercicio da liberdade de- minação e independência na- sas garantias contra todas 
mocrática pela Junta de Sal. cional manobras da reacção para tem. 
vação Nacional, nomesdamen- m que essas go: tar limitar a sua importância, 
te ra O primeiro passo ou eficácia» 


VEIGA SIMÃO NO GOVERNO PROVISÓRIO? 


O antigo ministro da Edu- tem um irmao de lidades influentes do antarior 
cação Nacional, prof. Veiga Si- na Carr regime tando chagado a jorral 
mão, esteve ontem reunido te-coronel de Artilharia Veiga «Le Monde» a noticiar que ale 
Com o general Amtónio de Simão — que está ao lado do ia proximamente sor afastado 


Consideram ainda que a fu 


Spinola no Palácio da Cova da Movimento. “8 do Governo. 
Moura, não tenda sido possivel 
averiguar com segurança o Segundo ilacções — não ( Tambem ontem, ostovo na 


Cova da Moura o antigo Secr 
rio de Estado da Informação 


que foi tratado na sua reunião. — contirmad 
No entanto, sabe-se que o ex forços que fizemos — 
ministro Veiga Simão era ami- Veiga Simão poderia es 
go intimo do general Soinola  gitado para fazer parto do 
& que os dois políticos manti- próximo Governo Provisório 
nham pontos de vista seme- continuando assim a gerir a No para fazor qualquer dec 

Inantes acerca ce pontos fun- past” da Educação Nacional. (ação. Não desmentiu nem com 
damentais da vida portuguesa. Corro ara do domínio público, fifmou a sua reunião com par. 


bém, que o prof. Veiga Simão . Íhia o apoio de muitas persona- 


Fio 


NãO” Seve esquecersos tam: o prol. Veiga Simão não reco- 
oi, 


Domingo; 25 de Abril do 1974 


APÓS O 25 DE ABRIL 


DA PRATELEIRA 


alizáveis» antes do 25 de Abril. 

disse-nos o realizador de cine- 
e TV Alfredo Tropa, que pôs «no ar» as primeiras 
issões da R.T.P. dedicadas ao Movimento das 
Armadas 


Sobre a exporiócia do 25 de 
, o realizador, que volunta. 
ente so DÔs 0 serviço do 

vimento logo após ter sido 

ado do Início «ta acção r- 
cionária, contou 

Sinto-me. extremamente 
por lorem confiado em 

a missão de pêr «no ar. 

primoiras imagens dos acon. 
mentos, Esporo ler cumpri- 


Sadudir o pó 


Cansado mas contente, eis 
o que poderiamos dizer do pes. 
soaica RTP. que há dias con. 
ço. Todos voluntários, solida) 

Zaram-so desde à primeira ho- 
ta com o Movimento. Alfredo 
Tropa, aposar do visivel can- 


Bagundo revelou, após a 
ação dos ostúdios da 

Lumiar, uma equi 
lícnicos — embora reduz 
por motivos de segurança 


nha vivido extremamente imita- 
do. À mudança radical 6 vi- 
dente, a partir do primeiro ser- 
viço informativo do Movimento, 
E acrescomou 

— Como só sei fazer cinema 
visão, até quinta-feira tivo 
de sobreviver com di 

o tentando não abdicar da mi- 
nha consciência. Agora, irei à 


O vara. Mas 
+ Bratoleira buscar Ido 

já todos sabem, intarto- filmes e programas, que tive 

ao longo da minha vída, e que 


pondo de parte porque não 


clarou qeu vai tentar faz 
sória-a à sério, 


O REALIZADOR ALFREDO TROPA 
VAI TIRAR 60 ARGUMENTOS 


Altredo Tropa 


SANTARÉM ACOLHEU 
O REGRESSO DAS TROPAS 


SANTARÉM, 27 Esta cidade viveu anteontem 
momentos inesquecíveis durante uma manifestação 
extremamente calorosa para celebrar o regresso 
das forças escalabitanas que participaram no Movi- 
mento das Forças Armadas que pôs termo a quase 
meio século de regime salazarista-marcelista Milha- 
res de pessoas em milhares de viaturas foram ao 
encontro daquelas, forças cantando o hino nacional 
e gritando «Viva à liberdade», «Viva o Exército», 
«Viva Portugal», «Viva o general Spínola», e «Povo 
unido jamais vencido» A manifestação foi conside- 
rada como a maior até agora registada em Santarém 
e teve carácter inteiramente espontâneo Numerosas 
pessoas vindas de localidades próximas juntaram-se 
à população local 


mentos da PIDE/DAS nas res 
pectivas instalações, na cidado 


A manifestação inclui minu 
tos de silêncio pelos mortos da 


Revolução é seguiu-se.lhe jun. de Santarém. 
to ao monumento ao Mermuês — Ontem, já não havia pre 
Sô da Bandeira uma homena-. venção militar, mantendo-se 
gem áquele liberal multa. gente junto da. Escola 


Também anteontem, numa 
conferência de Imprensa dada 
na Escola Prática de Cavalaria 
um oficial explicou as razões 
da adesão daquela unidade o 
movimento militar e descreveu da cidade processava-se tam 
as condições em que ela se bém normalmente, 

processou. O oficial revelou — Grupos de senhoras com ra 
que a decisão de aderir foi to. mos de fores têm-se dirigido 
mada numa reunião na noite ao quartel da Escola Prática, 
de 23 para 24, Informado, o aonde têm chegado igualmente 
comandante, coronel Augusto presentes diversos 


Prática. O ambiente era de ale: 
gria. À vida decorria nomal. 
mente e os estabelecimentos 
estavam abertos, à excepção 
dos bancos. O abastecimento 


da Fons preferiu O governo civil foi assumido 
anteontem pelo dr. Avelino 
Prática foram dis- Mendes de Oliveira, secretário 


do governo civil. O govemador, 
da, em Lisboa, do Ministório dr. Bemardo Mesquitola, dl 
do Exército, do Banco de Por- xou de comparecer no dia 25 


fuga da Fio Marconi, son. tando 
jo o sinal desencadeador da 
acção a senha transmitida pe tem menos 
los Emissores Associados de deZlanos? 

% mais || percorraaEuropa 
seguiria 9 disco «É depois do porcerca de 


adeus». À ordem para marchar 
seria anunciada pela Rádio Re. 
tarde, entro as. 


2400,00' 


pois uma exortação so Povo. diversas manifestações popu- 
lares na cidade da Mondego, 
em apoio do movimento militar 
& da Junta de Salvação Nacio- 
nal, No decurso dotes aconte- 
cimentos, o povo destruiu seis 
aulomóveis estacionados fren- 
sede da DOS, que se su- 
põe terom pertencido a agen- 
fes da mesma 
Corca das 23 horas, ainda 
se concentravam neste local 
muitos milhares de pessoas, 
aguardando a evacuação dos 


agora um corpo único. Reaiçou 
também a Impossibilidade de 
entregar à população os agen- 
tes da DGS-PIDE que se en- ty 
q contravam detidos no interior 


no local o coronel Rafao! 
ra Durão, acompanhado 
uma força de 64 pára-que- 


No decorrer de uma conte- 
cia da Imprensa com os jor. 
as presentos, este oficial 
arou que 

o comando da Região Mi 
do Coimbra. Pronunciou de. 


da extinta corporação, uma vez 
que, segundo disse, os mes- 
mos serão submetidos a julga- 
mento, para fazer justiça. 
Durante o dia, realizaram-se 


DESTRUÍDOS CARROS DA DGS 


Sição daquela canção de 
Afonso. Uma primeira coluna 
“de 150 homens e 12 viaturas, 
sob o comando do capitão Se 
queira Maia, pariu do Senta 
rém para Lisboa. 

Ainda. ameontem, pelas 17 
horas, uma força militar, co- vencem 
mandada pelo capitão Bemar | | Usestea78738 "Peniano 
do obteve à rendição dos ele | | (0/7) Comi e tr Itgam 


agentes detidos, que só se do 
verá vir a efoctuar-se quando 
se geraram as condições de 
segurança, pretendidas pois 
forças militares. 


EMOCRATAS DE VISEU 
ONVOCAM MANIFESTAÇÃO 
E APOIO 


O Movimento Democráti 
de Viseu convocou para 


ta. Apelam para o sanea- 


do à. S. Num telegrama, 
mento das instituições, em 


cujo texto transcrevemos: 


anhã, dia 29, uma mani- «Democratas de Viseu Ordem total consecução 
ação popular de apoio saudam Junta de Salvação programa. Viva Portugal li- 
Movimento das Forças Nacional e dão inteira ade-  vrei» 


Entretanto, durante toda 
a manhã de ontem decor- 
reu na mesma cidade uma 
manifestação de jovens, em 
apoio do M. F. À. e da 4. 
S. N, À tarde, o povo per- 
correu também as ruas de 
Viseu. apesar da manifes- 
tação convocada na véspe- 
ra pelos democratas do dis- 
trito ter sido cancelada na 
noite anterior, em be 
nefício da de amanhã. 


adas e à Junta de Sal- 
ão Nacional. À concen- 
ão realiza-se no Campo. 
Viriato, naquela cidade, 
partir das 17 horas, ini- 
jo-se o desfile uma ho- 
depois, rumo ao centro 
cidade. Os democratas 
nses convidam o povo 
participar nesta manifes- 
o cívica. 
Subscrito por 19 demo- 
tas do distrito, foi envia- 


são princípios do Movimen- 
to das Forças Armadas e 
programa desta Junta, pe- 
los quais sempre lutaram. 
Manilestam o seu repúdio 
contra o facto de fascistas 
confessos — despudorada- 
mente tentarem desvirtuar 
princípios. patríóticos pro- 
clamados Movimento mil 
tar, dizendo-se apoiar mes- 
mos princípios, manobra 
essa meramente oportunis- 


À soniros EEE ARTa TE 


A escola da DGS-PIDE 
ocupada ontem 


A Escola Técnica da extinta Direcção Geral À P: (Frente de Acção Popu 


Bal (ar), Henrique Galvão. Jaime 
de Segurança-PIDE foi ocupada ontem, ao princípio Seria. Fransísco. Miguel do DE À ad om ta 
da tarde, sem resistência, por forças do Exército quim Gomes dos Santos Nou UN 
e por Fuziloiras. Ina do relógio, modelos emges 


una ri ; ão par. so de rastos de preus, de Sep 
A coluna militar que procedeu à ocupação par- so de restos de preus de sapo. 


tiu dos terrenos fronteiros ao Palácio de Justiça, mário. um album. horroroso, 
na Avenida Marquês de Fronteira. Era constituída. comfotografiasco homens, mu 
a eres e crianças assassinadas. 
por engenhos blindados de reconhecimento, auto- ou onursdos: Ainda noutra sa 
metralhadoras. ligeiras, chaimites e numerosos ca- /e um quedio com uma nossa 
miões e jeeps com soldados e fuzileiros navais. nha dez anos. Se é certo que 
Admitia-se que permanecessem na escola agentes teria sido melhor para o Pais 
que Salazar tivesse envereda 
da DGS-PIDE € receava-se que oferecessem resis- de” pole” poesia “em lugar de 
ê oprimir o povo português du 
Eres: ramte quatro décadas, não é 
A ocupação processou-se vitrina exibia blocos de títulos. menos certo, a julgar por esta 
sem qualquer incidente, Estava. de numerosos jornais clandesti-. composição, que teria sido um 
na escola apena um continuo, nos, carimbos utlizados em. mau posta 
que logo entregou as Chaves inscrições nas paredes, assim | Mas os agentes da DGS-P!, 
| que. comandava a como grande número de exem- — DE também eram católicos. A 
) plares de publicações dos mo- escola possuia uma capela pri 
Técnica da DGS-Pi- vimentos antifascistas. Ainda. vativa. imagens antigas, talvez 
instalada na Estrada noutra vitrine, panfletos e insig- . do século dezassete. Um Cristo 


de Benfica, 241, a Sete Rios. niasde um movimento de inspi- — crucificado, uma Nossa Senho 
Segundo “decia'ou — aquele ração nacional-socialista fun- ra, um Santo António e um S. 
continuo, os cursos eram, em dado por Rolão Preto, doeu Jorge a matar o dragão. 

geral, constituídos por vinte a mentos g fotografias sobre 3 Foi com emoção que percor- 


Siad uno A ponei dura. aeinidade das omni em ramos. a, Escola Tecnica dia 
vam bs miss É MG ns MM. guto las nó leme ria. DGS-PIDE Fo equi que foram 
a a bo ota, lonadda eo "a ma Gi preparados Dera toi é pe 
Moema da Vad iv de Egparão O musa presen... Ta assentar comens é conte 
PÉS ARES ni bRO Ga rg e opens de organização 
aa 0 o de imã O. que era Corunareto com a 
CSM etc abra à Avtito, digão dó Partido o censura, à pedra fundamenta 
esta de BS, e ementas. munitaportogubs. Ro longo do regime ásia As fotogra 
Gr pad perucas & 0a Gocumantos exibia 
a atas, pao Colo, Co, Pads & Qro tail. ai fjam-noa dus tortas e dos 
A CO a arca cpa e para q fr 
Poa arado apimi. rartáris bos toa a e ciuraros 
ua o acido epa ao Escola Tó decido Send 0 28 de Mai 
us! rea, ava una Mare 0 Siaine, coletoões dar 
Pta um o neo da. rea nat Cit 
na UN Pranar io. alas Tamos” Motemeos” la. Dois agentes 
Ta do nero co dia Benstasehouvena Grtiuos.— DOS Bpemta 
dormitórios. Dormiam. ali os obras proibidas de alguns dos na escola da PIDE 
spiele capo Pu. "macas dear aputar da chuva copia 
o fe a oo Ed o Coma Pe 


Um aspecto do museu da Escola Técnica da DGS.PIDE, em que se vo um cartaz do movimento 
estudantil contra a repressão fascista indelra do Partido Comunista Português 


a multidão compacta 
o de ou-— concentrada em rente da Esco- 


Cruz Vermelha. Também era tros movimentos antifascistas. Ia do DGS-PIDE não arredava uma coluna de blindados do um blindado de transpone do . tões não permitiu que a viatura 
pormítida » utilização dos dor- Entre outras, fotografias de. pé, convicta de que no Exercito. O entusiasmo do po-. pessoal menobrou para pene-. entrasso, 

mitórios aos alunos. À entrada. Álvaro Cunhal, Francisco Mar. do edificio estavam ago vomanifestou-se atraves de far-. trar no pátio do edifício. Po 

de ambos os dormitá ting Rodrigues, fundador da F. Cerca das 18 e 30, chegou tos aplausos, Pouco depois, rém, a pouca largura dos por- Foi à vista da multidão que 
aviso datado de 8 de Fe três arquivos de madoira, trans 
do 1972 9 assinado pelo direc- portados nos braços de fuziloi 


tor da escola, Lopes. Velozo, 
prevenia que esta regalia seria 
tirada no caso dos alunos conti 
nuaram 1 dar mostras de falta 
de higiene, 

O museu da Escola Técnica 
possuía documentação impor 
tantissima para a história do 
nosso século. Ao contrário do 
que acontecau nos serviços de 
censura à impransa é na sede 
da DGS.Pide, onde, muitos do. 
cumentos foram subtraídos, o 
comandante da força que ocu 
pou a Escola Técnica teve o 
cuidado de assegurar que os 
representantes dos orgãos da 
informação não partissem com 
recordações E fez bem, uma 
voz que toda esta documen 
tação é essencial para a his 
tória do regimo 

Várias vitrinas do museu as: 


tos, foram metidos no blinda 
do. E quando o oficial do 
Exército perguntou aos fuzilei 
ros se havia pessoa! para trans 
portar, arraigou-se nos espiti 
tos a convicção de que a esp 
ranão seria baldada. 


A chegada de um major, cer 
ca das 18 0 45, foz aumentar 
a expectativa, Aquele oficial 
após ter estado no interior da 
Escola, exortou a multidão, air 
mando: uAcreditem em nós. 
Nós cá estamos para fazor jus. 
tical» A multidão rompeu em 
aclamações o acoitou recuar 
um pouco para deixar livre 
uma estreita faixa da via 


Com os portões abertos, o 
oficial mandou então sair os 
dois «land Rover» fechados. 
que pouco antes tinham sido 


Grande Oriente Lusitano, asso- b) PRA seia preiraneaa 
ciação maçónica dissolvida lo- Curas shoe mr E: Loo 


se logo que o primeiro carto 
Surgiu à saída. No interior do 
veículo, rodeado de soldados 
“um Pide chorava, de lenço cola 
do à cara. Logo atrás, outro 
veículo com o outro agente 
Partiram a grando velocidado 
na direcção da Avenida Colum- 
bano Bordallo Pinheiro, para. 
se juntarem à coluna dé pro. 
tecção. lsso não impediu toda. 
via, que a multidão, à sua pas. 
sagom, tentasse atirar-se 305. 
carros, a custo impedida pelos 
fuzileiros e soldados. Logo à 
seguir, o povo dispersou. 


go nos primeiros tempos do re. 
glme instituído em 1826. Viam- 
-Se nestas vitrinas numerosas 
fotografias de reuniões maçôni 
cas no século passado e nas 
primeiras décadas do nosso 
sóculo, rotratos de grãos-mes- BR 
tres, como Magalhães Lima & a a Ingote meemsaçts ravra mass 
o general Norton de Matos 

Noutra vitrina, despojos do 
atentado na Avenida Barbosa 
du Bocage, em 1938, contra o 
antigo presidente do Conselho 
Oliveira Salazar. Estilhaços da 
bomba, o boné de um dos auto 
res do atentado, os botins util 
zados por um outro, para cami 
nharno cano de esgoto em que 


Soube-se, entratanto, que os. 
dois epides» tinham sido anta: 


foi colocada a bomba, fios E riormente capturados a trans. 
O ecnf seque sentiam pare fes Fotogratias de identificação numa das salas ds Escola Técnica da DGS-PIDE: portados para a Escola a fim 
zer deflagrar o engenho. Outra Alvaro Cunhal, Henrique Galvão, Francisco Miguel Duarte e Pedro Soares de aguardarem escolta. 


Es Donas aa soamrrar iara DE 


OCUPADOS OS SINDICATOS 
DOS EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 


E DOS FERROVIÁRIOS 


O Sindicato Nacional dos Profissionais de Escri- 
tório de Lisboa foi ocupado ontem por um numeroso 
grupo de sócios, na sua maioria dirigentes de 
secções livremente eleitos. 


A direcção do sindicato, como anunciámos opor- 
tunamente, apesar dos limites impostos pela censu- 
ra à Imprensa, foi designada depois de eliminada 
a lista concorrente, por uma decisão apoiada na 
legislação repressiva do Ministério das Corpo- 
rações, Por isso mesmo, a direcção do sindicato! 
era considerada pela maioria dos associados como! 
uma comissão administrativa, disse-nos um dos em-| 
pregados de escritório presei 


A frontaria do odiicio em Apoio 
dedo sindicato, no númaro o às Forças Armadas 
da Rua Bra Na mesma reunião 


sócios que ocupam o sind 

aprovaram um telegrama di 

do à Junta de Salvação Nacio- 
o 6 0 seguinte: 

Sindicato 


so Coberta de cartazes. Anu 
ciam que o sindicato foi devol 


informam que 
legítima posso deste Sindicato, 
expulsando a direcção vil ser. 
Ventuária do Governo fascista 
derrubado pelo vitorioso Movi- 
manto das Forças Arm 

Farão entrega om mão texto 
primeira informação divulgada 
pelo Sindicato dos Profíssio- 


do Lisboa entrou na posso 
legitima. dos trabalhadores 


direcção imposta 


pelo Governo fascista e Instru- nais ce Escritório de Lisboa. 
monto no serviço desse mesmo Viva o Movimento das 
Governo, fol oxpulsa. Forças Armadas, 

O Sindicato dos Profissio- — Viva a Classe Trabalhadora, 


nais de Escritório do Distrito 

o Lisboa apola o documento 
amanado pola Intor-Sindical, di 
vulgado Pelos orgão de Infor 
mação em 26 a 27 do corrant, 
Imogrando-se assim na luta do 
todos os trabalhadores portu- 
quase, 

O SNPEDL pado a prosonça, 
desc já, do todos 08 seus às- 
soclados o empregados para 
um trabalho sindical ao serviço. 
de todos os trabalhadores e da 
Democracia, 

Viva o Movimento 
Forças Armadas. 

Viva a Classo Trabalhadora. 

Viva Portugal» 


dos Ferroviários 


Também a sade do Sindicato 
dos Fotroviários do Cantro de 
Portugal, na Praça dos Restau- 
tadores, 78, 3º, foi ontem ocu- 
pada por um grupo da associa. 
dos. 

À anterior direcção do sindi- 
cato toi oxpulsa. Os ferro- 
viários que ocupam o sindicato 
propõem-se realizar, no mais 
curto lapso de tempo, a eleição 


das 


a defenderem uma assistência médica ao serviço da população 
é a libordado sindical 


de uma direcção representati- A ocupação orgem de trabalhos 
o ruturação “do Sindicato nai stop Viva Portugais 
E de Ordem Enredo: do (6 O mesmo organismo ando. 
Emdeciarações aonossojor- dos icos Interferância imediata deste reçou também ao Sindicato 
nal, afirmaram-nos a sua intei- — Como noticiámos ontem, Sindicato na organização fun- dos Técnicos de Desenho uma 


ra concordância Com o docu- 
mento elaborado pela inter-Sin- 
dical, e 

«Diário de Lisboa», e dec! 
ram.nos o propósito de prosse- 
guir o combate por um Portu- 
gal livro e democrático. 


numerososcartazesaliafixados. 
Anunciam a «expulsão do cura- 
Sor fascista da Ordem dos 
Médicos», afirmam que à saú- 
de não deve ser um previlégio 
de classe, mas um direito de 
todos os cidadãos, denunc 
a assistência médica pres! 
nos hospitais pelas caixas de 
previdência. 
Na sodo da Ordem, reune 
nhã, às 21 e 30, a assem- 
al da Secção Regional 
terá à seguinte 


Telegramas 
doS.N.P.C 


também a sede da Ordem dos  cionamento dos Organismos 
Médicos, na Avenida de Liber- 

dade, foi ocupada por um gru- 
po de médicos democratas. 
Numerosas pessoas permane- 
oem constantemente em frente 
do edifício da Ordem à ler os 


mensagem do segui 


já divulgado pelo nema saúda 


seus cargos profissionais, 
Atltudo face aos médicos «a 


DGS. Inadores stoo» 


«Sindicato profissionais Ci 
nema sauda Movimento Forças. 
Armadas pelo glorioso dorrubo 


ndicato Profissionais Gh- 

companheiros 
apoiando totalmente comunica- 
do catorze pontos ontem publi. 
cado stop Viva unidade traba- 


Capitão João Sarmento Pimentel 


MEMÓRIAS DO CAPITÃO 


Que diremos que estas “Memórias” são? 

Já Camões, numa época também crucal da História portuguesa, punha o dedo 
na chaga da nossa civilização, ao denunciar como os heróis não cuidavam de cultura, 
e como os homens cultos não sabiam que heroismo fosse. 


As “Memórias do Capitão” são, nesta ordem de ideias, uma obra corajosa c uma 
lição de coragem. E, máximo paradoxo aparente a constituir a coerência delas, não dei- 
xará de parecer um escândalo que um aristocrata do tempo dos Afonsinos, cuja estirpe 
se gloria de ser mais antiga, na terra portuguesa, que a dos próprios monarcas, se 
apreente, por isso mesmo, coro un defensor das liberdades e da República 


Eu tenho para mim que estas “Memórias” hão-de ser tidas por uma das obras 
raras da literatura portuguesa; e que, se houver no futuro um gosto da viril franqueza 
que não exclua sensibilidade fina e discreta, e se voltar a haver, por sobre as divergên- 
cias de opinião e de crença, qualquer coisa que se pareça com Educação Cívica, trechos 
delas serão lidos nas escolas, como exemplos de integridade, destemor, e apaixonada dedi- 
cação pela Pátria e pela Vida. 


Uma das melhores descrições da Revolução do 5 de Outubro que ficamos possuindo, 
A sequência fulgurante da viagem para a África e das Campanhas de Angola, que atinge 
extremos de violênvia grotesca e terrífica. Tudo isso é magnífico. Mas, antes de tudo 
isso, havia à galeria imensa dos antepassados: os Monizes de Ribadouro; os Coelhos, 
trovadores, executores de Inês de Castro, partidários do Mestre de Avis, companheiros 
de Vasco da Gama, colonizadores do Brasil; os Pimentéis, amigos de Afonso III (por 
língua apimentada como a do descendente), combatentes de Aljubarrota, da Restaura- 
ção, da campanha napoleónica da Rússia, das lutas liberais, São oito séculos de História 
portugucsa, tornados vida livre, palpitante. São os homens e os animais, os crimes e os 
grandes feitos, a indecência e o pudor, a dignidade e a miséria da vida. E, por isso, é 
tão pungente é tão carregado de significado aquelc retorno à velha Casa deserta, quando 
o protagonista, falhada a revolução do “7 de Fevereiro” de 1927, contra a Ditadura que 
iniciava o seu domínio de décadas, passa por ela, a caminho do exílio. Era, com efeito, 
um mundo que morria: traído, abandonado, asfixiado sobre si mcsmo, como as salas. 
fechadas de um solar perdido 


; E, tendo diante dos olhos a “espada de honra” que o País lhe dera; rodeado de 
livros que não eram para ele literatura mas o compêndio vivo de nma ancestralidade 
que se confundia com o povo e a pátria; e com o coração aberto para o Portugal que 
sofre e para os corredores da memória — esse Pimentel vingar-se-ia de tudo e de todos, 
com a ternura feroz do muito amor. 


O resultado — obra magna de um grande escritor que há muitó se adivinhava 
nos seus dispersos — é esse que aí está e me honro de prefaciar: um nobiliário, cheio 
como os de outrora de episódios trágicos ou grotescos, mas tendo, como eles não podiam 
ter, séculos de uma coisa estranha ou extravagante, que seria pouco chamarmos Por- 
tugal, quando nos cumpre chamar-lhe dignidade portuguesa. 

Se lesse istas páginas, Camões por certo enxugaria, oh disfarçadamente, uma 
lágrima de satisfação. Afinal, ainda Portugal vai dando, numa mesma pessoa, homens 
e escritores. 


JORGE DE SENA 


— Um documento humano inesquecível 


Editorial Inova/Porto 


“> “Domingo, 28 de Abri do 1974 
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A liberdade definitiva só chegou às 20 e 45 
de ontem para três dos presos políticos da Cadeia 
do Forte de Peniche, A essa hora, o major Azevedo, 
mandatário da Junta de Salvação Nacional, comuni- 
cou a Francisco Martins Rodrigues, Rui Pires de 
Carvalho d' Espinay e Filipe Viegas Aleixo que po- 
diam abandonar livremente a casa onde lhes fora 
fixada residência, como medida limitativa da liberda- 
de que a titulo precário haviam recuperado às 4 
horas da madrugada 


Os três presos, que sofriam . do dos Santos, um dos respon 
das maiores condenações da - sáveis pela abertura da Forta- 
história da «Justiça» do Regi- . leza, no momento da libertação 
me do 28 de Maio. só puderam dos” presos, em virtude de 
sair da Cadeia do Forte de Pe-— aqueles três terem sido conde- 
niche mediante o compromisso. nados simultâneamente por cri 
escrito de permanecerem, até mes políticos e outros que o 
nova ordem, na residência de Código Penal considera «co- 
um advogado de Lisboa que muns», 

se constituiu co-responsável Francisco Martins Rodrigues. 
elo cumprimento da com- (e Fui d Espinay, de 46 e 31 


“À medida de residência fa, condenados à 19 e a 17 anos 


Francisco Martins Rodrigues que durou 17 horas, fóra deci- — de prisão maior por serem diri- qu 


dida polo comandante Macha- — gentes do Comité Marxista-Le 


Uma máquina de lavar louça MIELE 
não precisa de fazer barulho 

para mostrar que trabalha. 
E, para além de todas as 
qualidades já conhecidas, .. 
as máquinas 

de lavar louça MIELE 
agora oferecem mais esta: 
a discrição. 
Um novo material 
sintético, 
colocado entre 
a cuba de aço 
inoxidável 

e o exterior 
de aço. 
esmaltado, abafa todos os ruídos. A máquina de 
lavar louça MIELE pode assim, executar o seu 
trabalho silenciosamente. Quase em segredo. 
Entregue a sua louça a uma máquina MIELE. 
«Ouça» o seu silêncio. Confie numa técnica 
que é a mais avançada. 

E descanse. 

Não era isto que você esperava? 


Toda uma linha completa de electrodomésticos 


Mife le 


OS TRÊS ULTIMOS PRESOS POLÍTICOS 


minista Português e da Frente 
de Acção Popular, as primeiras 
organizações clandestinas que 
em Portugal seguiram uma fi 
nha política de tendência 
maoista. Exercendo a sua act 
vidade politica na clandestin 
dade, no interior do País, Fran- 
cisco Rodrigues é D' Espinay 
identificaram como agente pro. 
vocador um elemento da PIDE, 
Mário Mateus, que procurava 
infiltrar-se naquelas . organi 
zações, e executaram no a tiro, 
em Outubro de 1965. Foi o em- 
tão chamado «crime de Belas». 

Mário Mateus, que trabalha- 


volucionárias, e libertado on 
tem, 

Presos em Janeiro e Feverei- 
de 1966, Francisco 


no Plenário Criminal de Usbos. 
Na «instrução» dos processos 
que levaram às condenações, 
às dois militantes políticos fo. 
ram selvaticamente torturados, 
nas salas do último andar da 
PIDE, na rua António Maria 
Cardoso, pelo antigo subdirec. 
tor da polícia secreta, José Sa. 
chetti, e por uma equipa de 
torcionários (alguns deles. não 
tod 


Abilio Pires, alêm do agente, 
cuja indescritível crueldade fi- 
cou marcada na pele de dare- 
nas de presos, que o conhe: 
giam pela alcunha de «Pega- 


O tribunal Plenário respon. 
sável pelo «julgamento» era 
presidido pelo desembargador 
Morgado Florindo, tendo como 
acessores os juizes Bemardino 
de Sousa fhoja desembargador 
na Relação de Evora) e Alvos 
Cortês (titular do 3.º Criminal 
de Lisboa). O agente do Minis. 
tório Público (acusação por 


sor jurídico. do Ministério Ho 
Interior. 


DO SANTA MARIA À COVILHÃ 
Condenado à revelia num tr 


Máquina de lavar roupa, de lavar louça, secador de roupa, máquina de passar a ferro, aspiradores 


bunal comum por ter participam 
do com o capitão Henrique 
Galvão no assalto so «Santa 
Maria», em Fevereiro de 1961, 
Filipe Viegas. Aleixo exlows 
em França, donde partiu com 
Hurmínio da Palma Inácio, no 
grupo da Liga de União & 
Acção Revolucionária que pre- 
tendia, em Agosto de 1968, to- 
mar a cidade da Covilhã 

Este grupo foi interceptada. 
na zona de Moncorvo, pouca. 
depois de entrar em território. 
nacional, e os seus componen: | 
tes entregues à Direcção-Geral 


de prisão «maior, recolhendo 
depois ao “Forte de Peniche 
donde, devido à suridade, já 
não esperava sair com vida 

sai com 59 anos, 

Com Francisco Rodrigues é. 
Rui D' Espinay, Filipe Aleixo 
ficou retido na mesma resi- 


Rui Pires de Carvalho D'Espi 
nay 


dência do Lisboa até no doem. 
to do Junta que lho cavolu 


medida, que fôra 
imposta pela interpretação lit 
ral de um artigo do Programa 
em que so previa a discrim- 
nação de crimes políticos cr 
“mes «comuns», Discriminação. 
que, aliás, Só so exerceu nos 
casos dos referidos três pre- 
sos, que foram. pois, os úli 
mos a obter a libordado, 


Filipe Viegas Aleixo 


Pao io 


Bongo asse ascrariaça DE 


POSSÍVEL FERIADO NO 1.º DE MAIO 


O prof. Francisco Pereira ide Moura na sua 
qualidade de «leader» da C.DE. pediu, ontem, ao| 
General António de Spínola, que o próximo dia 1 
de Maio seja decretado feriado nacional permitindo 
assim, ao povo, manifestar-se nas ruas celebrando] 
a festa dos trabalhadores e a vitória do Movimento] 
das Forças Armadas. O chefe da Junta de Salvação] 
Nacional admitiu que poderá ser possível decretar 
91.º de Maio como feriado nacional. 


Segunda soubemos mais tar 
de, à Junta acha possível 0 fe- 
tado do 1.º de Maio dovendo 
a manifestação no entanto rea- 
lizar-s0, como acontece no es- 
vangairo, em artérias previa- 
mente estabelecidas por acor. 
do entre os representantes dos. 
manifestantos 6 a Junta que 
detôm o Poder. Também a hora 
devará sor anunciada provia- 
mente para que seja possível 
montar Um Indispensaval ser- 
viço de ordem a também para 
que as pessoas que não qui 

ram participar na manifestação 
possam avitar passar palos lo- 


segundo as nossas | Intor 
mações. a manifestação pode- 
rá realizar-se entre as 16 « as 
18 horas no percurso com 
preendido entre o Saldanha e 
o Tarreiro do Paço. 


Os bancos 
reabrem amanhã 


Esta decidido que os bancos 
reabram amanhã as suas por 
tas, voltando à funcionar nor 
maimente e nos horários ante: 


cais da sua realização. Ainda. riores ao 25 de Abril 


Foi preso 

o major Silva Pais 
director 

da ex-PIDE-DGS 


LUANDA. 28 (AN) — «Deste 
ra política é terminara da 

hor forma» — afirmou o eng. 
Santos e Castro na sua mensa- 
qem se despedisa a população 
de Angola, salientando que 
rector daquela odiada corbo-| «criado e formado no amor da 
ração, maior Silva Pais, na Rua | Pátria nestas terras de Angola. 
de Moçambique. À operação | onde me nasceram os primei 
foi coroada de êxito, mas demo-| ros sonhos da autêntica gran 
rou alé cerca das 22 horas vis- | deza nacional. encerrar toda 
to que para conduzir o director | quase uma vida ao serviço do 
“aPIDEAPRISÃO; APoliciaMil- | público e para bem do público 
tar aguardo a chegada de | (o que nem sempre é a mesma 
uma força de blindados que | coisa), agarrado à tarefa imen- 
ne serviram ce escolta prolec-| sa de fazer crescer Angola 
tora não Podia. constituir melhor 

'O major Silva Pais, que salu] oportunicades 


«-Mais uma etapa no desmante- 
lamento do aparelho da Pt- 
DEJDGS. Ontem, cercadas Ygno- 
ras, uma força da Polícia Mill 


'comancada pelo alferes Va 
ata cercou a residência do dt 


acompanhado cs esoosa, foi]. «Virada a Junta de Salvação 
vaiado por enorme mullisão| Nacional — como consta das. 
que desde o fim da tarde ocu- | suas proclamações — para os 


supremos interesses da Nação, 


Dou as imediações a sua res 
* até por algumas das Ilusires 


aência 


SANTOS E CASTRO TERMINA 
A CARREIRA POLÍTICA 


figuras que conheço e dela fa- 
zem parto, não posso deixar 
de abandonar às funções con- 
vicio de que Angola vai conti 
nuar 3 marcha imparável do 
seu progresso. Os homens de 
“Angola não me podem deter nos 
seus esforços: — declarou o 
eng. Santos e Castro dora e harmonia social das po: 
Santos e Castro e sua pulações» ú 
tamília devem partir para Lis- O tersnte coronel Soaros 
boa amanhã no paquete «Infan- Carneiro acentuou: «raitoro as 
te D. Henriques minhas homenagens às Forças 


Mensagem em Angola Armadas que, Com sangue à 


sacrifício se cevolam à delesa 
do Govero-Geral da paz.» Disse também: «acen- 
LUANDA, 28 (ANI) — O en: 


tuo que não podemos subsistir 

o 5 sem um clima de ordem segu- 
carregado do Governo-Garalde eia: polo, Uni: 
Angola tenente coronel Soares Mede” eres Via osiata 
Careiro, nomeado pela Junta 


dos é com uma dolerminação 
de Slavação Nacional, proferiu 


que considere juntamonte e jus- 

xigências de pro- 
aos micralones da emissora ot E 5 
cial uma mensagem em que 


afirmou assumir o governo-ge- 
ral de Angola, «com o solene 
compromisso de garantir nesta 
parcela do território a sobrovi- 
vência da nação como pátria 
soberana do seu todos, Alir- 
mou à sua confiança «no pa- 
triotismo, capacidade realiza- 


gresso e par para todos os por- 
tuguesos.e 


TAPMATIC— O novo sistema electrónico que 
coopera na execução de quase todas as fases 
de gestão de uma Companhia Aérea — instan- 
tânea e eficazmente — com o auxilio de 2 
computadores IBM 370/158. 
A finalidade principal deste sistema é permitir 
à TAP melhorar o serviço aos seus Clientes. 
-  Tapmatic além de permitir fazer reservas com 
um tempo médio de espera não 
superior a 2 minutos, oferece 
ainda informações do maior inte- 
resse para qualquer passageiro, 
tais como: horários e tarifas 
reservas de hotéis, informações 
sobre vistos, passaportes e va- 
cinas, clima, câmbios, tours, etc... 
ete, etc. 
O Tapmatic tem ainda à grande 
vantagem de nos tornar mais 
humanos, libertos de um 
sem número de tarefas, que O 
Tapmatic resolve impecavel. 
mente, ficamos muito mais ao 


ATRP apresenta o TAPMATIC 


O seu novo Sistema Automático de Reservas e Controle de Partidas 


seu dispor, para que cada vez mais sinta prazer 
em voar com a TAP. 

Já em funcionamento a 1: FASE (Lisboa, Porto, 
Funchal e Faro), o Tapmatic estará a funcionar 
em pleno em 1976 

TAPMATIC — 2290 ligações a 267 cidades, atra- 
vés de uma rede privada totalmente computado- 
rizada e ainda com recurso a satélite para as 
comunicações com o Continente 
Americano e a África Austral 

A utilização do Tapmatic foi 
acompanhada por um programa 
especial de instrução. A TAP até 
agora organizou 55 cursos que 
totalizaram mais de 34000 horas. 
TAPMATIC — o maior e o mais 
complexo sistema jamais insta- 
lado em Portugal e, sem dúvida, 
um dos mais avançados deste 
tipo de operação nas Compa- 
nhias de Aviação de todo o 
mundo. 


Comunicado do Comando-Chefe 
das Forças Armadas da Guiné 


BISSAU, 28 — (ANI) — Comunicado do comando-chefe 
das Forças Armadas na Gu 

-Pouto depois de o movimento das Forças Armadas haver 

do a demissão do general Beitencourt Rodrigues dos cargos 

de governador e comandante-chefe, o novo. comandante-chefe 

interino, comodoro Almeida Brandão, enviou a todas as unidades. 

militares estacionadas na provincia à seguinte mensagem: ao ass 

as funções de comandante-chefcimterino, em meu nome € 

ja Armadas maradas das 

unidades de terra mar e ar, com à certeza de todos estarmos 

unidos, firmes e vigilantes na di princípios que 

orientam a patriótica actuação das For da Metrópole, 
com a qual estamos inteiramente solid 


OS MOTORISTAS OCUPARAM 
AS INSTALAÇÕES DO SEU SINDICATO 


O Sindicato Nacional dos 
Motoristas foi ocupado ao fim 
da tarde de ontem por um 
número significativo dos seus 
sócios e em consequência da 
direcção que se encontrava em 
exercício tor sido eleita ilegal 
mente caso que ao tompo foi 
noticiado. nos jornais. Durante 
& ocupação verificou-se uma 
Cena de tiros felizmente sem 
consequências. Às 17 e 40 0 
referido grupo de sócios, por 
tencentes ao movimento 
pro-sindicato, bateu à porta do 
edifício da sode tendo surgido 
à presidente em exercício sr. 
Sotero, 

“Temos o direito de ocu. 
par 79 nosso Sindicato porque 
és últimas eleições não foram 
livres —. disseram os sócios. 

Surgiu então um dos mais 
antigos empregados do orga- 
mismo, st. Montes, o qual se 
mostrou disposto a reagir pela 
violência, tendo puxado de 
uma pistola com a qual deu 
três tiros que causaram com 


preonsível pânico, Ao fugir, do- 
pois, para à rua, foi perseguido 
aos gritos do «é da PIDE». Os 
populares agarraram-no o on- 
tregaram-no. a uma patrulha 
das Forças Armadas que o lo- 
vou para averiguações. Mais 
tardo os sócios do Sindicato 
encontraram documentos que 
comprovam as suas ligações. 
com a PIDE gols fornocau 
dqueia. polícia “vários nomes 
entre elos o do motaris 
João Sequeira Branco antigo 
candidato da CDE às eleições 
para deputados, 


Fo! precisamente 0 sr, João 
Sequeira Branco quem descre- 
veu estes factos ao «Diário de 
Lisboa» às 4 e 30 da madruga- 
da dizendo-nos: 

Vamos nomear ainda es 
ta noite uma comissão de gy 
rência o promover, depois, 
eleições livros 

Durante a madrugada muitos 
motoristas foram ao Sindicato 
festejar a ocupação. 


O ESCRITOR PEDRO 00M 
MORREU DE COMOÇÃO 


O irreverente e talentoso posta surrealista Pedro Oom, 
figura muito conhecida da Lisboa lterária e boémia, frequen- 
tador assíduo do calé Gelo ao tempo em que ali se reunia 
o grupo em que pontificavam Mário Cesariny da Vasconcalos, 
Luís Pacheco e outras personalidades daquela corrante os: 
tética, morreu ontem-de comoção provocada pela queda do 
fascimo em Portugal. 

O insólito autor de tão belos posmas fantásticos e esca 
tológicos como os que publicou em «Grifo» e em «Pirâmidos 
não resistiu à alegria da vitória. 

Lembramos com mágua a sua simpática figura e recorda- 
mes às suas impontanes intervenções na JUBA. Pedro Oom 
tinha 47 anos. 


De asas oras ATARI 


Pio 


QUADROS ESCUROS DA PRIMEIRA VISITA LIVRE 
À PIDE/DGS 


Estamos a subir as escadas da sede da ex-Pl- 
DE/DGS, na Rua António Maria Cardoso, às 13 e 
13, dia 27 de Abril de 1974. Estamos a subir as 
escadas livremente e não como prisioneiros. Todo 
o edifício se encontra ocupado por fuzileiros e solda- 
dos do Regimento de Infantaria 1. «Vejam o que 
quiserem» — diz-nos um aspirante. Vamos subindo 
as escadas, há cravos vermelhos nas pontas das 
espingardas, ninguém intimida os cinco jornalistas 
do «Diário de Lisboa». E o primeiro jornal a penetrar 
no último reduto fascista a ceder na capital após 
a ida para Caxias de 170 agentes da corporação. 
<Posem mexer em tudo» — volta a dizer o aspirante. 
Durante cerca de duas horas, fomos percorrendo 
gabinetes, celas, corredores, serviços técnicos, sa 
las de interrogatório. No verificâmos 
que unicamente tinhamos percorrido um quarto do 
edifício. «Mais não pode ser — tornou a falar o 
pirante, — Isto é como um museu, leva muito 
tempo à ver. E há jornalistas estrangeiros lá fora 
à espera. Temos de dividir o tempo por todos. 
Insistimos pelos subterrâneos —-mas o acesso aos 
subterrâneos foi-nos vedado. Que não, que não. 
Só mais tarde, Só daqui a uns dias. Bem — ficou- 
nos nos olhos essa quarta parte do sinistro edifício 
da Rua António Maria Cardoso, E dessa quarta parte Espalhadas pelo chão e em cima da mesa da extinta PIDE/DGS um verdadeiro arsenal bélico, 
vamos agora dar conta aos nossos leitores. “entre o qual material de fabrico russo o chinês 


Degrau a degrau, do átrio cole), abandonou dal a pouco zes os roporteres o viram em mando do nt 
ERRO PDS Mader DR eo ROSIE SR RNOCIDOS “aaa esa SN Ra a rat 
mos deparando Com 0s Nomes pum Fiat de cor crame. O ho- “raraia cetdes em Caxias, e especiaiso 

de mortos nas parados. São os . mem tinha perdido aquole ar Os inspectores com residência .Ora estão agora os senho- 
ASen a PIDEDGS mora nte com que tantas ve- Mais tardo, no Posto de Co- vigiada res no gabinete do inspector 
gravados em lápides do mármo- 
te negro, geomatricamento dis- 
Postas, numa homenagem fUne- 
bre que vem datando dosdo 
1061. 


Uma frase tirada do um dos . 
“ultimos discursos de Salazar 

surge também na pareco: «Nós 
havemos de chorar os mortos 
“o 08 vivos os não merece- 


rasos — surge to- 
“a uma outra história, 


Leitão Bernardino 


Essa outra história é consti- 
tulda procisamento pelos gabi- 
netos, polos corredores, pelas. 
salas da Intorrogatório, 9º 
celas. 

No chão, sobre 
tárias, sobr 
as camas encontra-se um mun- 


sas, de objectos rei 
mas, de pontas de cigarros, de 
livros, de revistas pornográfi- 
cas. «Um arsenal que deu cabo 
de muita gentes — acentuou 
um fuzileiro que acompanhava 
o aspirante. 

De ropento, demos de cara 
com um Inspector da DGS, Lei- 
tão Bernardino conhecido p 
ter oxarcido principalmente, 
lunções de 


dos expresidontos Salazar a 
Marcoto. 
«Esto senhor não foipara Ca- 


se tratava ce um aganto o 
de um luncionário da DGS de 
aue o Movimento necessitava 
de momento para a resolução 
de certos problemi 

Há códigos que nés não! 
demos decifrar. Códigos. 


Mum fogão de saia, elementos da PIDE/DGS queimaram vários documentos importantes antes 
“da rendição. Na fotografia, as cinzas do passado “ 

- Bernardino, acompanhado É 

de mais cinco colegas (colegas. 


D) 
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Domingo, 28 de Abril de 1974 


com os detidos políticos» 
luvas «para massagens es- 


fundo, uma cadeira com 

Seguinte “Gístico:  «MAKE 

WITH LOVE 

gundo O nosso cicerone, 

ihante gabinete destina 
à distracção dos agen- 


lás, um pouco por toda a 

abundavam as mais 
revistas pomográfi- 
E nas paredes Calendários 
im copos esbaltos & 


cemos até às colas, Até às ce- 
tas e até aos quartos dos agen- 
tes de serviço. As celas, para 
os presos Yancidos após os in- 
terrogatórios, são de paredes 
espessas, comas baixas, de 


«lrônico, semore irónico!» 

«Oral Estou sem dormir ha 
mais de vinte e quatro horas. 
Tenho passado Pelas brasas, 
doque él 

Os reprieres desejam descor 
mais e perguntam 

«E os sublerrâneos? Nãopo- 
demos descer aos subter- 
râneos?» 

«Não. Os suberrâneos estão 
selados. Temos de os estudar. 
Pode haver qualquer py 


O cidacão em fichas 


Depois de termos passado 
pelo gabinete de Silva Pais, 
agora ocupado pelas forças do 
Movimento, fomos conduzidos 
até ao armamento encontrado 
em vários recintos da Pr 
DEJDGS. 

«Selecentos quilos de ar 
mas. E das mais aperloiços- 


o peso das munições, teremos, 
seguramente, uma tonelada de 
armamento» 

Abreviando, abreviando, es- 
tamos agora nos arquivos. 

«Muito cidadão português 
está aqui feio em fichas. Deade 
a primeira activcade política 
até à morte. 


Estantes repletas de docu- 
mentação. Exaustiva. All esta- 
va um grosso arquivo de Im- 
prensa, um outro ainda mais 


ao longo de meses e anos: os 
mais diversos esquemas aposi- 
cionistas; recortes sublinhados 
de muitos e desencontrados 
pelódicos; etc. Enfim.. 


TR TE ES SiS IM 
4 VURTER DEZ SM aii 
A NS NES TES ARE 


o sui primeira reacção ao 

cimento, à Agência Nó- 
China, captada em Hong 

lombrou quo «a pandilna 
estava no Poder em Portu- 
reorimiu durante anos o 
os Movimentos de Liber 


MÉsta criminosa política não 
voceu os Movimontos de 
riação Nacional. antes De- 
contrário, isolou Portugal a 
internacional e teve 


o Contra tudo isto que sur 
esta. Golbe de Estados 


viu aquela agência de Po 


que O Golpe Miltar fez 
tar em Portugal é ape- 
o início do uma nova fase 
continuado  colonianismo 
iguês. O jornal acrescent 
aPartindo de várias conside 
parece suficientemente 
que a nova política é so- 
uma modificação do 
para o mesmo fim — 
emissão civilizadora» dos 


VILLE, 26 (8) — O 
continuará a apoiar Mo- 


enquanto o Novo Regime de 
Lisboa não aceitar a indepen- 
dôncia total a Incondicional 
das suas colonias africanas — 
anunciava ontem um comunica- 
30 do Governo. 

O comunicado acroscentava 
que os acontecimentos em Por- 
tugal focam resultantes ca im- 
Popularidade da oligarquia go- 
vernativa o de um reconheci 
mento geral das viórias obti- 
“as polos Movimentos de Liber- 
tação na Guino-Biasau, Moçam- 
dique o Angola. 

O Governo disse ter tomado 
nota das declarações do novo 
leader Português, General An- 
tônio de Spinola, concernentes 
a uma solução política para à 
questão afticana, bem como às 
intenções do ragime em restau- 
rar a liberdade em Portugal. 

O Congo considerou sempre 
os regimes Portugueses do di 
tador Salazar e do Marcelo 
Caetano como os nostáígicos 
herseiras do nazismo clemdo 
e nitieciano o do ascismeitania- 
no de Mussolinl, concluia o co- 
municado. 


Tanzânia 


DARES SALAM, 28 (EP) 
O jornal governamentai taza- 
mano «Daily News» publica um 
ecilorial em que indica que o 
primeiro voto da Tanzânia é 
que o General Spínola nego- 
Ceie à independância cos terri- 
tórios portugueses de Africa. 
Se o General Spinola está dia 
posto a responder aos votos 
dos povos colonizados, a Afri- 
ca acolherá a sua chegada ao 
Poder com alegria, acrescenta 
o jornal, 


Tunis 


TUNIS, 28 (EP) — Dois jor- 
nais.de Tunis comentaram on- 
tem o Golpe de Estado ocorri- 


União Indiana 


Nova Deli. 26 (FP) — Toda 
a imprensa consagra os seus 
esttoriais ao Gabe de Estado 
Militar Português, sob thulos 
tais como Final do úitimo im 
pério coloniala ou «Portugal Li 
bertados 

Ox jornais formutam a asoe- 
tança 5e que Portugal abanco. 
nará a sus pretenção de const. 
derar Gos como provincia por. 
tuguesa-. Alguns jornais dese- 
sam que o vento da liberdade 
que soprou sobre Portugal atio- 
ja dentro em breve à Espanha 
vizinha 


Namíbia 


BONA, 28 (RJ — Sean Mac. 
bride, Comissário das Nações 
Unidas para a Namíbia (Su- 
“Soeste Africano), disse em Bo- 
na que 3 consequências em 
Africa do Golbe Militar em Por. 
tugal forçarão a Africa do Sul 
a retirar do território de 


dependência para Moçambi- 
que e Angola como estados ne- 
gros forçarão com certeza a 
Africa do Sul a abandonar o 
território de Namíbia 


Um nome que não é genial! 
mas que mantem por tradições 


Um sítio assim-assim 
(umas que à noite tem lugar para o veu carros 


CONTUDO. TEMOS PARA SI 


Os melhores géneros-base 


pensar nimo! Ab: É verdade, estames fecndos ao domingo) 


RUA DA EMENDA, 187 Te 326035 


À pontas aros Asia tara 


A ETR 


REACÇÃO DOS EMIGRANTES EM FRANÇA 
À NOVA SITUAÇÃO POLÍTICA DO PAÍS 


PARIS, 27. — Passados 
primeiros momentos de sur 
5a, da mais total estupefacção, 
de Inquietação também devido 
a  Iragmentariedado das 
Notícias, os meios da emi 
gração portuguesa em Paris 
reagem à notícia do levanta- 
mento militar português. Para 
muitos, só hoje é que esses 
acontecimentos começam a ter 
uma realidade tangível e, pela 
primeira vez desde há dois 
em certos pontos da capi 
operários portugueses, se vá 
em torno dos quiosques de jor 
nais numerosos grupos comen- 
tandoas notícias. Não. impuno- 
mente que se vive 40 anos sob 
um regime do opressão o si 
ncia: so desde à manhã de 
quinta-feira raríssimos eram os 
Portuguasos de França que ain 
da não estavam ao corrente 
dos acontecimantos, a grando 
maioria preferia calar-se e não 
comentar a notícia, ou por lhe 
parecor Impossível que fosso 
realmonte o fim do sal 


quo compreendia. mal 
as ostações do rádio francesas. 
tinham dado hora a hora 
notícias sobro Portugal, ao 
mesmo tempo que transmitiam 
entrevistas com os líderes o 
principais. porsonalidade 

oposição portuguesa em Paris, 
tendo mesmo as oleições fran- 
cesas, que no entanto atraves- 
savam um dia fundamental, si- 


q 
izados, 

Soxta ao moio- 
perto das fábricas Renault e 
Citrobn, grupos do operários 
portugueses comentavam já os. 
Acontocimentos. am tomo dos 
jornais. Mas avitavam fazé-lo 


em voz alis, dispersando-se 
mesmo rapidamente com a 
aproximação de estranhos, À 
desconfiança, o recelo — sen- 
timentos. bem compreensíveis 

continuavam a pesar sobre 
homens que não consegulam 
acreditar — como muitos ou- 
tros, dos mais diversos meios 
sociais — que o regime salaza- 
rista tinha caido. Provaveimam- 
te, foi a transmissão, às 20 ho- 
ras, na televisão francesa de 
uma primeira reportagem so- 
bre Portugal, com as imagens 
da alegria da multidão rodean- 
do os soldados, que tornou 
plausível, para grande parte 
dos emigrados, a realidade dos 
acontecimentos. 

Em certos cafés de St. Denis 
e da Ropublique, grupos de 
oparários. portugueses tinham 
já ontem à noile começado a 
comemorar 0s acontecimentos. 
Num paqueno café da periferia 
norte da capital, uma sala re- 
pleta de portugueses via em 


Um homem de. 
anos chorar 
No fim da reportagem o 
lêncio manteve-se. Alguém bai- 
xou o som da televisão. Ao bal- 
cão, vários clientes francos 
operários sem dúvida, abati- 
nham-so igualmente de falar 
Durante uns bons cinco minu 
tos, apenas o ruido da maquina 
de calê e o tlintar dos copos 
arrumados pelo  propristário. 
Depois um dos franceses apro- 
ximou-se do um ponuguês, um 
rapaz do uns 19 ou 20 anos, 
bate-lho. nas costas o disse. 
«Então, António, vais voltar a 
Portugal?» O moço não ras- 
pondeu e aproximou-se do bal- 
Cão. com outros compatriotas, 
“vamos beber um Copo », convi 
dou outro franca. «sou eu que 
pago», respondeu um dos por- 
tuguesas. Da sala uma voz em- 


bargada pela emoção: «Nunca 
pensei que havia de vêr o regi 
me pelo chão». Era o homem 
que tinha chorado durante a 
transmissão da reportagem. 

À sala esvaziou-so Pouco a 
pouco. Ao balcão o grupo dos 
portugueses engrossou, os 
franceses faziam pergunta 
«Quem é esse Spinola... Vão 
voltar». Respostas. hesitantes. 
«Voltar, não sei... serviço mi- 
litar..., disso urm. O que se vai 
passar? À incerteza, Mas só 
Pode ser melhor. Uma única 
Certeza, patente numa espécie 
de regozijo contido & grave: é 
o fim do regime, Alguém pode 
Champagne, uma, duas garra. 
fas, À terceira é oferecida po- 
tos francesas. 

Do outro lado de Paris, numa 
sala de reuniões do boulevard 
St Michel, às dez e meia da 
noite, 200 portugueses de 
meios universitários, anísticos. 
certos sectores políticos meu. 
nem-se para comentar a si 
tuação. Discussões  acosas. 
profundos desacordos quanto 
à interpretação dos aconteci- 
mentos. Diversas moções são 
apresentadas, levantando co 
Uma nova discussão, por ve 
violentas. Fala-se de organizar 
uma manifostação, ou um 
grande «meeting» que tento 
reunir todas as correntes polit 
cas e sociais da emigração 
portuguesa. Acordo, nas diver- 
sas intervenções, quanto à afir- 
mação do princípio da inde- 
pendência do Ultramar, da am- 
Nistia total dos prisioneiros e 
emigrados políticos, dos deser 
tores e retractários.  Intorro- 
gações sobre a possibilidade 
de voltar a Portugal num futuro 
imediato e sobre a partici 
pação dos emigrantes num 
eventual escrutínio nacional. 
Mas as divergências acan- 
tuam-so, à madida que as ho- 
ras passam e finalmente 6 na 


maior confusão que é aprova- 
da uma última moção, por uma 
pequena maioria e tendo-se 
bstido uma parte da sala. Os. 
mos da moção, como as 
«exigências. são criticados 
por muitos, que os consideram 
«ridículos». Por outro lado, 
além da formulação «maxima- 
lista» a moção aparece a mui- 
tos outros como ficando mes- 
mo muito atrás das primeiras 
propostas da Junta de Sar 
vação Nacional, que já tinha 
declarado instaurar as liberda- 
des de expressão, reunião e 
associação reclamadas. Os 
únicos pontos de acordo são 
m à «amnistia total 
“e todos os Brisio- 
neiros, perseguidos e exi 
políticos», assim “com a «am- 
nistia geral de todos os relrac- 
tários é desertores » 

Por outro lado, sucedem-se 
as tomadas de posição dos 
meios politicos mais estrutu- 
tados e de grupos de personé 
lidades portuguesas do P: 
O economista Ramos da Costa 


vimento das Forças Armad 
a sua intenção de regrossar 
idamente a Portugal. Um 
grupo de universitários portu- 
quesos, entre os quais figuram 
Barradas de Carvalho. Colesti- 
no de Castro, Silas Cerqueira, 
Magalhaes Vilhona, Virgílio 
Femandos publica uma decia- 
ração em que afirma que «a 
queda do Governo ditatorial 
pode abrir a via da paz e da 
iberdade, se a oposição demo- 
crática unida e o povo portu- 
quês conseguirem desde já fa- 
zer ouvir o aceitar as suas 
vindicações  fundamer 
primeira é, antes de qualquer 
questão política, a libertação 
Imediata de todos os presos 
e detidos políticos e mi 
Sem excepção». A declaração 


pronuncia-se igualmente a fa- os seus superiores. Aparente. 
vor da abertura de nego- mente, a posi 
ciações com movimentos na- idêntica à da Embaixada de 
cionalistas africanos. Portugal, a saber, a reivindr 
Na tarde de sábado, diver- — cação da Independência em re. 
sos movimentos e grupos reu- . lação ao anterior regime é uma 
nem-se para tomar posição, relação puramente nstitucio- 
posições que devem começar - nal com O Estado. É provável 
à ser conhecidas a partir de. que seja mesmo iminente à fe. 
domingo, ou fim da noite velação de um certo número. 
Do lado «oficial» ou para-ofi- de passados «oposicionistas. 
cial, a reserva é mais total. DU. até agora insuspeitáveis 
rante dois dias procurei em — Mas voltando à grande maio- 
vão contactar por telefone a . ria dos portugueses de França, 
embaixada de Portugal. que que até agora não se manifos. 
segundo o teletonista ou outro tou de modo formal -— até por 
falta de meios o estruturas que 
=fo- lho permitam, pode-so apesar 
«fechada de tudo resumir alguns dos 
a fim-de- seus sentimentos dominantes 
Mas a uma colega. satisfação, Cada voz mais pa- 
que conseguiu con- mada, com a queda 
idoselme rensatoi-ne ismo, um preconcei- 
to favorável ao Movimento das. 
não tem declarações a fazer. Forças Armadas, mas algumas 
dado que não representa o go". interrogações «e “inquietações, 
verno, mas sim o Estado portu-. entre as quais as que dizem 
quês-», Outros organismos, co-. respeito 4 situação datresor- 
mo a Casa do Portugal, são tores e refractários. Maniles 
igualmente dificeis de contac-  ta-so também uma grande tan 
tar, não se conseguindo obter dência de regresso a Portugal, 
nenhum dos seus dirigentes sobre tudo naqueles que aié 
mas, apenas empregados que agora estavam imposslbla 
se qizem muito subalternos, dos do o lazor por motivos 
Sem quaisquer responsabilida-. políticos ou militares, 
des o não saberem de nada, 
nem como se pode falar com 3. GABRIEL VIEGAS 


ANATOEA QUEDA 
DO GOVERNO PORTUGUÊS 


BRUXELAS, 28 O golpe de Estado militar 
de 25 de Abril em Portugal, constitui um aconteci- 
mento muito importante para a NATO, afirmam 
os especialistas de questões europeias em Bruxelas 
No quartel-general da NATO, abstôm-se, evidento- 
mente, de qualquer tomada de posição oficial, mas, 
nas conversas particulares todos se felicitam com 
a queda do regime do ex-presidente Salazar 


Não é preciso demonst 


esta dofesa graças às bi 
aéreas o navais neste Pai posição explica alijo, 
nos Açores que fazem parte do . salianta-se, que Portugal so te 
aistema defensivo da NATO. nha tomado membro da 
nomeadamente quanto so Aliança Atlântica, aposar das. 
abastecimento da” Europa, à reticâncias que O regime da 
partir dos Estados Unidos, em Salazar inspiravo aos outros 


SOLIDAMENTE ASSENTES ne 
EM ACTUAIS CONCEITOS FEL 


PROJECTAMOS FUTURO eae pç 1 


PROJECTAMOS, CONSTRUIMOS, COMERCIALIZAMOS, imente Liso está ia 


MACRO socsoro 


DE GESTÃO, 


palsos da NAT.O. no plano 
Político. Uma transformação. 
política de Portugal após o gol- 
pe de Estado dovoria melhorar 


marca e o Canadá, que muitas 


democráticos da Aliança 
Aslôntica, deveriam adoptar 
agora uma posição mais favo. 
rável relativamente a Lisboa. 

Esta evolução podoria, por | 


“um dia membro do Mercado. 


daá GEE. apenas por umacor- 
dodelivratrocaconojyidoemsu- 
lho de 1872. À instauração do 
um regime democrático om 
Portugal pemmitíia a Lisboa 
apresentar um dia a sua candi 
catura a uma adesão. 

A admissão de Portugal no 
Mercado Comum não poderia. 
todavia ser imediata, pensa-se 
nos meios europeus de Bruxe 
las, o nivel de industrialização 
de Portugal é marulestamente 
ainda demasiado baixo para 
que o Pais possa enfrentar a 
livre concorrência dentro do | 
Mercado Comum. 

Mas seria possível, a exom- 
plo da Turquia e da Grécia 
à estabelecimento de acordos 
de associação com a CEE, 
reservando-lhe o direito de pe- 
dir a adesão quando o seu de. 
senvolvimento económico est 
ver suficientemente avançado, 
(FP) 


O «DIÁRIO DE LISBOA- é ven- 


DE ESTUDOS E PROMOÇÃO IMOBILIARIA SARL Fua do Arco do Carvalhão.1-2' Dio. LISBOA 1. Teket 657520 dido por José Ferreira Morga- 


“do BOAVISTA-LEIRIA 


PaR TA 


amina ai soar tara DL 


A ESPANHA ATENTA 
AOS ACONTECIMENTOS EM PORTUGAL 


MADRIDA, 28 — (EP) — ceciaração formal de reconhe- 
Quarenta e oito horas após o cimento. O ministério dos Ne- 
goe de Estado militar que gócios Est 
pbs termo a meio século de 

Espanha conti 
ua a seguir com 
evolução dos aco 
po «Pale Irmão». Apesar da es- 
sblidade da situação reinante 
fam Portugal a vor 


tuação em Portugal tanto mais. 
que se trata de um «País Ami- 
go 

No Conselho Je Ministros de 
sexta-feira o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Cortina 


Mauri, fez uma comunicação 
Oficialmente. acerca dos acontecimentos em 
hola em relação ao novo regi-. Portugal, mas mais nada se sa. 
me português sorá a da «Dou. be. 

Irina Estrada» (do nome do an- O comunicado do Ministério 
ligo ministra dos Negócios Es- da Informação pôs ao mesmo 
rengeiros Mexicano): não jul- nivel os três pontos abordados 
paras mudanças políticas ocor-. polo ministro Cortina y Mauri 
fas num determinado pais e Portugal, a situação Pré-Elelio. 
fnantor relações com o Novo. ral em França é as Relações 
fGovorno sem fazer qualquer Hispano-líbias, 


DECLARAÇÃO 
DA EMBAIXADA EM LISBOA 


Contactado pelo «DL», o mi 


Jeno, nestes casos, de imads 
istro consolheiro da embalxa- to, sem quaisquer Tormalica. 
ka do Espanha afirmou que o des. 
eu pais reconhecorá automatl: O representante espanhol 
tamento o Governo português, garantiu ainda ao nosso jornal 
logo quo esto sa forme, Efocti: que nenhum indivíduo solicitou 
asilo político à embaixada, co- 
mo se chegou a supor. Julga — 
se, de resto, que ninguém se 
encontra refugiado em qual- 
ento de um novo Governo 4 quer embaixada de Lisboa. 


REGRESSO A LISBOA 
DO EMBAIXADOR 
NA SANTA SÊ 


gem estava programada af 
riormanto. 


CIDADE DO VATICANO, 28 
— O ombalxador portu 


As relações ontro o Vaticano 
e o antigo Governo português 
de Marcollo Caetano ploraram 

ntemente depois da expul- 
são de um bispo e vários mis- 
sionários do território de 
Moçambique, na África Orion- 
talportuguesa. 


OS PORTUGUESES 
DO URUGUAI 


SAUDAM O GENERAL SPÍNOLA 


tor da colectividade porugue- 
sa, declara: «Democratas portu- 
quesas rosidontos na Rep ubii. 
Sa Oriental do Uruguai saudam 
vitoria Forças Armadas Portu 
quasas contra regime obscu- 
fantista e de lertor como con- 
dição fundamental para recons- 
truir um Portugal livre e cdomo- 


Paris, Sogundo anunciaram 
iculos diplomáticos na Cida 
do Vaticano. 

Todavia os mesmos cltculos. 
formaram que a sua partida 


MONTEVIDEU, 28 — (FP) 
- Rosicontos portugueses no 
Uruguai enviaram ao General 
Soinola um telograma de sau- 
ação às Forças Armadas quo 
nrrubaram o «rogime obseu: 
antista e de letrora 


A mensagom, firmada por Au- 
bulio Martins om nomo dum sec- 


OCUPADA NO PORTO 
“A ACÇÃO NACIONAL POPULAR 


PORTO, 28 — A dilegação 
da Acção Nacional Popular toi 
ocupada por dezenas é deze- 
nas do abalhadotes, Elemen. 
los do Movimento das Forças 
Armadas “aceitaram a ocu- 


Não se verificaram 

no interior 
do edifício. Os trabalhadores 
afirmaram pertencor ao Movi- 
mento Democrático. 


Detido na fronteira 
o detentor 
de 72.000 francos franceses 


No final da reunião de ontem — com a afirmação já feita —. 
Galvão do 


estes casos não escondendo, 


forças Armadas haviam detido também, os nomes dos seus. 


Bulavayo, (Rodésia) 28 (R) 
O representante diniomático, 
da Rodésia om Portugal, coro: 
nel W.M. Knox, disse que exis. 
to Uma vasta Borspeciva bara 
aumento de comércio entre 08 
doie paises Uma vez que ia 
os tantos outros aços que nos 
O oxonel Knox aesmentis 
que a au missão tosse 0 spom- 
fo Tulerao das aperações do 
“ransgressão às sanções contra 
Todésia é 
Frisou Pretender desmentir 


torços para transgredir as 
sanções econômicas impostas. 
pelas Nações Unidas depois da 
Rodésia ter declarado u 

ralmente a independência da 


à cabo por homens de grand 
coragem e determinação a tra. 


«OUTROS LAÇOS NOS UNEM» 
— AFIRMOU O REPRESENTANTE DA RODÉSIA EM PORTUGAL 


balharem pelos sous próprios. 
meios, com frequência nas cir- 
cunstâncias mais dificeis, w 
que 6 a elos que so dove pies- 
tar todo o crédito pelo ôxito 
quo se manifesta ovidentomen 
teem todo 008! 


les países corajosos quo, ap 
sar do poderio das Nações Uni 
das, mantiveram os seus prínci. 
plos rmcusando-se a curvarem 
& corviz o mantiveram os sous 
portos abertos, não só para a 
Rodésia como também pars to- 
dos os países sem saída para 


inaugurando uma Fim Go- 


vamos esquecor tambom aque. vissem dos portos, 


ELEIÇÕES FRANCESAS 


GISCARD ADIANTA- SE 


A CHABAN 


tra que o candidato da Frente 
Unida cas Esquerda, François 
Mitterrand. obterá 42 por cento 
«a primeira volta do escrutínio 
em 5 de Maio, Giacara dEs- 

31 or cento e Craban- 


PARIS, 28 (R) —. O ministro 
das Finanças Valery Glacará 
“Estaing distanciou-se ainda 
o. principal candidato 
Jacques Chaban-Dol 
mas, dado que a ullima sonda. 
gem à opinião pública Ine con- 
feriu uma vantagem de 13 por 
cento em relação ao seu rival 
das direitas. 
À sondagem, publicada na 
revista semanal Le Point, mos- 


CARTA AO 
«FOREIGN OFFICE» 


LONDRES, 28 (R) 


'O vespertino France-Soir d 


tos anita os dois pricpais can- 


dídatos da maioria governa 
mental representam para «o 


O BRASIL 
RECONHECEU 

O NOVO REGIME 
PORTUGUÊS 


Brasilia, 28 (FP) Governo! 
do Brasil acusou normalmente 
a recepção de uma nota ocicial 
da embaixada portuguesa, in 


Aemba- 


xada Portuguesa em Londres, 
enviou ontem uma carta ao mi- 


aciona! instituída par 
nar Portugal — anun 
Londres “entidades 


inglesas. 
Essas entidades explicaram 


que a carta ainda não foi publ 
Camente declarada pelo «Fo 
reign Office» e que a sua acei- | formando-o da formação de 
tação não constitui nem impli-| uma Junta de Salvação Nacio- 
Sa o reconhecimento do novo | nal. presísida pelo Gener 
regime português. Spinola. 

Acrescantava que a questão| À resposta não menciona 
“a Inglaterra reconhecer o no- | aínda o reconhecimento oficial 


URSS. 

CEM MORTOS 
NUM DESASTRE 
AEREO 


MOSCOVO, 28 (R) Um 
avião comercial sovistico des. 
penhou-se ontem à noite qua 
do la lovantar voo do Asropor 
to de Leninegrado com rumo 
a Krasnador, a Sul da URSS, 
O avião levava cerca de 106 
pessoas a bordo, De acordo 
com pessoas chegadas a Mos 
Covo, os passageiros teriam 
morrido todos, Testomunhas 
do acidente disseram que vi 
ram o aparelho, um llyushin-18, 
a ser destruído polas chamas 
no fim da pista de 3,200 me- 


Mairos <da Bordéus, Chaban. 
Deimos, uma dosvaniagem que 
sável 

O outro principal acontecs 
mento da campanha elo 
francesa de ontem toi 
ção do candidato das direi- 
tas Jean Royer — que obteve 
três por cento na mesma son 
gem — de que mantera a sua 
Cancisatura à presidônci 

Entretanto, o secretário-ge- 
ral do P.G.. Georges Marchais 
declarou ao «France-Soir» que 

uestão de quem ficará 

com os Principais. ministérios. 

inda não foi debatida com os. 
nossos aliados, nem sequer 


no seio do Partido Comunista. | tros 
Marcháis reiterou também o| . O desastre teria ocorrido cor 
ca das 18 horas (15 TMG), e 


durante uma hora nenhuns ou- 
tros aparelhos lavantaram voo 
do aeroporto, 


ESCLARECIMENTO 
DA JUNTA MILITAR 


Segundoumcomunica-. pector superior da extin- 
do da Junta de Salvação ta Direcção-Geral de Se- 
Nacional radiodifundido gurança, foi chamado 
durante a noite, e em re- simplesmente a colabo- 
lação a algumas notícias rar no arrolamento dos 


zação do Tratado do Atlântico 
Nori (NATO). 


em qindivuo portador de aires. Nesie Caso, quanto) vo governo português tem aim | mas equivale, segundo aigurs] publicadas em jornais, bens da extinta Di- 
rancos francesas ao iivdus que esta Preso.) da Que ser Considerasa pelo | cxpecialiias, a um recontecr| esclarece a Junta que é recção. 
$$ 000300) que ia passar Iaaão de Jeremias Lopes de | minitéio des negocio estar | mento «e fx. do novo tegr| sr. Coelho Dias, excins 
DL 
* “Domingo; 25 de Abril de 1974 FE 


ex pq oro 


«Diário de Lisbons 


LIVROS 


JOAQUIM MANUEL MAGALHÃES 


ANTOLOGIAS 


Termino hoje a minha série de notas sobre 
poetas dos anos 60 em Inglaterra, bem como de 
alguns já intimamente ligados aquilo a que podemos 
ir entendendo pelos anos 70 Antes de passar a 
referir o vasto conjunto de poetas da década ante- 
rior, gostaria de remeter para algumas antologias 
extremamente úteis aqueles a quem estes assuntos 
possam ter interessado 

O nosso meio cultural ainda continua altamente 
colonizado pela França, pelos periódicos e pelos 
livros que de Paris saem, quer porque a língua (1 
francesa ainda não perdeu o peso da língua quase 
segunda no nosso sistema de ensino, quer porque 
nenhum movimento livreiro intenso se estabelece 
com outros países, para lá de limitadas e limitantes 
edições Isto leva a que nos mantenhamos crentes 
numa modernidade cultural que só aparentemente 
é francesa, da pintura, ao cinema, à literuatura ou, 
mais subtilmente, que só atentemos no «estrangei- 
To» que os franceses propõem, o tradhu-lo e divul- 
gá-lo 


funcionamento doutras zonas 
culturais (e não apenas à domi- 
nante que pela França passa). 
E só se deixa de ser provncia 
quando se consegue dialogar 
em identidade com todo o es- 

o da civilização. 

neste contexto que a anto- 
logia pode funcionar como um 
auxliar importantíssimo de mo- 
do que os primeiros passos 
no novo mapa cultural para 
que a atenção se propõe voltar 
sojam dados com uma relativa 
segurança. No qua dz respeito 
ao caso inglês, há três que po- 
dem resultar óptimos guias da 
situação mais recente da poe- 
sia desse pais. Vejamos quais 
os seus critórios, para saber- 
mos o que delas poderemos 
esperar, 

À primeira, publicada em 
1971 pela Onatto and Windus 
de Londres, com uma edição 
posterior em «paperback » bas- 

nte mais barnta, chama-se 
"he Young British Poets» 
“Os Jovens poetas britânicos». 

uma amostragem 
do vinte e três dos 


Bretudo. no caso da mais n 
cente poesia, em que a máqui 
na comercial ainda só love- 
mente repara, o público poru 
quês Interessado vê-se boico- 
fado por um daficiente conhe- 
cimento do outras. línguas 
ou, quando tal não aconteco, 
por Uma venda muito restrita 
dos livros nessas línguas. Se 
pensar no caso Inglês, por ser 
aquele que tenho vindo à rele- 
fire por o inglês ainda ir sendo 
uma lingua 

Inção comercial apesar de h 
do priviegiada, para além das 
edições que a Penguin decido 
fazer, pouco nos Chega com 
a abaundância que ultrapasse 


para lá de moia dúzia, só do- 
pois da tradução para francês. 
daqui que 

nheçam a obra de É! 
a do Hugh MacDiarmid; que se. 
tanham. deixado seduzir por 
Porte Emmanuol a ainda hoje 
desconhaçam Philip Larkin. 
Não quoro com isto propor uma 
substituição das zonas coloni- 


tes do 1935, seleccionada por 
Jeremy Robson, ale próprio ro- 


zadoras, mas apenas chamar prosentado como posta na an- 
a atonção para outra dimensão  fologia 
“da Europa de que nos estamos “Perspectiva ela os anos 60 


continua men 
ra lá de me 
atenção desperta 
maiores poetas do séc. XX por- 
tuguês, Fernando Pessoa e Jor- 
ge de Sena, são-no em pa 
também por não lerem abdica- queia que com 
do duma atenção ao modo de mais força iniciaria as Coorde- 


um tanto contra a poesia 
«Pop» durante esses anos pr 

ticada, melhor, propõe conta 
a moda da poesia «pop» uma 
outra corrente da poesia du- 


propõe, surgem nesta antolo- 
gia (refiro em especial a figura. 
de lan Hamilton. que não apa- 
tecerá em nenhuma das ou- 
tras) 

Precisamente no polo oposto 
desta, surgira em 1969 na Pen- 
Quin Books uma antologia da 
poesia do «Underground» em 
Inglaterra, chamada «Children 
ot Albion: e organizada por Mi- 
cheel Horoviiz. igualmente 
poeta neia antologizado. 

Alem Ginsberg era, com 
wiliam Blake desde o título. 
a figura tutelar da antologia 
tum dos sintomas da tal conta- 
minação americana que Rob- 
Son referia) e nela ocupam h 
gar de relevo as figuras do mo- 
vimento «pop» (com a ex 
Cepção, por motivo de lá bas- 


pão à 


THE 
da 
BRITISH 
POETS 


Edited by 
JEREMY ROBSON 


notar que estes postas (os que . tante publicitado, dos postas de 
figuram na antologia) não fo-. Liverpool, Brian Patton, Roger 
ram submergidos por in MeGough e Adrian Henri), dos. 
fluências americanas como precursores e continuadores 
muitos dos seus contempo- da poesia de protesto, dos poe- 
ráneos foram. e que, sem se- tas influenciados pelo «jazz» 
rem insulares, continuaram a dos praticantes do concretismo 
escrever dentro da tradição in-  poático. O teor predominante 
glesa-». (Do curto prefácio de anti-.establishmente da antolo- 
À Robson). Muitos dos poetas gia é facilmente verificável pe- 
que referi. embora não todos. lo posfácio que Horovitz para 
como facilmente se depreende-. eia escreveu, peça de guria 

onde fica esclarecido o ponto 


nadas que os anos 70 estão 
& mais querer acentuar. Este 
ponto de vista que exclui refe- 
tências à cena «pop» (se ex. 
ceptuarmos Brian Patten)e aos. 
concretismos, diz-nos já o cri- 
tório que preside à elaboração 
da aniologia. O que se exciui 
«quase todo o versa escrito 
acerca da Bomba. do Vioina- 
me, etc, na segurança de 
Hampstedo, Liverpos! ou outro 
lugar, morre com os ca 


beçalhos de jornal que ecoa». 
O quese inclui: «é interessante 


do que custa? 


relógio a preço popular. 


relógios com uma pequena 


benefício. 


PORQUÊ um relógio CAUNY vale mais 


PORQUE o seu slogan «Uma marca para 
toda a vida» não é uma utopia. 
PORQUE desde há 45 anos oferece um bom 


PORQUE a sua produção permite fabricar 


Compare a sua mecânica com outra marca 


de vista radical que presidiu 
& organização da antologia. 
que se quis amostradora de 
uma geração que ressumita 
um tom profético e romântico, 


AMORTECEDORES 


REPARO E, RECONSTRUO 
"TODAS TAS MARCAS, 


CM GARANTIA 


MENDES "Ei uu 


Rapto 
Namco TA 
(ho Campo Pegue) 


UM POEMA 
DE LEE HARWOOD 


«Tens razão, mesmo que não queiras.» 


-. Com todos os rifles trazidos em segurança 
mesmo o frouxo brilho do metal polido. 


Butios, francelhos e falcões 
em altos círculos sobre o vale 


o pó da estrada deslubrante 
com os portões brancos fechados compreende 
o jardim tão fechado, e demasiado verde ? 


UM POEMA 
DE TOM RAWORTH 


NOTAS DA CANÇÃO 

NÃO VOU FICAR MUITO TEMPO 

NESTA CIDADE 

A face no sonho é um nome no papel 

a loja de bicicletas cheira («por vezes 

“a minha mente canta») 

os cristais de gelo sangram: estas canções 
São canções de amor 


os planos escrevem: dizem 
deixa-me entrar por favor 

as luzes apagam-se 

(por vezes as minhas unhas cantam) 


“que quebrara a ineularidado da 
poesia inglesa, que tornara o 
gosto da poesia um gosto 
Público, que se definia para lá 
do livro em recitais e em acon- 
tecimentos poéticos colectivos, 
Digamos que esta antologi 

a que melhor representa a 
tórica revolucionária da déca- 
da de 60, sem se limitar a uma 
selecção dos postas er 

mais novos na idade, mas 


poéticas: «Talvez o mais radi- 
cal, contributo da ravolução 
modemista, considerada como. 
um todo, soja a substituição da 
dela do um tom ou estilo dom 


colhas. que 08 pos! 


ramo 
Embora lho escapem alguns 
Do um ponto de vista infor- spam 
mativo, não será ela das mais 
úleis uma vaz quo nada sobre 


Es poetas o as suna obra 
é dito, par 


da siluação actual da poesia 
de tenha, escolhido para É mito é 
edição. Esta tarefa, embora 
muitos dos postas de «Chil- 
Greno! Albion» não sejam reto- 
mados. é melhor cumprida pe- 
la terceira e última das antolo- 
gias propostas. Também edita 
da na Penguin Books, em 1970, 
por Edward Lucie-Smith, cha- 


num tomconsidorado prevalon- 
te numa década, nem escolho 
como limite. inicial uma data 
de nascimento) : por isso, a lu 

Importante. 


do o que de mai 
aconteceu na e pai 
inglesa à 


ma-se «Poesia inglesa desde 
1945». É, som dúvida, a que 
melhor nos enquadra a escia- 
rece os postas e a sua pro- 
dução no pós-guerra inglês, 
com uma rápida presença de 
alguns precursores da situação 
actual na primeira metado do 
séc. XX, e uma breve secção 
final com algumas opiniões 
críticas de nomes representati- 
vos. Os critérios de Lucie- 
Smithestão multo menos orien- 
tados por um ponto de vista 
dominante, silua-se num zona 
de reconhecimento da necos- 
sária pluralidade das vozes 


Os dois poemas 
que escolhi para acompanhar 
a noia de hoje são de dois poe- 
tas sugidos nos anos 60 quo 
não havia referido (por opção 
critica) em notas anteriores, 
embora me pareça pertinente 
o conhecimento da sua pro- 
dução, reveladora da 

fluência da poesia americana 
entre alguns dos postas ingl 


margem de 


se 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA INSTRUÇÃO E CULTURA 
Direcção-Geral dos Assuntos Culturais 


TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 


AVISO 

Devido à impossibilidade de transporte da ENGLISH NATIONAL 

ORCHESTRA têm os respectivos concertos que ficar adiados para 
datas a anunciar oportunamente 
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FALAM OS PRESIDENTES DOS GRÉMIOS 


Eng.º Virgílio Preto (Grémio Regional dos Industriais 
da Construção Civil e Obras Públicas do Sul) 


Como estamos a trabalhar 
um regime inflacionista 

ão conseguimos assegurar 

os preços das matérias-primas 
materiais 


vias de comunicação. Regem . matérias-primas (como atras ja. bertos pelas margens de lucros. capítulo do emprego so reveste 
ainda as obras hidráulicas, tais . citei). Refiro-me principalmen-. e de administração, o que na do um intetasso muito espa 
tomo, os portos, as barragens, te, e por exemplo, ao problema . verdade se traduz por vender . cial 

etc. Visam também as urbani- da falta do ferro é derivados do cliente um produto que Sobre a verdadeira impor 
poções — trabalhos que englo- do petróleo, servindo de exem- mais caro, do que, pelo qual tgncia da” Constiução Gui CS 


bam as terraplanagens, arrua- . plo os plásticos e os corantes. foi contratado iniciaimente. das Obras POblIcaE 4 qu so 
mentos, a redo do águas é os- Qual o número total de Continuando as suas afi- tempo na Vide vanménr ão 
gotos, toda uma parte ca cons- — agremiados e o que represen-. mações, o eng. Viglio Preto ciorai: O que Vera a 
trução civil necessária os te-. tam como poder econômico? falou em seguida, sobre a ac: respondeu mas. 

afones e todos olóctricas, ain. - A esta Pergunta respondeu. tual posição do Grémio poran- “2 Adiga da Construção 
“<a os edificios necessários às o eng. Virgilio Preto: te a Indústria de Construção Civil tem uma importância ca. 
autarquias e administração o gránião tie Doi pital para o progresso nacio- 


pública, 
Clbescior da Construção "a Sua, parto Sul as” regiões 
E OO a (aid Cora, ar 
pado pela construção de Sião até ao Algarve e ainda maior produtividade em toda 
prédios de habitação e Os Acores, é composto por cer- indústria, não só no capítulo 
bém construções industriais, ca de 3800 industriais, dos ga construção Cs eo ADO 
im construções industriais, x $ “da construção civil como tam: do 
visto não serem feitos pelo Es quais 88 são grandes empre: bgm no das obras públio & Indústria de Construção tor 
tado e serem engiohados, pois, sas. 400. médias empresas, e "E com inuou ep 
nica CSA fronhas região cogp A Sisições a que se pro- econômico do Pais sorá hurmo- 
SG, Nirúlio Prato, fa frat, Tor sua ver. na região cedeu recentemente tiveram. nicarnante cumprido. comia: 
lou-nos depois sobre quai ara. do None, o Grémio comporta como alaio principal, chamar )camonio cumprido, pormitin- 
O actual volume dos negócios cerca de 5000 sócios, existin- q atenção dos Industriais par técnicos estrangairos, 
do, no entanto, um grande ! 
& o número de operários com ra xistência do Grémio, O mo ras Tosta 
umir este cargo, o eng Virgílio Preto teve portados na mspectivo in- Número tadeduenos indus motoidowdamente demonstra: A terminar o nasais. 
dústria, dizendo-nos is engio! Woo do até pela votação maciça ta, porguntámos ainda no enço 
PoRaaREUEO fuaia Feio neloxe curdo dobra, volume do capital em 198 que lho estou a formar. Gas eleições, número de votes. “Dr Sind mos ainda ao ang.e 
à obras quer em diversos iourado do o aos volvido na indusina de Cons. O, Grémio do Sul representa. ha residage nulga, jamais trabalhos em rolas astuto 
oi jovemo francês ução Gi. em termos gerais, . mais de metade de todo o DO: regisiado em assembleias do uu tanos em iniação ao futuro, 
Cooperação Técnica no dominio da prefabri- deve rondar aproximadamente . tencial da indústria nacional. ongro, pois que se registou vez presida? 
o e betão prefabricado durante seis meses no 5 24 milhões de contos, e, no Fornecendo-nos dados bas- oia esa: fp é Procurando servir os 
respeitante a. pessoal” os rtir dosto momento, os agremiados = respondou-n 
prot, o ano [106 uraou ainda a cadeira. números Gnvem Gar iiados eJdetidão O Industriais apercaperamss na. “Staados — tesmondou-nos 
coordenação de Execução de s 0NS- na ordem dos 221.000 assala- actual panorama da Indúsi realidade de que o Grémio 1ôr possível, é intenção da di- 
ão Civil no LNEC em 1965 e Redução de isios. Faço not que, o Des. do Consiução é Obras PUB: & Organiamo” ue UMa algo Los esti intenção da ai 
os em 1970, no CEGOC. Foi também presidente io! coreipendenia dos âia.. cis "9 acchomia póriguena. crace gia Glorar Ordem de Trabalhos. 

) ros médios e superiores é mt. 0 eng. Vgiho Preto” É pro: = Pugnar junto das entida- 
feel e Pe ips COPeTaÇÃO. domente insuciante para as pésito da Buação na indúsria des oficias pola criação do um 
a e Científica os sei mei necessidades da indústria. no último isse-nos «Centro de Produtividade» na 
Embaixada de França em 1966/73, tendo tido Posso Fase da lhe Ai! por — ipod cid justos anseios de to- Construção Civil 

oq] exemplo, no estrangeiro, dá-se uma subida espectacular com dos Pequi e di 
emos tara a e q E ta que o a 
dros. médios: No nosso Pais,  laira de encomendas das em. Grémio escanear! tas 
O eng Virgílio Preto é presidente do Grémio Govido a esta ineuicáncio” s as dificuldades que lhes forem 
nossa indústria não tem à rem levantadas — pola. conjuntura inou ser mania gs Tenda 
pegundi vas tobldode é à expansão que cessão dewdo precisamente à sconónes criação da Cartelra” Profsso- 
Indústria da Construção deveria ter falta de matérias-primas. —— O “No que pessoaimento ma diz Gar aca as era Profs 
a are ção fala-se que a indústria por. problema. na realidade, está a respeito tendo sido já, anjo: dos Para dx, várias profiasões 
De foco OF no des fuguesa no Copítulo da cons. formar-se cada, vez mais dra: riormente, “presidenta” desta Com, CPeráros a Construção 
feno da Eni de os tece inuíi eio. to, arveia no pesa bo ai o Pal De tapa, magro Génio encon em so on sor Ear 
quer Pai, dado até a sua. tentos agregados à masma. Es-. determinada Crise relacionado pode sUbvertaras Compleia: pre Junto, Gas enqands io SO por 
a vital, que faz detenvol” ta, está dividida em dois sub. com a falii-de matóriaspri-. mente o equilbrio das empre: polo para 1W- res dos ah 
e meiE Vanindos Estreias SeciDrea, ou Eejam, O (des mas. sas do quanto era de jusiiça. EU respectiva eiaigiarão da 
ela relacionados. No en. Obras Públicas e o da Cons. Quererá o sr. eng. Virgílio E porquê? — pergun- e os meus colegas de di que diz respeito à promoção 
bº no qua die raipono a. trução Civ e Obras Particula- Preto felar-nos-no assunto recção, estamos Crentes que Go Aperfeiçoamento da Leg 
), pórace à nossa co. res, com regimes jurídicos dife. perguntámos. ie as empresas do. vamos encontrar, da parte des- lação. referimos os seguines 
De A a Do Rd penais 1 o fundamentalmente 308 mesmas autsnddses todo EO. referimos os seguintes 
situação que, num futuro O subsector das Obras ta-se cadaNEmáis uma maior — Sempram & apoio necessário, até por 
imo, poderá tomar-se Públicas é regido pelo regime falta de matégaeprimas, Gee: Um sem-núriero da produtos. que, sondo às indúsiias a for 
ca, caso venha a atemi- Jurídico para as empreitadas a curto prazo, Slade transior- . com cs quais fabricam, perma- ramenta a a fonte de prosperi 
se à falta de matéras-pri. de Obras Públicas e O subsec-. mar num aroldamâNerdadeira-. nentemente, diversos tipos de se na onte de prosperi- 
o está à verificar-se em tor da Construção Civil é regi-. mente cafdsudliepara a Eco. obras completamente dierer-. vemo verdades men eso. 
a vez maiores proporções.” do pelo Código Civil nomia Neciofalgm todo um . fes, em condições iferenies. ciente se pode dar do luso de. centro & Partlilaros 
As indústrias agregadas que cortejo de japêtilâêões. tos também. com a agfavanio Se deuar arrar estas mesmas cossáda ainda: & criação do 
ia dornada, do Desse dia dependem fundamêliaimente como. o -HaBBico e o em S0 por conta S5os casos. indústrias: Mais amia, co coro cesRênmildapocialzadas, para 


nal, pois é ola que constrói lo- 
Presido, procurar de to- da e qualquer infra-estrutura 
s formas possíveis, uma 


direcção do Grémio Re- ga construção alilnênio ou- mal-estar sogial com pregosidados de gvanço.  siderarmos neste ponio, as in ASuHEiED A fEdos cs daiane, 
1 dos Industriais ca Cons. tras, a dos cifnias? da co. PergurggMosbBrida, dentro venderMossmosaidbhos das dústiss envolusas qdai ad dos da Grémio. uma infor 
E avos doa presos. fámica de barro Vermelho, da. deste capítulo. so presidente . obras dOEGaDeNhas não, fornecedoras em grande esca- cf ai rc 
Su, na voz do seu presiden. siderurgia, das loiças sani- do Grémio, 8 que se devia tal se encontra coneliida * Como ” [4 ce produtos para as cons- de gremial junto dos mesmos, 
ng. Virgilio Preto, trazemos  tárias, da aparelhagem eléctri-. falta de matérias-primas. estamos a trabalhar num regi- .truções, melhor poderemos de 14] “como” uma apranimação 
DS rooato eutojar a, dos plásticos. das tintas, — Em primeiro lugar houve me puramente inflacionisia, facto, avaliar &º Importância “bico mom “Te copresimação 
po dar do maior intevelo dos Vidros o algumas mais que uma expansão extraordinária não conseguimos, mesmo que económica “da” referida ii gorros eo ré mico con 


os ser do maior interesse não vala a pano citar da procura, foram lançados o queiramos, assegurar os dústra na vida do País, não também num sector une conta 
co. Por outro lado, as empresas. grandes programes, tendo o preços das matérias-primas & 56 no capítulo da Construção à roger a clean na 
Jossa primeira pergunto. que, se dedicam às Obras mesmo coinciido comuma re: materiais a Incorporar. Tor- Gil é des Obras Públicas co- ueo e idem Cipina na 
qual seria à importância. Públicas. garantem fundamen-  refacção no mercado intema- name pois muito fáceis, nu- mo na equação do binômio Came f Sua regulamentação, 

construção civil na vida, talmente ao Pais todas as suas. cionaí e, as nossas indústrias. ma obra que dure umano, os Construçãooperariado pois Geo us Jonatas, fazer o. 
êmica portuguesa, o eng. infra-estruturas: estradas, pon- . não tiveram poder de resposta aumentos verificados em tal mova um otal de Cerca de para a cendoncãs necessárias 
o Preto respondeu. fes, aeródromos; ou sejam, as. necessária, até por falta das. lapso de tampo não serem co- 800000 assalariados, oque ne gumia. 
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BOLSA 


No «Diário de Lisboa» de 14 do corrente referi- 
mo-nos ao novo esquema de funcionamento da Bol- 
sa de Lisboa, publicando os horários e as directrizes 
principais do novo Decreto-Lei n.º &/74. 

Referimo-nos, então, ao facto de no fim de 
cada sessão se proceder à transacção de cautelas. 
Nessa altura deixamos a dúvida se essa transacção, 
integrada no actual esquema das três sessões sema- 
nais, respeitava a cautelas na generalidade, ou se 
era limitada às actualmente ali cotadas, casos do 
BNU e da Cinorte. 

Infelizmente, pois julgamos pouco salutar o ac- 
tual sistema de proibição de transaccionar cautelas 
oficialmente (excepção feita às acima citadas e devi- 
damente cotadas), as cautelas referentes às últimas 
subscrições ainda não podem ser objecto de tran- 
sacção oficiosa, pois que o actual regime que regula 
as bolsas de valores não contempla este aspecto. 

Quando dizemos intelizmen-. mente compensador para não 
to, não queremos insinuar que dizermos especulativo. Ainda 
ostumos totalmente em desa- na sessão do passado cia 22, 
cordo, já que também reconhe- se verificou que as acções 
cemos que se trata não só de portador da Companhia Nacio- 
um travão à especulação, co- nai de Navegação tinham ven- 
mo, ainda, uma medida que po- dedor, sem comprador e não 
cora criar nas pessoas o dese-. ofectuado, a 2660500. 

Jo e o gosto de possuirem E cortamento todos se recor. 
manentemente acções em car. dam que este papel foi coloca 

do para a subscrição pública. 
há relativamente pouco tempo, 
a 3.500500. Ainda em relação 
às cautelas, julgamos da maior 
conveniência marcar e lazer 
cumprir as datas de subat 
luição das mesmas polos titu- 
os cetintivos. Oportunamente, 
informaram-nos das dificulta” 
das em dispor dos títulos im- 
Dressos e assinacos em devo 
tempo. 

Porém, parece-nos importan- 
te não descurar este aspecto 
Dola imagem que pode criar 
junto do público. 

Sobre este particular. reteri- 


podem prescindir totalmento 
da panicipação do público, o 
qual se estã cada vez a afastar 
mais dos mercados de títulos. 
importa igualmente ir consido- 
no o preço a que as acções 
são colocadas à 
público em gor 
cam-so casos flagrantes do 
que alguns papéis foram del 
beradamente - manobrados. 
«puxados para se conses 
um preço de subscrição alta- 


AAA S 
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AOS COMERCIANTES, PARTICULARES 


ELECTRODOMESTICOS 


MOBILIÁRIO, ESTOFOS, ADORNOS 
ARTIGOS FOTOGRÁFICOS, MAQUINARIA E MO. 
BILIÁRIO P> ESCRITÓRIO, OBJECTOS DECORA, 
TIVOS, MENAGE, MOBILIÁRIO E MATERIAL 
DIDÁCTICO, PORCELANAS, VIDROS. QUADROS. 

ARTIGOS P* BRINDE, MÁRMORES, ETC. 


IMPORTANTÍSSIMO 


LEILÃO 


2.º feira e seguintes, das 15 às 19 horas 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 


REDOBRA A EXPECTATIVA 


Será vendida pela maior oferta e sem base de licitação 
a enorme existência. discriminada nos jornais da manhã 
cem 


EXPOSIÇÃO DAS 10 ÀS 13 HS. 2-FEIRA 
E SEGUINTES 


DE NOITE MONTRAS ILUMINADAS C/ VISÃO TOTAL 
Consituindo a maior liquidação do género alé hoje efectuada 
no n/ país. 

NOTA IMPORTANTE: Solicitamos a retirada diária dos lotes 
atrematados a fim de dar lugar à recepção diária de novas 

mercadorias, durante toda a semana. 


que a Petrosut ia colocar à 


Subscrição pública um total de 
113.250 acções, pelo valor no- 
minal. Este valor é de 1000800. 
Quanto à data da emissão, 
adiantaremos que é propósito 
da aoministração ds Petrosul 
que a mesma ocorra ainda du- 
rante este primeiro semestre 
Portânto, até ão final do próx- 
mo més de Junho. 


Outras subscrições 
Para além de todas aquelas 

a que nos temos ultimamente 

elenco e que Se propõem a 


remos dois casos que nos pare- 
cem dignos de registo. O pri- 
meiro refore-se ao problema 
da troca das cautelas pelos titu- 
los definitivos relativos so ulti- 
mo aumento de capital dos se- 
guros Alentejo. Têm existido 
problemas, js que muitas pes- 
soas ainda continuam a aguar. 
dar pelos títulos definitivos ao 
Portador, tal como na altura ca 
subscrição solicitaram. Toca- 
via, como existe o problema 
das nominativas. embora em 
seguros 2 cotação seja a mes 
ma, a troca, ha bastante tempo 
anunciada, ainda não se con- 
ei, 


O CASO que nos feriu a mento de 10 mil para 120 mil 


contos, embora naturalmente 


entretanto, que o aumento será 
loto por incorporação de reser- 

“de accionistas, 
Público em ge. 


das cautelas polos títulos def 
aitivos. 


TAP 


vas; 
empregados 


Não conseguimos ainda ob. 
ter quaisquer elementos que 
nos Permitam avaliar do moo- 


FERNANDO MONIZ 


ral. À propósito de reservas, 
informamos que as mesmas 
montam a 87.900.792531. O lu- 
cro cas fabricas Mendes Godi. 
nho, que entre outras activida- 
des tem divisões alimentar e 
de cerâmica, referente ao 
exercício de 1873, atingiu o 
montante do 12510.683870, 
Contra 6 157 contos de 1872. 

Todavia, como a emissão re- 
terente ao aumento de capita! 
da Somotel já está negociada 
e pronta há dois meses, cre- 
mos que será desta feita a 
próxima a sair. A confirmação 
depende, agora, de múltípios 
factores, 


A última semana 
Comentar neste momento o 
comportamento do mercado de 
titulos durante a semana passa- 
da, em que operou sómente 
auas vezes, talvez nos conduza 
a conclusões precipitadas. Os 
acontecimentos que estiveram 
ma origem «a não realização 


possa fazer uma interligação 
entre eles e o movimento das 
Dolsas de valores. À baixa ais. 
temática no valor das cotações. 
durante o período que anteca- 
deu as importantes mutações 
na vida nacional, poderá ago- 
ra, ser considerada como ten- 
do sido o prenúncio desses 
mesmos acontecimentos. Toca- 
via, à lógica desta conclusão 
não tem como base qualquer 
elemento válido que à funda- 
mente. Daí, sor apenas mais 
uma hipótese a juntar a outras 
Por isso, julgamos preferível 
aguardar a evolução 
ma semana para então aval 
mos dos reflexos produzidos 
nas bolsas de valores. 


No entanta não queremos 
deixar de citar o exemplo da 
bolsa de valores Inglesa que, 
durante o periodo das Ultimas: 
eleições não se ressentiu, já 
que as grandes oscilações vori- 
ficadas ocorreram a 

greve dos mineiros. De 


fame de numerário moblzado Bancos 

subscrição da TAP; que 5 

pola eutecrição cu TAP: que. . ANTERIOR ACTUAL 

lotai de 127.000 acções. Tosa: Agricultura sssogoo 5060600 

vs, pelo movimento veriticado.— Alentejo Essogoo — 2400600 

Dodomos adiantar que todos os Angola 000800 5650800 pis 

Pedidos serão considerados A Borgesclrmão — &850500 — 8050500 rsas 

Parr dos «una, naturalmente. Crédito Predial a paogoo 
apirito Santo 

UE.P.e Fornos E. Maalhães 

2 'omenito Naciona 
Eléctricos Burnay 104.500500 
De acordo com a into BIP 

mação que prestámos no nos. ml -. 

so artigo do Passado dia 21, — BNU-c. 

decorreu o aumento de capital P- Magalhães 

dos Fomos Eléctricos e da Portugal -n. 

VEP. sendo esta unima atra. Portugal -p. 

ves da emissão de 50000 obr- Bra. 

gações, às quais lazem parto Totia é Açores 

der ma *emisão Total "de Seg 


de obrigações, lembramos que 
a CP. já lom autorização para 
nova emissão, tal Como a 
GPE. e o Metropolitano de Lis- 
[e 


Petrosul 


Informámos no «Diário se 
Lisboa. do Passado domingo. 


Portugal Previd. 
Tranquilidade 


Novinco 
Salvor 


GENOVA 
EXPORTAÇÃO 


Serviço expresso directo 
LISBOA / USA / CANADA / LISBOA 
IMPORTAÇÃO 


Único serviço totalmente contentorizado com saídas 
€ chegadas semanais 

Enchimento de contentores (grupagem) em dias fixos 
(Gmfeiras) no 


T 


H 


navios 


AuL Marseile | 7/5 
Au. Genova | 13/5| 205 
Au. Montreal | 21/5 

At Livorno [265 


26 


—tempo do percurso 
— acomodações para passageiros. 
OS AGENTES GERAIS: 
DREY, ANTUNES S.A. R.L. 
Praça Duque ds Terceira, 4 Tel. 256056] 26228 
Lisbon 2 Portugal 


BOITE 


0 TESOURO 


COMUNICA QUE A 
INAUGURAÇÃO É NO 
PRÓXIMO DIA 1 DE MAIO 


tor 


revista 


Faa— 
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FEIRIMPOR, S.A RÍE. 
SOCIEDADE COMERCIAL DE IMPORTAÇÃO 


REPRESENTANTE DA SO. VE. MAR. CO. 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Tmos o prazer do submetor à ape 
de 1973. 

A nova umpresa constituida no dia 1 de Junho de 1973 viuse na necessidade 
do, ao longo desse no marcado do comércio a que se dedica, 
cautelosamente, ev 


lação de V. Ex. o Balanço referente no ano 


não excessivamente g-ande, permitiu que se apurasse um saldo do exercício no mom. 
tanto do Esc.: 93.863890. 
Nestas tormos, o com vista & consolidação desta empresa pondo-s a coberto das 


dificuldades que porventura. possam surgir ao longo du exercicio de 1274, propomos 
que seja aprovada a seguinte proposta sobre o destino a dar no saldo da exoreicio co 
acordo tom os estatutos 


5% para o Fundo de Reseva Legal 
no montante de Esc. 4.683520 
Fundo de Reserva Especial Esc, R$. 980570 
Ao Conselho Fiscal cumpre aqui agradecer pela colaboração prestado, agradocy 
mento esse também extensivo a todos quantos connosco trabalham. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 
Eduardo José Sousa Martins Sosres 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 
[eee e eee ES 


ACTIVO 
DISPONIVEI 
axa zaga 
Depsitos à ordem. 
REALIZAVEL 
Dividas a receber: 


am 408 


292 vmssem 


Gerais 178280 


es 747500 


Mercadorias 

IMOBILIZADO 
Imobilização incorpárcas 
Amentização 
Imobilização corpóreas, 

Amon 


308 7o2soa 


se masa 


19 STISMO 19 51580 


ae tosa 


amasse 


atos 


soosisu 
tos 17asso 


Pias omassa 


PASSIVO 
EXIGIVEL 
A curta prazo: 
Fornesedores, 
Credor perais 
A méd pero 
Credores gerais 
DE TRANSIÇÃO 
Previsão para depreciação de existências. 
Previsão para devedores duvidosos 
SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 
INICIAL 
Copitar 
ADQUIRIDA 
Lucros e perdas: 
De exercicio 


ama s2ssu 
2 ac seaD 


730 fosso 


Nos RAS on nsão 


29 Tosa 


MOTOS sp mão 


va emas 


193 npsm 


teta omisão 


Cio eee em aerea 


O CONTABILISIA 
Joné Niunuel de Almeida 


O CONSELHO DE ADMINISIRAÇÃO: 
Eduardo José Sousa Martins Soares 


: CONTA DE LUCROS E PERDAS 


DEBITO 
CUSTOS DA EXPLORAÇÃO 


Remunerações de cornos, erentes e7 caso 
Remunerações e gastos directos com o pesigal So 15880 
Comissões dê vendedores e demonstradores o TIaSãO. 
Mercadorias 3 Má CESSOO 
Fretes relativos a vendas. ar orisão 
Aluguer de stands» 52 392890 
Deslocação é estadia de vendedores e demonstradores 238 ecasso 
Gastos de demonstrado SE NTESIO 
Outros. gustos de feira si 26530 
Publicidade e anúncios 1 SESSta 
Encargos fiscais e narafiscais 4e3s70 
Encargos cera 5 eDosõa 
4850 390530 
Amortização e reinterruções EE 
Dotação às contas de provisão SESeSIO Asas vasao 
RESULTADOS 
Do exercício 3 nnasoo 
se19 csrsio 


O CONTABILISTA 
José Manuel de Almeida 


CREDITO 
RENDIMENTOS DA EXPLORAÇÃO 
VENDAS 
Miquinas -STECA 
Elementos e onju 
Proveitos. Finaneciros 
Furos de denósitos 


Suta evesau 
asus 


sto agosom 


amsto 


— 
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O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Eduardo José Sousa Martins Soures 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Esmos. Senhores Accionistas 


De acordo com a lei s os estatutos da sociedade examínei o relatório, o Balanço 
ta conta de lucros é percas referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 
1973 que me foram apresentados pelo Conselho de Administração. 

O exame incidlu sobre as contas constantes dos citados documentos e incluiu as 
Ieilicações dos livros e registos contabili 


existência, congratulando-me com os bons resultados alcançados e com a prudência 
manifestada na proposta de distribuição do benefício obtido. 
Assim tenho a honra de propor 
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ma a ra 
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CRÍTICA DE TELEVISÃO 


Mário Castrim. 


«O POVO UNIDO JAMAIS SERÁ VENCIDO» 


Anda comigo. Assim de braço dado, lembras-te? 
Como daquela vez quando estávamos no Terreiro 
do Paço e me deste o braço e lá fomos e apanhámos 
ambos a mesma cabeçada do cavalo e tu vieste 
levantar-me junto da muralha e dizias-me «Estás 
bem?» e eu olhava para ti e tinhas sangue a escorrer 
da testa e depois nunca mais te vi e nem sei quem 
és nem ao menos o teu nome. 

Pois hoje digo-te: anda comigo. Passaremos 
pelo presídio de Caxias. Não poderemos ir lá a 
pé, em plena madrugada. Nessa altura estarei eu 


a espreitar o mundo através do rectângulo da folha 
de papel onde escrevo. Estaremos diante do televi- 
sor, a assistir, perdão, a conviver com a libertação 


dos presos, dos melhores filhos do nosso povo. 


Comaçarás por var aquela “sas, Estão all as mulheres, os 
janela gradenda onde se Agi nos, os amigos. Rá uma sea- 
Um lenço. Virá depois à emita: .a de abraços asbora, Não 
da dos ponôas. Ja falta pouco. quvrás am púlavras quo nos da- 
Tem calma. À Junta do Sal: rão uma nova consciência dos 
Vação Nacional asia a cumprir. anos desgraçados. sso vai ser 

Sua promessa, Está à mere- a parir do Ágora, não poderá 
Gar a contança do povo Portu. Seixar de ser. À Tolovisão cum- 
quê, Abanarás a cabaça dua o seu dave do trazer toda 
Três vozos. Diras: «Não, não a variada no de cima. Será 
Bracino lancetar os tumores a 
Consciência nacional, Há q 
Gescar nos sublarrânços a i- 
ámia, vsventrá-los. Para. so 
ganhar o futuro. 

Anda comigo. Os portões te- 
craram-so, As chaves pendem 
inúteis cas” mãos do. funcio- 
mário ramos agora atraves da 
mulisão. Vorás em cada rosto 
Um sorião, em caca peito um 
cravo. O “eravo 6 a Tor que 
S ovo deu aos seus finos mil 

à or om 


como lu, à ospora do abraçar 
quem devem — q são muitos. 
Ma all um sorriso total como 
uma bandeira na boca de José 
Cardoso Plros, Passam Ro- 
gório Paulo, Sofia de Melo 

ynor, Francisco Sousa Tava- 
ros, Cocília Areosa Feio. Uma 
atenção grave no rosto da Jor- 
qo Sampaio, A multidão toda 


perigos. 
Finalmente verás os portões. 

abrirom-so, O Sérgio Ribei 

o Tengarrinha, um grande pI 

no do Palma Inácio, a tranqui 

dado de Nuno Teotônio Per 


de amigos a brada 
Unído jamais sera vencido! 

“Jamais sará vencido aquele 
a quem o povo estiver unido. 
Sorá homem ao mar aquele 
que abandonar o povo e a 
quem o povo abandonar. Esta 
6a grande lição da História 

Lição que alguns durament 
aprenviaram ná poucos dias 


Abaixo a televisão! 
Viva a Televisão! 


ira 
tantos, tantos outros por cuja 
Borte tanto soltomos. 


Elos nos di 
mentos o torturas. 


o do aspanca- 
Das 


de borracha. Enfim, 
valentos a dosoncari 


Ora a verdade é que nós 
mos ontem os prosos sair do 
presídio do Caxi 


CIRCULAR AOS FUNCIONÁRIOS DA RTP 


Pouco a pouco, a vida na RTP vai regressando à 
normaidado, procur condiçõos “ava permitam 
DUO Muneloramento ao serviço dos princios definidos Dl 
untado Batvação Nacionai 
a, acionar quadro recaberam agora uma clreu: 
ja vas tginas aseináda. polo cabo, Tecto da Sia 
oo Geog do Movimento dam Forças Armadas, ande sa 
ah 4 9% eiantação dar RT a de aconsola o cur rimanto 
doe lovers preto 
A lombo ra TV 0 órgão de ilormação mais Inuanta 
8 Bot, & quo 3 S8Ve ler presenta a resp orsablica- 
6" funcionários, devem voltar à ocupar 
incas. E sou dever, 
atom múluamente, bem Como aos superiores. 
Tavaimente, que serão B 
nadas do proioição nos funcionários da ATP, o 
peu qua au auas Onrigações sejam cume idas! com segu- 
rança, 
Eniatato, o dr. Ramiro Valadão, que nos itimos anos toi 
presen co eonágiho de administação Ga ATP, Comeareceu 
na uma teia” ra inalações rua da Lapa, retirando 
do Isca aiersos documentos. E convicção. generalizada. de 
do eu Vlasão “a tri Vá demo dus suas tunções, ou 
dias tera sito ettído. 


MESA-REDONDA POUTICA EM TV-7 


Nos estúdios do Lumiar foi sidenteda Federação dos Sindi- 
gravada ontem de manhã, a ru- . catos de Lanifícios e presiden- 
brica TV 7 destinada a incluir te do Sindicato de Lanifícios 
Na programação de hoj de Lisboa, Franco, Baptista Bas- 
qual é preenchida por uma me- tos, Alberto Aarons de Carva- 
sa-radonda, em que participam Ino, presidente do Sindicato 
José Afonso, Maria Lamas, dos Metalúrgicos, Blasco Hugo 
Urbano Tavares Rodrigues e Fernandes e Níkias Skapina- 
Victor Wergonvitus, Nela se de. kis. À nora a quo o nosso jornal 

entra na impressão, não há to- 
Savia uma confirmação de que 
a referida mesa-redonda consti- 
tua realmente a rubrica TV 7 


ao sor 
derivada de tal 


ma em que inte 
vêm Igualmente Carlos Carva- 
ais, director do «Notícias da 
Amadora», Manuel Loves, pre- 


Mas não os vimos entr 
Não soubemos dos espanca- 
mentos, das torturas, das bus- 
avia fascismo. Mas para à 
grande massa da população, o 
fascismo entravanes em casa 
com vs sspatortos dominado- 
Tese impames da elavisão. Pa- 
ra. grando parta da população 
portuguesa, a imagem do fas 
START Ed 
que morreu posto 0 de velho), 
SSsociavam-so intimamente. À 
Televisão eta, ao nível da cons- loria —— aus nem Bor ser dos 
Ciência  quoliiana, 0 instru- nossos dias deixa de ser His- 
monto mais poderoso do fasci. . tória, No entanto, pode Gizer- 
ma: amarcaçava 3 inteligência, se quo nos encontramos peran 
Aisiorcia a Informação, aviha: tg oxcepções. À imagem que 
Va as emoções. Dianiâmente, o povo português tem diante 
Quase noranfament, o martelo . dos. seus olhos, aclunlmente, 
Bilão mola as meamas caras, imagem da tolovisão 
às mesmas expressões no cul da Televisão monatruo- 
to da personalidade mais exo- sa, À televisão Continua a ser 
crável” o mais, chato que o «a llevisão do pesadelo. 
Espinho “mais. demoníaco não” Amigos. da Junta de Sa 
Boseria sequer imaginar o Nacional: não é verdad 
O Movimento das Forças Ar- . que tiraram o comandante da 
macias teve problemas vais a Guarda Republicana e puse- 
resolver. Havia que dominar 05. ram outro? Não é verdade que 
quanais. os palbi, as vas de aubslituram o comando “ca 


“comunicação. Havia que que- 
brar as resistências possíveis 
« mais perigosas. Tudo isso se 
fez e sabe-se Como desde a 
primeira hora o povo esteve a 


articipar mais activa e con- 
se tal lho fosse pe- 
dido, Agora, os presos foram 

falta só libortar a 


Sem aunda: através da tele- 
visão estamos a viver ines 
quecíveis momentos da His- 


PSP? Não é vordado que ex- 
tinguitam a Pide-D.68.? Como 
se explica a manulenção da 
chefia podre na RT.P1 Como 
se explica que a Imprensa 
enuncie o regresso aos seus 
postos do Mensurado e Vasco 
Teves, no Telejornal? Mas e! 
tão os represor o 

das normas fascistas 
jão pelo nome de Ramiro 


vão continuar a vigiar, a cortar, 
a censurar, a ameaçar? Mas 
então, o instrumento do Po. 

iscista continua nas mãos. 
dos que fascizaram com a 
maior tranquilidade? Como se 
explica que o cravo vermelho 
de Abri não ande ainda no poi- 
toda televisão portuguesa? Co- 


mo se entendo que, três dias 
depois da vitória para o futuro, 
à televisão permaneça ar 

Corada no passado, 


E 


imagens, rostos, nor 
balho que o povo sente 
da na garganta como um vómi- 
o e tem nos olhos como uma 
ofensa? Para tudo dizer: não 
Sera de temer quo à maioria 
do povo português ao ver o 


conjunto desta telovisão imagi. 
ne aque afinal de contas nem 
todos os fascistas foram desa- 
lojados? 

Não se pedem impossívis, 
Nem aventuras. Mas é preciso 
que os amigos da Junta do Sal 
vação Nacional saibam que há 
sangue novo à aspera de cor. 
ter nas veias de telovisão; que 


árvore podra seja 
rubada, — 

Do Norio a Sul do País, a 
televisão é agora mais procura 
ca do que nunca, Agora a lol. 
visão pode começar a sort 
plenamente o sou idoal de In- 
formar e consclencializar a to. 
dos os níveis: cultural, social 

tstico. Há que quobrar, à 
de já, os vínculos com a lolevh 
são do Pesadelo. 

E urgente libertar a tolovsão 
do presídio do Lumiar, Não se 
atranjara também para a TV am. 
tiga Uma ilhazinha qualquer? 


DEPOIS DO PESADELO 


Tal como a grande maioria dos portugueses, 
Já começava a desesperar de nunca vir a ser um 
Cidadão livre no meu próprio país. Nunca o tinha 
sido, pois nasci pouco antes da chegada ao poder 
da ditadura de Maio de 1928, e o regime parecia 
etomizar-so. 

A minha alegria é a de toda a gente. Os portu- 
gueses a sentem da expectativa das primei. 
ras horas do 25 de Abril, dia fundamental na História 
de Portugal que marca o início de uma nova era. 
Começa a Ill República, se se quiser conceder o 
nome de Il República ao interregno da ditadura 
fascista implantada em 1928. 

No dia 26, consolidada a vitória do Movimento 
das Forças Armadas contra a reacção, emanava 
dos portugueses uma sensação de alívio, uma neces- 
sidade de comunicabilidade humana, uma força no- 
va que só a liberdade autêntica pode gerar. 

E a primeira vez que escrevo continuaram a tingir as mãos 
um antido de jornal de sangue. 

A magnanimidado das 

Forças Armadas foi tal que até 
protegeu os agentes da odiad 
Pige do castigo Imediato recl 
mado pelo Povo. Poria té-los 
entregue, ou mesmo lavar 
mãos. como Pilatos, e da 
que a multidão os linchasse. 
Mas não, deu-lhes a protecção 
que apesar do tudo se dá a 


versários do regime banido re- 
clamavam, à boca pequena co- 
mo não podia doixar de ser, 
uma acção das Forças Arma- 
das como a unica solução 
possível e viável para a olimi- 
nação do reaccionarismo no 
poder. Finalmente apareceu a 
Primavera de Lisboa! Movimen- 
to rapidissimo, eficiente, sem 
derramamento de sangue, não 
fora a Iriste e derradeira marca 
criminosa dos agentes da Pide 
que até ao último momento 


muitos repugne al 
merecerem tal considoração. 
Todavia o Povo português espo- 
ra que tal gente seja julgada 
em tribunal” beneficiando dos 

reitos e obrigações inerentes 
aos réus. Para se saber bem 
e haver consciência dos horro- 
tes praticados. Para se poder 
estabelecor uma escala de cul. 
pabilidades a partir dos príncis 


pais culpados. Para que acabo 
para sempro, em Portugal, os 
sa monstruosa e aviianto 
polícia política que durante 
quase melo século foz estromo- 
cer de horror os cidadãos por- 
tugueses. 


por ter gover- 
nantes e dirigentes com valor. 
Foi corrido o vértico da pirâmi- 
so, mas não chega. Haverá quo. 
substituir a fatia seguinte, 
aquela que maneja os cordel 
nhos ha muitos anos. 

À concretização do Ideal de 
Integridado e Incorruptibilid 
de do Movimento das Forças 

madas é fundamental em um 
meio que está minado, há mui- 

corrupção polit- 
ca, económica e moral 

Os que amam a tolerância, 
“como nós, ficaram deveras im- 
pressionados com o civismo, 
verdadeiramente exemplar, 
com que o Movimento liberta: 
dor tratou os vencidos ex-go- 
vernantos. 

Neste momento histórico, to- 
dos os que querem a verdade, 
a justiça, a liberdade e a tol 
rância deverão prestar uma co- 
boração total à Junta de Sal 
vação Nacional, para bem de 
Portugal. Seria criminoso faze- 
rem o jogo da reacção. 

Quaisquer que seja! 
sas opiniões, da dir 


Por EDUARDO CAETANO 
contro ou da esquerda, é Impes 
riono que o Movimento das 
Forças Armadas fique absoluta. 
mento consolidado. Não são 


ano quo têm qualquor 
cado am comparação com qui. 
“so 50 anos de oprossão. E nã. 
tural o humano quo haja impar 
clôncia, Mas acima de tudo 


Internacional 
mento. Não desistom facilmen- 
lot Há que acautolar um goba 
que podo surgir do supresa à 
“explorar uma ovontual fraquos 


neira quo se podoria 
com consequências trágicas 
todos nós e portanto Kara 


tro os adversários do rogime 
deposto. Toda a luta do po. 
sições ideológicas tam neste 
momento de sor relegada para 


mais tarde, para uma ocasião 
oportuna. Porque, aclma de = 
do, está a consolidação do l 
'ma inabalável daquilo quo le. 
vou melo sóculo a oblor. 


livra. Passou o pesadelo! 


SINDICATO DOS ARQUITECTOS NORTENHOS 


Do Sindicato dos Arquitec- 1 
tos (Secção Regional do Norte) 
recebemos o seguinte ofício: 

«Exm.* senhor Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da 
Secção Regional do Norte do 
Sindicato Nacional dos Arqui 
tectos. 

A direcção da Secção Regio- 
nai do Norte do Sindicato Na- 
rional dos Arquitectos em 
exercicio, eleita para o triênio 
de 72/74, reúniu na noite de 
25 de Abril de 1974, e decidiu. 


Em cima dos últimos 


acontecimentos ocorridos no 
Pais e embora não podendo fa- 


que, seja como for, o actual mo- 
mento político é um momento 
histórico, pelo menos pela alte- 
ração do «statu quos. 

11 — Considerando que a 
eleição submetida a regras 
ridículas de processo eleitoral 
é, por isso mesmo, falha de 
legitimidade. 


1.2 — Considerando que, na 
contingência, só aceitou consti- 
tuir-se em lista por vontade ex- 
pressa da maioria dos sócios 
Presentes nas reuniões prepa- 
fatórias onde o processo foi 
bem denunciado. 

13 — Considerando que o 
programa prévio a que se vin- 
Culou, se toma, neste momen- 
to, insuficientissimamente rein- 
vindicativo e actuante. 

1.4 Considerando, por ou- 
tro lado, que O desinteresse, 


a apatia e inconsciência de 
dos se patenteou desde 
pre e ainda de uma forma 
nítida no decurso da ul 
o 


existência da Secção 
do Norte do Sindicato 
cional dos Arquitectos em 
mos dignos. 

3 — Decide apresentar à 
Ex? a sua demissão 
vas, 
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Domingo, 28 do Abril de 1974 


COMO VIVER 
COM O SEU 
CORAÇÃO 


Escolha um médico que res- 
peite, obedeça-lhe, «agar- 
re-se» a ele como se fosse 
o seu mais precioso tesouro 
— como de facto é! 


Comentário de Laurence 8. Elis, M. D. 
Oimetor do Desunamento de Inte 

cs é Educação da Sociedade Medies 
do Massachussets 


A primeira regra a ter em conta, quando 
alguém procura um médico com quem se pos- 
sa «abrir», respeitar e obedecer, é destazer- 
-se do hábito americano de «pular de mé- 
dico para médico». 

De facto há razões de peso que justificam 
este conselho! Para o tratar bem, o seu médi- 
co tem que o conhecer tão bem na saúde 
como na doença. O prévio conhecimento dos 
seus antecedentes e dos outros membros da 
família, ajudam-no a fazer o diagnóstico cor- 
recto, a poupar tempo (precioso numa si- 
tuação de urgência!) e a estabelecer uma 

|| base de mútuo entendimento e confiança. De- 
Ve-áinda aconselhar-se com o seu médico 
sempre que tenha de consultar qualquer es- 
pecialista 

O seu médico de famílias deve em prin- 
cípio ser membro da Sociedade Médica lo- 
| ca! ou regional. Os Serviços de Informação 
|| de quaisquer destas Sociedades assim como 
os do Hospital da sua comunidade podem 
facultar-lhe os nomes dos vários médicos que 
exercem clínica na cidade e nos arredores 
Dessa lista é que você deve seleccionar o 
médico que lhe pareça capaz de se responsa- 
bilizar pelos cuidados médicos de toda a sua 
família. 


Tradueido e impresso com autoriza- 
tão da American Heart Association, inc 


ágina de Medicina continua a contar importância. 

A preciosa colaboração do prof. Fernando 
oferecer-nos uma série Pádua, que é um eminente especialista português 
de doenças do coração, professor catedrático na 
Faculdade de Medicina de Lisboa, intitula-se «Você 
que me lê» e consta de avisos acerca de temas 

cardio- 


QUE ME LÊ 
SEJA QUEM FOR 


SE QUER ESTUDAR O SEU CORAÇÃO 
E DESCOBRIR A DOENÇA 
ANTES DE ELA SURGIR 


VISITE O SEU MÉDICO 
UMA VEZ POR ANO 


Para ele o auscultar e medir a 
tensão 

fazer um exame radiológico e um 
electrocardiograma 

analisar o açúcar e as gorduras 
do sangue 


E ENTRETANTO 
NÃO ESQUEÇA 


Não engorde, emagreça até, 
ande muito a pé, faça desporto 
e deixe de fumar! 


a) Prof. Fernando de Padua. 


É ssa as Asas oa 


A ÚLTIMA CARTA DA FREIRA DE BEJA 
ENVIADA AO CAPITÃO CHAMILLY 


Publicamos hoje a última carta de amor escrita por Mariana Alcoforado, freira 
no Convento da Conceição em Beja a um oficial francês o capitão Chamilly que esteve 
em Portugal em 1666. As cartas anteriores foram publicadas nas nossas edições de 


31 de Março, 7, 14e 21 de Abril. 


«Amei-te como uma louca!» 


Esta é a Última carta que la escrevo e espero fazer-te conhecer 
mos e do estilo daia, que me persuadis- 
lim, Que não me amavas e que, 

de amar-te, 

Aproveitei, Pois, a primeira acasião para mandar-te o que me 
resta do t 

Não receles que te escreva, porque mesmo não porei O teu 
nome no sobreacrito. 

De todas as particularidades encarteguei D. Brites, a qual eu 
inha acostumado a confidências mui diversas destas. 

Os seus cuidados ma serão menos suspeitos que os teus, 

Ela ha-de usar de todas as cautelas precisas, a fim de pod 
assegurar-me que fecabeste o retrato é pulseiras que me 
deste, 

Quero, Portm, que saibas, que desde alguns dias me sinto 
em astado de podor rasgar e queimar os penhores do teu 
amor, que (ão extremosamento queridos tinha; mas deite 
à conhecer tanta Iraqueza, que jamais terias acreditado 
que au chagasso a ser capaz de uma tal extremidade 

Quoro a ma em loda a pena, que experimentei, 

ao menos qualquer agasta- 


pegada 
do que Quero dizê-lo, a . Que senti sorem-mo 
la novo necessárias todas as minha aos para desem 
baraçar-me de cada uma am particular, quando já me lison- 
Jenva de não s eiçonda. 

Mais fudo se consegue, sendo al a vontade ajudada de tantas 


razões, 

Entreguoicmo a D. Brites... Quantas lágrimas me custou 
rosolução! 

Dopois. de mil agitações, mil incortozas que tu não conheces 


pedi-lho as maio- 

s nelas, de não restituir 

mas, ainda quando lhas pedisse somente para as ver uma 

derradeira voz à de anviá-las finalmente, sem dar-me aviso, 

Só conheci bem o axcesso do mau amor, depois que quis 
nzer todom os astorços para curar-me. dele a creio que 
não teria ousado tentá-lo, se tivesse antavisto tamanhas 
ailiculdadas o tantas violências. 

Estou porsundida que taria sentido porturbações manos dasagra. 
dávois, amando-te, ingrato como és, do que despadindo-mo 
do i para todo o sempre. 

Experimente! quo to queria manos do que a minha paixão 
tivo oxtraordinário trabalho em combató-la depois que os 
teus injuriosos procedimentos me fizeram a tua pessoa odio- 


s 

A altivoz, própria do meu sexo, não mo ajudou a tomar estas 
resoluções contra ti 

Ai do mim! 

Tenho sofrido os tous desprezos, 
até o nagro cidme que mo ca 
outra; pois teria tido ao menos alguma paixão com que 
Polojar, mas à tua indiferença me é insuportável 

As tuas pertinentas prolestações de amizade e os ridículos cum- 
primentos da tua última carta mo fizeram ver que tinhas 
rocobido todas as que te escrevi que não moveram no 
teu coração nenhuns afectos e que todavia as leste! 

Ingrato! 

Tal 6 dinda a minha loucura, que ma desespero por não poder 

não chegassem até aí, ou que não 


furia auportado o teu ódio 
sse a tua afoição par 


singelamente a 

vardada?. 

Por que não mê deixavas as ilusões da minha paixão? 

Bastava não me escrever: eu não procurava ser alumiada e 
desenganada. 


& minha, quando vejo que não pude 
obrigar-ta sequer Iguma precaução, para conti- 
nuar a trazer-me em doce engano e que assim não se 
mais como desculpar-to? 

Sabe, pois, que percebo antim seres indigno de todos os meus. 

antos e conheço todas as tuas ruins qualidades. 

“e tudo quanto obrei par amor de ti pode merecar que 

dês alguma, ainda qu ção ao favor que implora, 

Conjuro-te de não me escrever mais e de ajudar-me a perd 


So lovomento mesmo. me afirmasses ter sentido algum pesa 
ndo esta carta, talvez le acraditsse o talvez também à 
tua confissão a o teu consentimento me causariam despeit 
Wa e tudo feto poderia atear am mim de novo a chamas. 
Não te amhar>cos pois Com à minha conduta; derrubarias todos 
os maus projectos, de qualquer modo que te quisesses 
ingerir neles. Não quero saber o sucesso desta carta; não 
Venhas perturbar aquele estado para o qual me disponho. 
Parece-me. Que podes. estar satisteito dos males que já me 
causas, qualquar que fosse o teu primeiro intento de fazer- 
me desgraçada. Não me prives da minha incerteza; espero 
com tomoo alcançar por mio dela alguma tranquilidade. 
Prometo de não aborrecer; descontio demasiadamente de todo 
o sentimento violento, para ousar intentá-lo. 
Estou persuadida que acharia neste país um amante mais fiel 
mas ai! quem poderia dar-me amor? 
A paixão de outrem teria acaso vifudo de ocupar-me?.. Que 
podar teve a minha sobro ti? 
Não fiz eu a expariência, que um grande coração enternecido 
não esquece mais o que fez descobrir transportes que não 


conhecia e de que era capaz? -- que todos os seus afectos 
é movimentos estão profundamente arraigados ao Ídolo 
Seigro Para a “aus” adoração? - que as suas primei 
feridas” não podem ser nom cicatrizadas, nem extintas? 

que todas as paixões que lhe oferecem socorro e com 
todás as suas. forças tentam enché-lo e contentá-lo; lhe 
prometem vâmente uma sensibilidade que não recupera 
mais! que todos os prazeres que procura, sem desejo 
de os encontrar. não servem senão para convencê-lo que 
nada lhe é tão caro como a lembrança das suas penas? 

Para que me lizesto conhecer a imperfeição e sagrado do uma 
painão, que não deve durar eternamente e os infortúnios. 
Qus acompanham um amor violento, quando não é recipro- 
co? 


E por que causa uma inclinação cega e um cruel destino se 
alerram de ordinário em decidir-nos par aqueles que nos 


escrúpulo de pôr o mais Ínfimo de todos no 
misária a que me reduziste; e ainda que eu nenhuma obri- 
gação tenha de poups resolver-me a exerci- 
tar sobre 1 uma vingança 
ala dependesse de mim, por uma mudança que não prevejo. 
Procuro actualmente descuipar-te e compreendo perfeitamente 
“que uma religiosa é em geral pouco amável. 
Contudo parece que, se os homens fossem suceptiveis de razão 
nas escolhas que fazem, deveriam antes namorar-se delas 
a 


“Que obrasie tu jamais que houvesse de agradar-me? 
to? 


Descontinuaste por ventura o jogo e a caça?. 

Não foste o derradeiro a de lá voltar? 

Expusoste ali loucamente a tua vida, apesar de havor-e 10 
tanto de a poupar por amor de mim, 

Não procuraste com diligência os meios de estabolocor 
Portugal, aonde eras estimado. 

Uma carta de teu irmão decidiu-to a partir, sem a menor 
tação. 

E não soube eu que durante a viagem conservasto a 

gre disposição? 

Forçoso é o confessar que tenho obrigação de aborreea 

mortalmente, 


- Ah! Eu mesma causal todas as minhas dosarac 


é divertimento as distraom. 

Parece-me Que não deve ser muito agradável vor as damas 
“que amam sempre distraídas por mil bagatelas e que é 
Preciso tar bem pouca dalicadeza para sofrer 
Gosesperada impaciência, que elas  talem tão-somante de 
assembleias, atavios e 

Eles estão expostos incessantomente a novos cibmes, sendo 

jas obrigadas a obsequiosas atenções, a complacôncias 

o conversações intintas. 

Quem pode assegurar-se de que em todas estas ocasiões não 
“e tem de que suportam sempre todos 
os deveres de seu estado com extremo enojo e nenhum 
consantimento?. 

Quanto devem elas descontiar de um amante que 
não pode contas bem axactas de tudo, que acredita tacilmen- 
te, sem inquistação, quanto elas lhe dizem e que com 
muita contiança é tranquilidade as vê sujeitas a todas 
obrigações! 
não protendo provar-te com boas razões que dovias amar- 
me. Estes meios são póssimos e outros muito melhores 
empregue! eu, que não aproveitaram. 

damente qual é a força do meu destino, para 


Não o era eu quando le via todos os dias? Morria de susto 
de Que não me fosses. 
ver-te a cada instante o que não era possivel. 


arriscavas, entrando neste 


Não vivia quando. 

Desesperava por não ter mais lormosura e ser mais digna de 
u 

Murmurava contra a mediocridade da minha condição. 

imaginava. multas vezes que 0 amor, que parecias ter por mim, 
'poderia de algum modo prejudicar-te. 

“Julgava a meu parecar, que não te amava sutici 
rizava-me à ira dos meus parentes contra ti 

Estava, entim, em um estado tão lastimoso como aquele em 
que, presentemente, me acho. 

So me tivesses dado algumas provas da tua paixão, depois 
que estás ausente de Portugal, teria feito todos os esforços 
para sair também dele e distarçada em outros trajos, ir 
encontrar-me contigo. 

Ai Que teria sido de mim so depois de chegar a França, tu 
all de mim nenhum caso fizesses? 

Que desordem! Que desatino! Que cúmulo de vergonha para 

minha família, que tão cara me é depois que não te 
amor 

Bem vês que, a sangue frio, conheço que era possível chegar 
a ser ainda mais miserável mais digna de comiseração 
do que o 504 e que ao menos te falo uma vez na vida 
de bom siso. 

Quanto a minha moderação te será grata! Quanto ficarás conten- 
te de mim! 

Não quero sabê-lo 

Já te padi de não tornar a escraver-me e de novo te suplico 
“com a maior insistência o mesmo. 

Acaso nunca fizeste alguma reflexão sobre o modo porque me 
tens tratado? 

Não fe vêm ao pensamento jamais as muitas obrigações que 
me deves, com preferência a todas as pessoas do mundo? 

Ameite como uma louca! 

Que desprezo tinha para todas as coisas! 

O teu procedimento não é de um homem honrado. 

A não teres tido aversão natural para mim, eia forçoso que 
me amassos descomadidamente. 

Deixei -me encantar por qualidades muito medíocres! 


mento; atemo- 


uma. grando paixão & 
“demasiada candura. ário artifício para sor ama 
E necessário procurar com destraza cs moios do inflamar 
o amor por si só não chama amor. 
Protondias que eu o amasso o como tinhas formado 
ssoluto 4 empregar todos os oxpodiani 
intento, alô mosmo a amar-mo, do 


Mas cado conhecesto que podias sair bem da emprasa 
to deixar levar de. amor por mim, é que osta paixão 
escusada. 

Que partia! 

Cuidas tu que pudeste impunemente enganar-mo?, 

Declaro-e que se por algum acontecimento fortuito vol 
à este Pais, au mesma to ontregarei à vingança dos 
parent 
muito tempo em um abandono e em uma idolatria 
me horrorizam, é 08 meus tumorsos porseguem-ma 
Um rigor insuportável. 

Sinto vivamente a vergonha dos crimes que me fizasto cor 
“e lalta-me, ai de mim! a paixão que me astorvava o co 
mento da enormidade de 

“Quando deixará o mau coração de ser dilacerado? 

Quando me verei au livro deste embaraço cruel”. 

Contudo creio que não te desejo mal algum, a que mo tos 
a consentir que fosses fal 

Mas como poderás tu só-lo jama 
formado coração? 

Quero escrever-e outra carta para mostrar-te quo podera 

nquila dentro do algum tempo. 

Que gosto será o meu de poder então lançar. 
teus iniquos procedimentos, ope 
saram comoção e de dar-te a conhe 
que falo da maior indilerença da tua traição, que 
todos os mbus prazeres o todas as minhas panas é 
=6 me lembro de ti quando muito quero lembrar-me! 

Convenho em que tens grandes vantagens sobre mim o 
'me inspiraste uma paixão que me fez perder todo 0 
mas pouco deves vangloriar-te disto.. 

Era jovem, era crédula, tinham-me encerrado desdo a in 
meste convento; aqui não tinha visto senão gente 
dável; jamais tinha ouvido os louvores que mo davas & 
nuadamente; parecia-me quo to devia os atractivos 
Beleza que dizias admirar om mim e que mo fazias co 
ouvia dizer muito bem dê ti; todos. me falavam 
favor, tu fazias tudo para esperiar o amo! ] 

Mas, entim, quebrei esto encanto... verdade é que me 

os aulios e confosso que deles tinha extrema 


que tinha tuas, guardarei cuiá 
mente as duas Ultimas e as tornarei a lor ainda mais 
do que 1 as primeiras, como preservativo do reca 
minhas fraquezas. Ah! Quanto estas me custam cê 
quanto teria sido feliz se houvesse querido solfor 
te amasse sempre. 

Conheço muito bem que ainda com alguma demasia 
à tua infidelidade e às minhas arguições queixo 
recorda-te que eu tenho promotido um astado mais so 
do, e que hei-de alcançá-lo, ou hei-de tomar conta 
alguma resolução violenta, cujo êxito conhecerás sem 
desprazer?. 

Mas de ti nada mais quero. 

Sou uma insensata em repeti 

E necessário deixar-te e desviar do ti para sempre o pe 

Creio mesmo que não tornarei a escrever-t 

Acaso tenho obrigação de dar-te exacta conta de todos osi 
“os molimentos do meu coração? 


as mesmas coisas fa 


Pag 27 


Domingo, 28 de Abril de 1874 


ENTREVISTA 


(À EXILADA» 


Decorrem no Lumiar os ensaios da peça «A 
lada», original de Henry Kistemaeckers, drama- 
o francês de origem polaca A tradução e adap. 
ão para a TV é de Ruy Ferrão, o qual é também 
onsável pela realização 


nalpo de actores escolhidos. 


au 


gosto de o tazer, 
— Que pensa da peça, como 
tema? 


que este tipo de peça 
grande aceitação na 
massa do público. O público 


istimos, numa das ulti- 


tardes, aos trabalhos de Estes estão verdadeiramente 
interessados pelas persona 
gens curlosíssimas desta obra. pacto visual 
Madalena Sotto 
papel que de- a sua opinião sobre 
peça? «A Exiladas? 


Potito Iustration, datada. 
gosto do 1913, diz, em de- 
nado passo, acerca di 

— «A Exiladas é uma 
do uma pujança é de uma 
ão raras, Tom à vio- 
dos Balkans o a poasia 
Vosges. À cena do amor 
os dols Jovens, no 2.º ac- 
Ho terna o tão prolunda 
cortas criações do M 
Tom uma fá 

capaz do 


claro astã, sando ambo- 
nlão do um crítico do toa- 
Pão dovomos asquesr-nos 

folascrito am 1913, Na- 


ças do Molióra, ressalva. 
raturalmanto as distância 
r da criação, não conti- 
hoje, a possulr uma fla 
actualidado? Dacarto 
+A Exilado», sa nos fala 
ermura “do corta cona do 
, Pode parecar a multos 
ada no tompo, mas é 
quo no tempo de hoje 


Ruy Ferrão dá Indicações durante o ensaio de uma cena de 
Irene Cruz e Antônio Mont 


— Som duvida que sim. O 
mou papel tem imensa ropre- 
sontação o, alóm disso, é extra- 
mamente humano. 


Penso que é uma paça 
que vai agradar ao grando 
im brovo Intarvalo dos on- 

ouvimos as várias. op) 
dos actores imervanien- Foi fácil Into 
e tmbém a do realizador papel? 

Farrão, quo nos declarou: — Fácil não é nunca, E é 
Esta obra folencontrada por ele exigir muito trabalho 
bio do paças e de recor- 

que adquire que per 

ram à grando actriz 


HOJE 
As 2145 HORAS 
COMEDIA «MORTE 
E) Í serao) DE UM CAIXEIRO 
Todas as noites VIAJANTE» 
E do Arthur Millor 


Dom, 16 horas SO MAIS 3 SEMANAS 


“e aquilo que 4 túbito 2º” Decano CMAPRETERIVELMENTE ) 
ar. plssentomento, uma |) DOROTEIA Gilbates à vera 
essas quo nes fazem pen- | | De Neon Rodrigues Teto Pisond 
e muito! — e, sobretudo, Srienpia Nado E] 
peça muito bem campi. | | Morais € Castro te. soe Somingor 
Além disso possui um eu to Rua 
GD. Maiores 18 anos || | a FEIRAS, DEscAN 


muito vivo, servido 


É mto va por Sub, Fundo Teatro 


SO DA COMPANHIA 


VENDE-SE 


ia do Brasi. 


ALCATIFA 


PAPÉIS DECORATIVOS 
COM ASSENTAMENTO PROPRIO 
PARENTEX 


MATERIAIS PARA CONSTRUCAO 
R. António Pereira Cortilho. 5 “Loja e 1 


Tolefs. 532352/552319 


AVEIRO 


PINIÕES DO REALIZADOR 
INTÉRPRETES DA PEÇA 


ao fim e ao cabo, não é tão 
tou como parece. E antes 
Cheia de sensibilidade e bom- 
Senso. Integro-me nele perteita- 


tem no diálogo e na construção 
possibilidades de 
público de hoje, q 


mente 
Faço o papel de um galã 

Irene Cruz “da ápoca, com tudo o que isso 
— Uma opinião sobre «A xi. Pode dizer de positivo e, part 
E Opinião sobre «A Exi- cg cias de hojs, de negativo 


Tem nleresso polo que exige 
de comportamento adequado e 
Porque, dentro do espectáculo, 


Acho que tem um bom entedo, 
está muito bem escrita e tem 
acção. Pode darum bomespec- 


táeulo de TV, aiudará aquilo que me parece 
— Quanto à personagem SOfo que mais poderá agradar 
Espe Sem ao público: um conjunto que 


dê às pessoas a vorosimi- 
lhança necossã 
de espectáculo. 


A acção passa-se, como 
será fácil o espectador vorifi- 
car, no princípio do século. 

— Faço o papel de uma In- 
génua que, sendo embora tim. 


esto tipo 


Joaquim Rosa 


— Parece-me tr do 
“uma peça capaz de obtor óxito 
junto do público. E compos! 
por um conjunto do parsont 
gens bastante recortado 


público... e é para 
dirigida. 

Porquê tanto tempo fora 
satv? 


— A minha ausência na TV 


le que é 


que permite aos actores uma 
exteriorização mais recoptiva 
Quanto ao papel que de- 
empenha. 
— Comoçou por me sor dis- 
«ouido outro, Este tem umare- 


Curado Ribeiro 


Trata-se de uma peça t 
dicional, de um dramaturgo 
muito conhecido que impôs o 
seu verdadeiro caminho: é um 
fraco que vence. 

— Que pensa da peça como 


nhas características de actriz 
Aliás, gosto imenso de traba- 
nar 'na TV, porque estamos 
pouco tempo em contacto (os 
colegas). e quando acabamos 
a gravação, não houve tempo 
para maientendidos. Existe 
Sempre a boa camaradagem. 


corte de porsonalidado vasta! 


inceramente, que 
poderá constituir um bom es 
pectáculo de TV, tendo princi. 
Palmento um conjunto de | 
térpretes que não é multo fácil 


Baptista Fernandes 


exige, 
“ma “maior 


lidados artísticas. 

Os onsains do «A Exi 

jo ainda. mais uns 

16 À data da gravação. 
Após recolhsrmos. 

niõas, pegamo: novo 


Acho quo, como espectáculo, 
tem interesso para o grando 
público da TV. 

— Quanto ao seu papel? 

Faço a figura do principo 
seu teatro na sua época, che 
gando alé a sor considerado 
Como um padrão. 

Qual 


Lisboa-Porto Lisboa 
tt de pm 


idade, duro, de olhar 
alucinado e Cruel que acada 
Dor morrer numa batalha. O pa- 
Pel é um pouco dificil. A porso- 
nagem é bastante antípática, 


«A Esi Por um grande actor 


que obteve enorme êxito. 


António Montez 


E uma peça que se sente 
datada, mas quo, no entanto, 


3.º feira, 30 


SENSACIONAL INAUGURAÇÃO 


DE UMA NOVA UNIDAD 


em que participam 


— Acerca do seu papel... 
— Faço o papel de uma con- 
dessa, uma mulhor uti, mas. 


EA 
RUA ERNESTO DA SILVA, 4 A 10 


ALGÉS 


Domingo, 28 de Abri de 1974 


Pao 


NÃO PERCA DURANTE A SEMANA 


cujs importância a crítica 
CINEMAS acentuou quando foram es- 
treados. Exemplifiquemos: 
A GOLPADA Epp Alain 

quartaeira, no 
The Sing, pelicula realzado— Monumental, pelas 18 e 30; 
Bolo Ssvares, constitui umest- Ricardo ll de «sir» Lawren- 
dae ndo soidamem ce Olivier, também na quar. 
doe a ndo mundo de. ta-feira, no Império, às 18 
corrupção, brutal, onde impera e30;Perseguiçãoimpiedo- 
SdiG o a cobiça. É um produ sa, de Arthur Penn, quinta- 
to made in USA, que marca -feira no Apolo,âmeiant 
O Rem PSD CI E A 
E eRNcao qu ejoriráram To à dn in 


aero com sesages às. nO Monumental, às 18 e 30 


São Luis, pelas 16 horas. 
Do programa fazem pane 
as seguintes obras: Sonal 

op. 101 em lá maior, de Bee- 
thoven;VAlsadeMephisto, 
de Liszt; Duas sonatas, ce 
Scarlatti, Premiére comu- 
nion de la vierge, de Mes- 
siaen; Barcarolaop 60,de 
Chopin;saterceirasonata 
de Prokomett. Num panora- 
ma que se apresenta fraco 
em concertos executados 
por. nacionais, esta pode 
multo bem ser uma derivan. 


Nois les cêioss A regra do jogo, de Jean te para os melómanos. 
AMERICAN GRAFFITTI -feira, à noite. e 


Também dos Estados Uni 
dos, chegou-nos.. American 
Grattit, do George Lucas, que HIROSHIMA 
se maniém há algumas sema 


TEATRO ia 


nas nô Apolo 70. Bs ainda NÃo «Hiroshima mon amour» Z00 STORY 
viu, aconselamo-lo a não por. agora estreado em Portugal, é 
der o primeiro filme de Alain Fes- A peça do dramaturgo 


No limiar dos anos 60, em nais, realizado há 16 anos. À 
plena mutação da América, 08. Coma” cormidoraco” uma” ns 
Jovens da uma pequena cidade obras mais Importantes da his- 
da west const iraçam todo um faria” go cinema," e ponto de 
Itinerário cujo interesse socio- — partida do uma” nova lingua- Cena do flime «A Regra do Jogo», de Jean Renoir. que o Londres vai exiblr na sextateira, 


Edward Albeo encontrou 
em Portugal uma recepção 
bastante favorável por par- 
te da crítica de diversos 


ogia sett  vita. É um Hime E 9a, orniba de diveros 
Da em que a palava 8 fra sã da mn aos sectores, a 

pp de bd aim nando» 
soe do 8 w 18 168 90,6 Poraiográtco sebo cencanio SN? 1º 1530 180 6 jaca deter tra. OASSALTO Jose e Castro é Canto é 
E aa e Meat. Pata mióm So compósi: AO «SANTA MARIA» Castro são os principais ac 
LUCKY MAN película ostá em exbição "o CERIMÓNIA SOLENE tor, Ken Russel quis. mostrar tores. Sessões diárias às 22 


homem “a sua formidável A «Operação  Dulcinoia», — horas, excepto à terça, dia 
Contradição. Consegui, com . que chamou a atenção do mun: da descanso da. compa- 
A agonia de uma sociedade . raro equilíbrio. Em exibição no do para a crise política portu- — nhia. e 


O filme de Lindsay Anderson 1830 18150 214 
é um autêntico retrato da socio-. 1630: a 


cad compuítva om quo vive. A age do uma a 
constitui us um sa E oa com. mão | às 15.15, 18.15 e quesa com a tomada do navio 

asi para consrução do um. RITUAL Peávo vigor pao reizadoria 2130. Srta ara. porforças open 

mundo que, tudo indica, não ponde Nagisa Oshuma. Apac cionistas chetiadas pelo cap. 

Docrá Solkar do ser cons: realizada por Ingmar Berg- “guera” au "4 dcuansade. c EXPOSIÇÕES e oa eo io oro om PARRA NOVA 


ruido. Está no Império, com man 
mossõos às 180 150 210 PM 
E 


FILMES NACIONAIS 


Maltosos, burgueses o às 
vezes foi considerado uma 
surpresa do mais recente 
cinema português, Artur Se- 
medo deu-nos um filme a 
melo caminho entre o cine- 
ma Novo e à comédia popu- 
lar de outros tempos — tal- 
vez a primeira comédia inte- 
ligente e virulenta do nosso 
cinema, Está no Avis, com 
sessões às 15 e 30 e 21 


tolovisão, em 1969. ilustra odesagregar da socieda- 


«lider» do movimento, Se ole A. revista portuguesa 
Aprecie os irabalhos que Na-. 1or quer conhecor os facios e mais recente — que, na 


; espão na Qua. mo assalto 
amo e ra Galeria São Err gia “esta. sua estrutura, merocou des- 


Cisco: pode apreciar uma expo- edição da DELFOS, traduzida vanecedoras referências da 
sição de gravura internacional 
das 10 às 13 e das 15 às 19). 


RÁDIO 


Como o leitor certamente 
so apercebeu, nos últimos 
dias “da semana finda, a 
rádio assumiu entre nós um 
papel de extrema impor- 
tância, tanto no dominio in- 
formativo como na nova ca- 
racterização dos  progra- 
e 45, Costa e Silva, por seu mas. O que há a esperar 
tumo, deu-nos uma Festa de tudo Isto, nas próxima 
trabalho e pão que merece Este 6 0 Artur Semedo dos «Malteses.. semanas Coriamenta uma, 
ser vista. Projecta-se no Es- melhoria geral de qual 

túdio do Império, às 15 6 ogia policia de japonesa. Veja est fimo no de. Sintonize o Rádio Clube 


trola-se entro 


30, 18630€ 21 6 45. né Fome” mais uma” grande Satélito, às 1530, 1830 e e a Renascença. Mas, se 
obra do realizador sueca, Num 21-45. puder, deixe de «chei- 
jogo cinemategrático que parte DEL rar. os outros emissores. 

«CLÁSSICAS» 8 ostoa paia a coscobera. DELÍRIO DE AMOR 


total das pessoas e dos oblec- Avda e a obra de Tchaikow 
tos, Bergman continua a de- ki apaixonaram o realizador in LIVROS 

O leitor poderá rever —.. monstrar o seu inesgotável ta-  glês Ken Russal que procurou 
ou, quem sabe, ver pela pri- lento. Vá ão Estúdio, e aprecie Karsoor para a tela, coma aiu- 
moita vez” alguris filmes esta” obra-prima So cinema. da de aciores Como Glenda 


TOM SAWYER 


As aventuras de Tom 
Sawyer e Huck Finn, descri- 
tas pela pena de Mark 


Twain, continuam a alimen- 
tar a Imaginação das ge- 
rações mais novas, tal co- 


mo havia. acontecido no 
O MAIOR ROMÂNTICO DO BRASIL | | tempo dos nossos avés. De 
casa de sua tia &s esquinas 

com o seu «CONJUNTO PRIVATIVOs do mundo, Tom vive a aven- 
em tura da adolescência, des- 

cobre a dificuldade de viver 

CINCO UNICOS ESPECTÁCULOS ecra dana de figura central de peça -A Menina Aco + 

e DO fopivE Danos ce -se do Bem e do Mal, do de Uma obri de fober Thomas encenada poe Varela Siva 
do : E estranho labirinto consti- Neta intervêm, além de Laura Alves, Nicolau Brepnar, Simons 
LISBOA «ciNEMa IMPÉRIOS — 5. teira, 2 MAIO. 18,30 tuído pelos sentimentos. O de Oliveira e Josquim ota. Sessões diárias s 27% 45, excepto 


AMADORA — «CINEMA LIDO» — 6. feira, 3 MAIO, 21,30 enredo é curioso: numa ci- à segunda teira 

SETÚBAL — «LUIZA TODh — Sábado, 4 MAIO, 1700 e 2115 Sadezinha dos Estados Uni. 
os. Tom Sawyer, go longo 

PORTO «coustu — Domingo. 5 MAIO. 18.20 De verao av un dedo do original que circunstâncias parte de um conhecido ho- 

No 1, porte. actuação de. linda um crime terrível. Re- Fes a ser escrito em in- mem de teatro francês, nu- 

7 e ma das suas vindas a Portu- 
MARIA LOURDES RESENDE — SAUDADE MARIA (excepto Setiba!) beca é a sua apaixonada. 

MARIA SOLIDÃO (56 Setúbal] — DANIEL GARCIA (imitações) e Huck Finn, marginalincor- par gal — é um espectáculo re- 

ANTÔNIO CHAINHO o JOSÉ MARIA NOBREGA (guitarra e viole) rigível, o amigo fi e inse- MÚSICA novado, que está a interes- 

Locuçã MARQUES VIDAL e CARLOS LACERDA (só Setúbal) parável. MARIA JOSÉMORAIS sar o público jovem. Com 

Edição da Unibolso (Edi- parra nova é uma reedição 

«siLmerES E ição á 

IMETES A VENDA NOS RespecTIVOS CINEMAS TE Ai free da ea do Tudo a Nu do Sérgio 

rganização Perco Records U. S. A « Telecia De Jesê Antunes. Tras”. Maria José Moráis dá ho- de Azevedo, e continua no 

Baçãe de Luisa Derouet. | je um recital de piano no ABC. Duas sessões diárias. 


HORÓSCOPO PARA O PERÍODO DE 28 


a 08 que, nasceram do 24 do 
ço Dão de apr 


esta denana. Cor 


CANCER 


ara ou que nasceram de 2 de Junho 


ODE Cuidado cor: ax inteeções na 


ALFREDO — | raurus 
GUSMÃO 
DO AMARAL 


PARTICIPAÇÃO, 
MISSA DO 7.º DIA 


E AGRADECIMENTO. 
Mario. Constança Barbosa 
Araújo Conto do Amaral, 


BAgoe no 


8 QU OMANhO, | qpara 0, que nrscerem de 22 de Maio 
Cueio? 


última morada ou que 
qualquer outro meio ma- 


que assistirem 
plodoso acto. 


Amiga Agência. 
Podras Nogras, 8-1/c. 
86 92 88/86 99 00 


Companhia 
dos Caminhos 
Perro Portugueses 


DX dolo? 


RO-ASTROLOGO 


CONSULTE «HORUS» e ficará a conhecer 
OS ANOS MAIS IMPORTANTES 


aua vida. os mo 


SARL) mentos mais felizes ou menos favoráveis que lhe est 
reservados. EM TODOS OS CAPÍTULOS DA SUA EXIS- 
AsMUNSÃO) TÊNCIA 
CONCURSO E AINDA muitas ouitas informações de grande interes 
16 horas do dia &/de | | nedcorca de ai próprio e do seu Destina 


Todos os dias úteis de segnda asexta-eira das 14.0 
às20 horas. 

Ava João XXI, 3:2º Frente (Junto à Praça do Areor 
ro) - Telel. 724162- LISBOA 


pela esplor 
a é de 15000800 e as res- 
Siva Propostas. deverão ser 


Econ detona | À OFICINAS E DES IME RICE DIS 
posieo comviac == ]) AUTOMÓVEIS SM W 


Sintra Cacém — Ama. ROVER 


Cio (Roso “Tio voLvOo 
o Reno Cento Lindos MARCAS DA GM 


Pasageiros” da 
re or SERVIÇO OFICIAL TODA A TÉCNICA DE 
Da dn Ro ESPECIAUZAÇÃO. FER 
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TELEVISÃO 


PROGRAMA DE 28 DE ABRIL A 4DE MAIO 


O NÃO PERCA DURANTE A SEMANA 


Não tendo a RTP seleccionado as suas emis- 
sões, senão até à próxima terça-feira, inclusive, a 
nossa página, destinada a esclarecer os espectado- 
res sobre as principais rubricas não pode publicar 
hoje, excepcionalmente, a programação integral da 
semana, como é habitual, indicando, no entanto, 
os programas até 30 do corrente 


4720 TV Infantil — Coorde- 
nação de Maria do Sa 
meira Souto. 

1810 O Mundo à nossa volta 
Esison. o grande mági- 


HoJE 


11,00 Eurovisão — Automob 


lismo —— Grande Prémio co. Documentário da 
de Espanha Fórmula 1 Bac 
Transmissão direcia do 19.30 Telejornal — 2% edição. 


Madrid, 2000 TV 7 — Revista Sema. 
1230 Missa de Domingo. nal do Actualidades. 
1340 Continuação da trans- 21.00 «DorisemApuros- Série 


missão do Grando filmada. 
Prêmio de Espanha — 21.30 Telejornal — 3 edição 
Automóvel, Notícias do País o 


1400 Expedição 
1425 TV Esucailva - Edu- 2200 No Tempo em que você 
cação musical (adui nasceu. Convidado: Jo- 
tos) sé Calvário. Colabo- 
1545 TV Rural, polo eng? ração de Paulo de Car- 
Sousa Veloso. vaiho é do conjunto Yu 
1545 Tarde de Cinema — Au Cluve. 
Baba e os 40 Ladrõos. 2230 Domingo Desponivo 


do Estrangeiro. 


[IEN O GRANDE SUCESSO! 


DOPERFINME 


Rod Steiger *Rosanna Schiaffino 
Rod Taylor Claude Brasseur 
Terry Thomas > 


DI EBD 


THE HEROES 


A OCASIÃO FAZ O HERÓI OU:OS HERÓIS 
APROVEITAM A MELHOR OCASIÃO! 


Realização de Alfredo 


Tropa. 
23.50 Telejorma! — 4.tedição. 
HPROGRAMA 
21.00 Dó Lá Si - Programa 
musica! apresentado 


por Maria José Guerra. 
2130 Telejornal 3.º edição 
2200 Noite de Cinema 
Noite após Noite-. Um 
filme realizado por Ar- 
chie Mayo. 


AMANHÃ (2.º feira) — 29 


1345 Telejornal 1 *edição. 
1400 A Pora exótica das Ca- 
nárias (documentário). 
Telescota. 
Momento Desportivo. 
Telejornal — 2.º edição. 
1845 TV Infantil — Coorde- 
nação de Maria do Sa- 
mero Souto. 
2000 Eurovisão 
S. Remo. 
21.30 Telejorna! .3* 
Série -Columbo: 
2350 Telejornal 42 


Festival de 


lição. 


PROGRAMA 
1855 Sangue na Estrada. 


19.00 Desenhos animados 

19.50 «Viva o Palhaço» — fik 
me com Danny Kaye. 

2130 Telejornal 

2200 O mimo Marco! Mar- 


lejorna! — 3.4 edição. 
2205 Noite de Cinema. 


2325 Telejornal — 4* edição. 


(programa 
nPROGRAMA 


TERÇA-FEIRA 30 19.00 Desenhos animados 

1830 Diário de um navegador 

- solitário. — Documen- 

1345 Telojomal - 1. edição. tário) 

1400 Programs musical com 20.00 Tele-Ritmo (prot. must 
Maria Betania cal 

1440 Telescoia 21.00 O Rapaz do Eletante 


1900 Sória George 2130 nal — 3.º edição. 
1830 Telejornal — 2 edição. 2200 pela panista 
Maria João Pires. 
1845 TV infantil  Coorde- 2225 Panorama .. América 
nação de Maria do Sa a minha história dos Es. 
mairo Souto. tados Unidos. 


AOS COMERCIANTES, PARTICULARES 


ELECTRODOMESTic.C 


MOBILIÁRIO, ESTOFOS, ADORNOS 
ARTIGOS FOTOGRÁFICOS. MAQUINARIA E MO- 
BILIÁRIO P: ESCRITÓRIO. OBJECTOS DECORA- 
TIVOS. MENAGE. MOBILIÁRIO E MATERIAL 
DIDÁCTICO, PORCELANAS. VIDROS. QUADROS, 

ARTIGOS P> BRINDE, MÁRMORES, ETC. 


IMPORTANTÍSSIMO 


LEILÃO 


2. feira e seguintes, das 15 às 19 horas 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 
Será vendida peia maior oferta e sem base de licitação 
a enorme existência, discriminada nos jornais da manhã 
eem 
EXPOSIÇÃO DAS 10 ÀS 13 HS. 2-FEIRA 
E SEGUINTES 


DE NOITE MONTRAS ILUMINADAS C/ VISÃO TOTAL 
Constituindo a maior liquidação do género até hoje efectuada 
no p/ país 


NOTA IMPORTANTE: Solicitamos a retirada diária dos, Jotes 
arrematados a Fim de dar lugar à recepção diária de novas 
mercadorias, durasté toda a semana 


Golinho-(himenúlga- 


Ali Baba o 08 40 ladrões 


Máquina de lavar louça 6550 
“de luxe' 


4 própria 


AGENTE OFICIAL 


M. L. FERREIRA 
RUA D. ESTEFÂNIA, 48-A 
Telef.: 560498 - 45019 - 58958 
AV. DA REPÚBLICA, 54 

Telef.: 769430 — LISBOA 


Fa2s 


Domingo, 25 de Abril do 1974 > 


DESPORTO 


TAÇA DE PORTUGAL 


«Azuis» em Alvalade 


O Sporting, depois do estorço de quarta-feira pas de primeira divisão, contra 
última em Magdeburgo e das canseiras de uma turmas da divisão secundária. 
viagem de regresso que não cumpriu com o previsto, 

recebe hoje à tarde, no seu relvado de Alvalade, 
“a turma do Belenenses: que poderá fazer o Sporting A Taça começa bastante ce- 
nesta eliminatória da Taça? Naturalmente que cum- do: logo às 10 horas da manhã, 
prir O favoritismo que lhe é apontado se «esquecer» com o embate entre o Bentica 
& o Oriental Vai ser, julgamos. 

todos os contratempos que lhe surgiram no cami- de Orsnial Vai ser luígamos. 
nho, nesta última semana. mai, Já que ninguém le ao 

Mas, se os seus jogadores não se esquecerem aitar num desaire dos (ainda) 

| de todos os contratempos vencidos e continuarem. campeões nacionais, quando o 
a acusar um desgaste físico e moral perfeitamente campeonato está verdadeira 
naturais, então os seus adversários do Restelo terão Gentea tem feito chapa se 
“uma palavra a dizer. nos, últimos encontros, talvez 
! É nestas circunstâncias que o jogo de hoje que desta feita o marcador se 
«am Alvalade assume a importância maior de mais fepiarowmente. 
uma jornada da Taça de Portugal, que naturalmente o caia a dar as despedidas 


DESDE MANHÃ 


tem outros jogos de interesse, como a Seguir Se aos seus rapazes 6. de banca 


rará demonstrar. das vazias. Carta que sairá no 
psi final da época, irá fazer tudo 
para que céus puplos const 


"Ontem à tarde, quatro clu- se e o Boavista defrontou. no 
bes entraram em campo com a sou Estádio do Bessa conside- 


irmo disposição de eliminarem . rado neutro, os «onze» de Fa- ra Mar que (a nível de campeo- 
os sous adversários: o Atlético . malicão. nato) tem sido um autêntico 
dettontou na Tapadinhao Faren- Em suma ois duas equipas quebra-gigantes. No entanto, a 


Aspecto do jogo Atlético - Farense, que acabou empatado a uma bola 


maior capacidade dos fabris, 
(que o factor casa em nada os 
favorece...) deve bastar para 
que o Barreiro, mais propria 
mente o Lavradio, esteja pr 
sente na cerimónia do próximo 
soneio. 

No Estádio Padinha, em 
Olhão, irão detrontar-se Olha: 
nense e Saigueiros. outro con- 
fronto entre um primadívisio- 
rário e um secundário, com lo- 
do o favoritismo para o primei- 
ro. Natural (naturalissimo) por- 
tanto, o Olhanense passar à f 
se seguinte. 

No Estádio das Antas vai re- 
petir-se o encontro de domingo 
passado que contou para o Na- 
cional: o que não se deverá 
repetir é a dificuldade com que 
os portistas acabaram por ven- 
cer o seu adversário. Agora, 
com um cheirinho a Taça, Cu- 
bilias e seus parceiros irão ce- 
do construir o resultado que 
sossegue todos os adeptos e 
simpatizantes do clube que 
presentam. 

Mas, se o encontro de Alva- 
lado fá o dissemos) se most 
Bastante equilibrado pelas 


cunstâncias marginais que o 


brões: aqui, o Avintes recebe 
o União de Tomar. Naturalmen- 
te que os do rio Nabão têm 
mais futebol nas pernas; natu- 
ralmente quo todo o favorit 
mo vaí para eles; no entanto, 
o Avintes tem vindo a fazer 
uma carreira de vanguarda 
nesta Taça, não nos admirando 
multo que algo de anormal 
acontecesse em Coimbrões. 

Enfim: mais uma jornada de 
Taça a procurar esquecer o 
Nacional; sem o conseguir, 
adiantemos. 


"BREVEMENTE 


nos serviços suburbanos 
de Lisboa e Porto 
máquinas automáticas 
de venda de bilhetes 
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A semana «leonina» vista por Pargana 


BOAVISTA, 5 - FAMALICÃO, 1 


PARA OS MINHOTOS 
NÃO BASTOU A VONTADE... 


Jogo no Estádio do Bossa. 
Arbitro: Antônio Espanhol, 

de Leiria 

Equipas: 

Bosvista: Barrigana, Bermar- 
do, Mário João, Barbosa e Trin- 
cade; Wilson, Zezinho e 
Acácio; Moura, Tai e Salvador. 


Famalicão: Matos, Valdemar, 
Somião, Vhor e Iria. Egídio, 
Luis Carlos e Lucas; Vasco, Mi. 
randa e Leonardo. 


Ao Intervalo: 3-1. Marcarar 
os golos — pelo Bosvista 
Acácio (12 m), Acácio (33 m), 
Moura (41 mi), Vitor (B8, na 
Própria baliza) e Rufino (90 m). 

Pelo Famalicão: Vasco (15 
m 

O primeiro tento do Boavis- 
ta, tecnicamente mais apetra- 
chado que o quadro minhoto, 
correspondia inteiramente ao 
contronto entre as duas equi- 
pas de dois escalões diferen- 


expectativa, apesar da doso- 
rientação que pautou as joga- 
das ca defesa do Famalicão. 
Até final da primeira parte 
o desnivelamento entre as 
duas equipas toi equilibrado 
pela vontade e decisão dos mi- 


nhotos a desoeito do maior po- 
der técnico dos jogadores do 
Boavista. Os famalicences insis- 
tiram no ataquo e por diversas 
vszos lograram criar porigo jun- 
to à baliza adversária. Com 3-1 
ao intervalo, mercê da sua me- 


folgado, que ter 
amplo (houve 


meiro com um remato à Irave 
& o segundo com Um tiro vigo- 
roso, criaram momentos de 
grande emoção no campo do 
Bossa. 


Na segunda parto decaiu o 
interesse o jogo com o afrou- 
xamento da ofensiva dos do- 
nos da casa e mesmo com a 
orientação dos sous elomen- 
tos. O Famalicão aproveitoupa- 
ra Ínsistir no ataque mas não 
conseguiu modificar o resulta- 
do. Gom a entraca de Rufino 
e Domingos o Boavista recupa- 
reu o ímpeto que veio a tracdu- 
air-se no «placart» dilatado no 
final da partida. 

A arbitragem decorreu a con- 
tento. 


£ 
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DISCOS 


LONDRES (ABRIL) 
Após algumas semanas 
de calma comparativa 
nas listas de êxitos de 
Londres com destaque 
para a lírica espectacu- 
lar de Terry Jacks «Sei 
son In The Sun», as co 
sas voltaram à normali- 
dade barulhenta 

Os «top-ten- têm ago-| 
ra em Londres, na pri 
meira posição, à canção 
«The Cat Crept In», inte 
pretada por Mud, um gru- 
po mediocre mas que 
conseguiu ati 
veira do grá 
depois de no ano pass: 


Slade, Garry Glitter e 
Glitter Band estão tam- 
bém entre (os 10 mais) 
numa excelente posição 

Quanto a Nova York, 
as coisas estão mais di- 


versificadas, pelo me- 
nos, com Elton John, Rin- 
go Starr e Gladys Knight 


a marcarem boa posição, Londres 

juntamente com uma (8) Thecatcreptin. Mus. 

música do falecido e ta- 2 (1) Season in tho sun 

lentoso Jim Croce, que Terry Jacks 

parece ser mais popular 3 (2) Angel FACE; Guter 

na morte do que na vida « (3) Exeryday, Siade 
Designam-se abaixo 5 (5) You are evenyinino | 

as listas das posições ac- Diana Rossana Marvin 

tuais, com as posições , (17) pocember youte a 


da semana passada en- 


womble, Wombles, 


tre parênteses: 7 (6) Remember me this 
ve. Gary Ger 
Nova York 8 (22) Homely Girl, Chi-Lites 
(1) Tsop, MES, é 17) Doctor onda Sun 
20) Tg? deco. motoo. 1 (4) Ema Ver rocene 
ana Fm 
3 (3) Best thing that ever Amesterdão 
nappane “to. “ma 
Gladys Knight and 1 (1)-Be my days, The 
ne os Cat 
4 (2) Bennio and the Jets, 2 (4) )Waterioo, Abba, 
rESE 3 (3) Meo gen ater: Mou 
5 (6) Come and get your lo- and Macneal. 
(ie coradas a 4/2 Tigor tee Mu 
e (a dotes Boro 5 (10) Ryoks ivk, Road 
au Dona 
7 10) Nha to say [louvo 
e e 
Crocs. » Terry Jack 
8 (9) Lookin' for love 8 (5) a ido 
Bobby Womack, amter 
Theree Dog Night. Jack Jersey. 
vO(n) Moss Bem nsen NO 8) Si Om Era. duto 


Reddy. 


com provérsio 


PROBLEMA N.º 10768 
1234567 89101 
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Sovsnuewn- 


estara o 
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ar” Grega 


Pprow 
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A Tio do 


7 Doença. Obmarvar. Gon 
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venricais, 
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MR Orsa tos 


NOVA MODALIDAD! 
PROBLEMA N.º 6924 
e78 


no. rara 
ve Maira Guia 


vennicais 


à Lav Sagan o to vcs 


Posne. miseo. 13 
Ar Cai has 

Ba. POBRE O. 
Repare 

Pare Agro. 
Sar aço 
Sano. Ee 
SERcO, 

A sida e 
fes, Buo.tro 
Ação Umas 


PROVERGIO Pobre bispo, pobre serviço 


nonzowtais 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 6925. 


vermicas 
1. Mes. Cão 


televisão 


1º Programa (22.00) 

NO TEMPO EM QUE VOCÊ NASCEU 
Com o Convidado José Calvário 
Programa realizado por Luís Andrade 
* gravado no Teatro Maria Matos. 


ed 
o 


2º Programa (22.00) 
NOITE DE CINEMA 
«NOITE APÓS NOITE. 
Filme de grande metragem realizado 
por Archie Mayo e interpretado polos 
artistas, George Rail, Constance Cum- 
mings e Mas West. 


SIEMENS ESTORI 


em 


L 


188 Estornão  Automebiiamo 
VRSO Mia se domino 
1336 cursado flêmcatano 


Viaicão 


Tete à 


.o 


ese Tosse Coumbo 


arProgama 
2030 Abaré Aa Soleitonam 


urgência 


Emergênca TIS Judiciária 52530 
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cur Aeroporto 71137 
H ge S José CRGE 5a 7021 
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Ei 
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pd 
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Sete fores 
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ts Sra Bar 


Programa em MF 1 de Lisbon 


2200 Radio Umverscase 
Bão Junção Como” Brograma 


ar progama 


Noteiaro- Orca Manica! 

Concerio” gu” Domingo. 

SiS Musica Fetal ae Be 
Sr Note 

Nactrre (Boraaine 


Meca dra deu far 
Suando o teletone toca 


Súuação do tempo 
09.00 


céu estava muito 
vento era fraco 6 
alguns locais. 


eee 


TEMPERATURA 


TEMPERATURAS 


RÉGUA 
Maxima 

PENHAS DA SAÚDj 

Minima 


Atmosfera 


PREIA-MAR 


832 34m 
38 m 1 


33 m 
1 


NADO RENAsCENÇA 


RÁDIO PENtNSULAR 
08/90 às 0800, 1900 
c.Rapiorónico De 


08400 às 10006 170 


náoio onça 
neto ãs sao 


náoio voz pe ui 


1430 às 700 


Em Portugal Continental o 


TEMPERATURAS NO ESTORIL. 


Agua do mar 


MARÉS DE HOJE 


106 
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S DOAR. 
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EXTREMAS 


us 
es 
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148 14 m 
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422 4am 
647 14 
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Adao (Ta sad 
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at Adao, 
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MES ra Em 
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os 


RES a Pra auaiar 
o) 


REGE 
Va be da sa 


EXPOSIÇÕES 


ARCADAS DO! BANGUE ata. 
or de Vicorto Banogo: (za NO às 
Eu 


FUTURA Telas de Maia haceoo 
TÉO ias Se 19) 


ORAFIL — Objacios e quacres oe 


Toi Yao cas 1540208) 


LAS ARTES — Piura de Fer 
e Mando AMON Cais AUDITE OA CRUZ -— Trabaihos de 
14 da 200) ago Vaz Viana a Ta 19 a 
TROCNNOKZ — Trataios de Hon. Ya 185) 


anual têas 

ani 

CASA DA IMPRENSA Óleo 

o Fora ER TO TU encud 

age a omg 

ENSINO ESTORIL. Obras da Mar. 
Vigeço (os 15Ãa 31. 

COTA D'ARMAS Trabalhos de Jo- 

Mara Santos Éoio (as 13 43 22 


DA vinci 


doi o O TS OPINIÃO — Desenhos de Rarato. 
Crue (és 103 201) 
CORTONA rotura oo Lima de 
GENS asa a dE 
PALÁCIO FOR — Trabaihos do Tor 
put Za Cora Fontere Acao 


PRISMA 73 — Trntalos de Gar 


Piura do 2 


(ga 0 1a da She Na 
NOVE Piura de Rega A 
gs 19 do 1 bo encapto 


o 

TECOLA ANTÓNIO ARROIO — Ex 
o, do nua o ares gracas 
susto. 
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Enpoo tt aves 
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RCE EE] 
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PO, Tê io 2688 


RESTELO (ret 6x0215 
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Cego. Ea tom 51 ias 
pr aah, Tom to Banco « Lar Hare 
ReoTo TT— 
CASO Estonie aeuzn 
aeturmo Corda tas uso qu 
CocSariO CET OIdANTES. com 
sus-tuRno à Emeir Bergrine 
Marino, Secr. Praça Mm 


É ques e Pisa ve: Vc 


Beraçãa! vão George Lucas. ate 
PAR Nota Combos do mala mota 
Bebo Tia Broa as 
UBSTARAAS "DR Tudames oe 
Sorer Poe 


“ro Oem sam 
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1830 Mages 
Bo E tea 
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fEroD 
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Bom Code a Manchas 
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PORTO! Teatros” 
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olenane 


estudio roco 


213808 ane 
Tiesua Cria Superman. 


cius — 
SIMBRA. Discoteca 2 asi 
Semialmente fado ou mi. 
sica de folclore intarp. por 
clientes o dedicado sos 
turistas presentes. Encer. 
domingos. T. 229189. 
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